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O TER EX TS-24 tem fama
que chega longe. Fama de
macho que abre estradas,
entra na lama, atravessa pân-
tanos. Macho que vai aonde o
resto encalha. )

Por isso êle foi para o
norte. Foi tirar o 5ossêgo da
Amazônia. A Construtora
Mendes Júnior e a Andrade
Gutierrez sabem disso, O
TER EX TS-24 vira uma onça

na Transamazônica. E onça
das bravas. Faminta. Ronca
forte e sai fazendo aterros,
escavando e transportando
terra para dar forma à estrada.
O TEREX TS -24 trabalha

impetuoso, rasgando o verde
amazônico e causando inveja
aos outros e ao rio pela sua
fúria. Sua potência bruta é de
859 HP. Sua capacidade de
carga é de 36.288 quilos ou

80.000 libras. E tem tração
nas quatro rodas.
O imponente TER EX TS-24

é composto de trator e
scraper e a qualidade é GM.
O resto é prosa.

TEREI( PV1

CARACTERiSTICAS DO TRATOR:

1. Motor G M -Diesel 12V-71, de 2 tempos.
2. Transmissão Allison CLT-5840, hidráulica. om 4
3. Eixo motriz tipo planetário.
4. Direção hidráulica.

.6. Pneus sem câmara montadas am aros de 11 mm.
6. Frenagem independente nas quatro rodas.

CARACTERISTICAS DO SCRAPER :
rnarchas.

1. Motor GM -Diesel 6-71, de 2 tempos.
2_ Transmissão Allison TG -604, hidráulica (Power Shift)
com 3 marchas à frente.

3. Lâmina de corte com quatro sacões.
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ANALSE

MUITO OTIMISMO E

O mercado passou a contar com carregadeiras maiores e articuladas Esteiras: em breve. modelos pesados. —

A grande maioria das indústrias do setor está fazendo maciços
investimentos no lançamento de novos modelos, para suprir
não só o mercado interno, como a demanda externa. Os fabri-
cantes têm fortes motivos para acreditar numa alta taxa de
crescimento para o setor, durante os próximos cinco anos em
que estarão em vigor os incentivos fiscais concedidos pelo
CDI para a nacionalização de modelos importados. Contudo,
em meio ao otimismo geral. apontam algumas dificuldades
que ainda resta vencer.

OtimIsm,)

do tais -- que provocara çrande

errsai. liii rrtcrado iS rap:do r:res-

cime.nto uas ondustria.,,, do setor —

parecem se, l)1»e urn denominadur
cr_suriurii r.!.r)/,re OS emnre.sarios de

II

maqk.,;nas -odov;ar;as quando se ti
prrve IS L.:!tir-(3 E a ,Likar por

quúse ires dezenas de depoimentos
obtdos por MR. essas perspectvas

c. bem mais que urna simples
abstracão ou um mero !No de Lia
lavras

As razões Assun

esta ruFttnd ISa prática. em
grandes investimer'.os e r. imp;dri-

taçã: ot, u-npliaç:ã!.. de linhas por

incluS".rt r-nr-tSrar,

locais %..!5:.-indo rapuid SUbSt!r.u,-

ÇãO de importc(--...es e a exportaçv:5
Por soa VeZ )rirnisr-no re'Fiete-s

em crescentes previses dk:.. proa.,
ção e venda:, r):r:: ÇJ.s pr:»Jrn,-,s

anos E a eSperinc3 I.J .ridânienta•se

..“11(-1 nas ambiciosas metas dn P:a•
no Nacional de Viacão — que prev,

investimento ce CrS 5 2 bilhões nr:
tr,énio 1971-'974 na construcão p;.:-

....ornentacáo e de:oarnento de rrr,.fis
de 5 0130 km de estradas -por anf,

ouantr, na nova pol.tica de incr:,n-
t;vos fiscais determintEa reli Cufl-

SE...ho de Desenvolviment‹;
Dará o setor. no rápido crescimento

f15 .̀ ao ano) do setor de minera-
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ALGUNS PROBLEMAS

Caterpiflar: nacionalizou o scraper do Cat-621 e partirá para a fabricação de tratares maiores que o D4-11

O modelo 65-AWS. da Clark, tem pequeno raio

;••••••••• -

de giro. A Wabco prepara o lançamento deste fora-de-estrada.

:1 L: d..: 22 mi
er,-rgia previstos
rH Sau nu•

adi.s dr) esDcrço

- ;),:elerão

L.:rsa

• - rr.!sisinir. o.r.;;. da •■•• ,._:e.rn de 20" •
:•;n.; :•2•f•:- if presença de

Mercado CE,
abS- OrV.:! 204

das (.....cortaçi:ies l:iraseira. • • esta
fazendo C.OrT: C;111:: as :ndustriL:s (1.-;
equipamentr 11'" Doeit s
Brasil curn inleresse.
hora de realizar seus •twestimen•
tos no exterior

Prós e contras — De modo geral .
a politica do govèrno — que MR
apresenta mais adiante sob o titulo
- Os Incentivos que o Governo Dá -
- - é considerada 'bastante adequa-

I)e:ius nipresarios porque b2.•
seio-se aro 'padrões racionais e
oojetivris. :(vanrit) em conta tanto
Aspectos tecric.31dgicos quanto £CO.

nOmilet)5". Mas a maioria acredit:i
que alguns aspectos ainda precisam
se• me.ilorados. Muitos queixam.

eenip!o. de demora na avo-
n provação dos projetos

por parte do CDI alguns entregues
-li ,s de seis meses e ainda

resnosta Essa demora. con-
-.Lido não parece constituir regra
ger w Toi ia sido apenas canse -
quero 'a de paralisação rrornentane.a
das apreciações até que as diretri-
zes fássem reformuladas, o que se
verificou pelas resoluções recentes.

Os empresários parecem satisfei-
tos coei a simpiificação dos rotei-
ros para apresentação de projetos .

govérno já não é mais um fis-
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cal. Convenceu-se de que sabemos
o que estamos fazendo c nor isso
esta nos dando bastante liberdade
de ação E isso e para nos um do•
safio a ser aceito - . afirmava a MO
um empresário

Os problemas Ao lado das
boas persoectvas os
a:}0ritarn diversos problemas. alguns
de labricação outros legais di.:
rnür::_adt) ou de comercialização

• Inexistência no pais de fabri•
cantes de alguns componentes in-
dispensáveis para se alcançar maior
nacionalização — eixos de tração
pesada. equipamentos hidráulicos
(utilizados en-i pequena quantida-
de) —. o que encarece bastante os
custos de produção. Contudo, a ma-
nutenção pelo CD' de um resíduo
de isençào de 25' ., sóbre as impor.

III



anaihe..:ontinuaçáo

(ações reduz bastante as conse-
quências dessas dificuldades

• Os custos de produção aindci

sao muito altos para competir no
mercado internacional_ e mesmo no
ínercaao Titerno, apesar dl arme-

alfandegaria de 30.•

• O mercada. coristituido de
orgãos publicas e empreiteiros

qie dependem de obras dos gover-
rios federal, estaduais ou munici

pais . ciincia e muito flutuante

• Os fabricantes reivindicam fi•

nanciameritos a iongo prazo (ses-

senta meses) a juros mais baixos

Fabricantes nacionais não concor-

dam com exigências dos editais de

concorrências que exigem — além

do financiamento da compra • u

fornecimento de igual valor para c.a-

pLtai de gire aia comprador - Essa

exigência elimina por antecipaçáo

empresa brasileira, que ja entra ern

desvantagem em relação aos grupos

firianceiramente mais fortes A S.J.

gestão de 11r11 fabricante - O pró-

prio governo poderia contrair o em-
prestirno em ine.11iores condições

no exterior e comprar as maquinas

a vista SÓ a diferença no preço do

equipamento praticamente coorria

OS Juros desse erripresnme .

• Outra reivindicação ir •!1 de

isrincik de ICM cr PI nos insurni.)s

comprados no mercado interno

• A ausência de máci-de-c.itira

especializada de nivel médio parece
estar criando algumas dificu'dades
também rir] setor de maquinas ro-

doviárias
• A naciondlizaçáo de alguns

equipamentos tem provocado. de
inicio. ii!gurnas desconfianças por

parte do comprador. quanto a qual,-

dade do produto Mas trata-se de

problema que o próprio tempo se

encarregará de superar
• A resolução 92 do Senado Fe-

deral. que vinha dificultando as
compras por parte das prefeituras.

poderá ser em breve uma pedra a

menos no caminho da indústria de
máquinas rodoviarias No ffloillent0

em que se fechava esta edição, fon-

tes bem informadas garantiam que

o Senado — por sugestao do N...-1inis•

terin da Fazenda — estaria tratan-
do de reformular a resolução para
permitir às prefeituras compras a
prazo de máquinas e equipamentos.

investimentos financados em ativo
fixo. bens de capital e obras de in-
fra-estrutura

IV

_ 1112~-r

Rolos autopropelidos substituirão rebocareis

• A inexistéricia no mercaco iii

terno de materiais nas bitolas ui-
espei;:ilicaçOes desejadas aumenta

as necessidades de importacões A
solução parece ser a formação de
pools de importação entre empre,
sas inclusive concorrentes para
importar em grande quantidade e

haiy.ar e custo da mate-ria-prima
• Um problema que não e ape-

nas do setor: os elevados encar-
gos financeiros. que absorver gran-
de parte da ilicratividade das teu-

das -- -as vezes, chegam a ser ate

maiores que r- Arrna uni

• O esforçr. do governo esta am-
uando a elevar o conceito cio pro-

duto nacional no exterior Más alqu•
oras dificu!dades de transporte -
para a arca do Pacífico, por e.xein-

pio — ainda existem. Por outro lu•

dr) os fabricantes acreditam que se-

ria riecessário manter aeórdos co-
merciais com o maior nUmero pos-
sive: de paises - No caso da Africa
do Sul, por exemplo, onde se redil

zou recentemente a Fera Interna-

cionai de Engenharia e Industria

seria necessário que o governo
prestigiasse o produto sul-africano
para que haja reciprocidade e nos.

sos produtos possam entrar la em

condições competitivas -

• Em alguns casos, talvez pela

falta de tradição do pais como ex-
portador que só agora começa a
ser quel)rada, os fabricantes apon-
tam demora no andamento burocrá-
tico. Um déles afirma, por exemplo.
que a seção competente chegou a
pedir trinta dias para calcular o
frete de exportação para a Turquia

• Outros problemas e dificu/da•
des apontados: desconhecimento.

algumas vezes pelos orgaus enc.a'
regados de preparar cuncurreri,las
do que ja existe nu mercado

no. em certos casos derno,a na
kf.)n.rdçás1 de verbas para
to de empreiteiros. baixo -ove dos
operadores de máquinas rrir.,oviarias

Tecnologia avança .-:,entri. do
mercado nacional devera 'lave.- urn
re.maneyarnento compo-
nentes de motores tiara esi-,avo-
carregadores Pn vavei mente o. 'vos

fabricas onirurmiu na fali,: de moto-
res mais 'lesados Atuabni.:-If,:, Sca
nia, fvtercedes Benz
MVVM 2ten dem ateu a t;!

230 ev.
O mercado poderá i3PrF;

vidades na parte indra.,!iitii
mente os fabricantes trabtiihrirn erim
regime de 2 000 a 3 000 lb po . :ate
200 atm) Estudos e pesquisas tar.•

to no pais quanto r1(` exterio- 'Ler'
dem a elevar esse lirnite para 000
lb pol. nos guindastes hirirau'cris
para aumentar o rendimento e pe.-
iiirtir maiores velocidades Fala-se

muito na tri:u1Smissão nidrnstatica

— guie simuidica e elimina todos
os problemas de diferencia: e trans-
missão —. roas o Set.! uso genera•
lizado pode demorar uni pouco

Outra tendência a longo prazo. e
a substituição da esteira pelo pneu
As industrias internacionais instaía-
das no pais começam a exportar
tambécn o know-how. A confiança

das matrizes vem aumentando u
que se comprova pelo número de
projetos brasileiros aproveitados no
exterior. Principalmente quando hã
excesso de trabalha nas matrizes.
elas encomendam projetos para as
suas licenciadas

TRANSPORTE MODERNO — novembro, 1971



FAMOSOS DENTES ESCO
ILGORA TÊM 1445V0 NOME:

PAÇO ESCO
4.•-•ffl
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Os melhores dentes para caçambas são fabricados
gora no Brasil pela Fábrica de Aço Paulista.

Construídos em aço especial, na liga 12, sob
cenca da ESCO Corporation - USA - o maior
orne mundial em aços resistentes ao desgaste.

Os dentes Faço-Esco têm maior vida útil do que
uaisguer outros são constituídos por um
onjunto de adaptador e ponta.

Êste conjunto divide igualmente os esforços
a escavação. Em virtude da forma cônica das
Jperficies de contato, proporciona
sistência máxima ao dente em qualquer ângulo
e escavação.

COM PENENTE

PLACA E
DESGASTE

FIXADORES .

LN1- E FAÇO-ESC()

•

4 DAPTADOR

•

PONTA

Cada adaptador tem, em rn dia, d
equivalente a 3/4 pontas, o que representa
substancial economia. -

As pontas, facilmente iniarcambiáveis, são
prêsas aos adaptadores mediante um exclusivo
sistema patenteado: não afrouxam e não soltam.
Para cada tipo de trabalho há um tipo de ponta.
Projetadas especificamente para terra, areia,
cascalho, rocha ou rninério, apresentam um alto
grau de resistência à abrasão e aos impactos.

Para escavar lucros em cada ciclo de sua
máquina, equipe a caçamba com dentes Faço- Esco.

• Fábrica de
AÇO PAULISTA s.a.
S. Paulo: Av. Pres. Wilson. 1716 • TeL 63-9141

lØTelex 021512 • FILIAIS Rio - Tel. 221-7478 •
B. Horizonte - Tels.. 37-7395 e 37-8923 si■
Curitiba - Tels„ 23-2605 e 22-4155

o
c

2



Demanda já chega a 4 000 máquinas por ano

MERCADO DE
Cr$ 500
MILHOES
O faturarnento das fábricas

maquinas redoviarias. excluindo-se

os setores de cornpaetação e pavi-

mentação é estimado era Cr5 500

milhOes anuais
A darnanda global incluindo as

setores de mineração e compacta-

ção atinge 4 000 máquinas por

ano

cie

As rodas •— As vendas de trata-

res de roda. este ano. poderão che-

gar a 20 000 unidades, mostrando

tranca recuperação de um setor

cuja produção chegou a cair para

6 469 unidades em 1967, depois de

ter atingido 11 885 em 1964. O pulo

maior foi de 1969 para 1970.. a pra-

dução aumentou 40.. Há previsões

de produção de 25 000 unidades em

1973 e de 50 000 antes do fim da

década

E as esteiras — A demanda atual

é para cerca de setecentos tratores

de menos de 100 cv, que dominam

cerca de 46', do mercado para esse

tipo de equipamento. Essa deman-

da poderá atingir 1 600 unidades
em 1974 Desses tratares, metade

vai para a agricultura e outra me-

tade é utilizada em terraplanagem

Enquanto no setor de terraplena-

gem a demanda vem crescendo
lentamente, o setor agricoía com-

prou éste ano quase o dõbro do
previsto pelos fabricantes.

Os fabricantes vêem também um

bom mercado para os tratares mais
potentes - • ainda importados e que

constituem 54.), da demanda, com-
prados principalmente por emprei-

teiros cujas vendas são estima-
das em oitocentas unidades. E, em

tres anos_ quatro fabricantes —

Flat. Caterpillar, Massey Ferguson

e Malvas — deverão estar produ-
zindo cérea de 2 000 unidades.

Moloníveladoras — O mercado
interno — de cérea de setecentas

unidades — é dominado peia Ca-
terpillar e Huber Warco Embora .a
Brasif constitua um mercado maior
que todos os países da América La-

VI

tina juntos, os fabricantes viram-se
obrigadas este ano a buscar inten-

samente o mercado eaterno devido

a retração nas compras por parte

das prefeituras. Nada menos que
55°a. da produção foi exportada A

Malves. por exemplo exporta-

çoes previstas de 60.. da sua pro-

dução para o Chile. Ariae.ntina Per-3

e Roménia. A rnaIo novidd po
dera ser a volta do moaé,o Adorna
da VVabcci, fabricas].. na Araiirinna
pela Siam dl relia sub 1,r.:ença

Escavocarregadores — O merca•

do pode absorver cerca de 150 un.

dades com capar.ioade superna i1

2,29 m• (3 jd ) e mais de quirihk,ri-

tas outras Ue capacidade menor

Dos doze modelos normais e ai.as
microcarreqadores — Bab-Cat
Unilaader —, as ultimas novidades

foram as versões articuladas 1 500
e 1 900-8. da Eatan, e a AWS.

Clark. que tem dois eixos direcio-
nais A Malvas também pensa em

lançar um escavocarregaclor. com
base no seu trator de esteiras
Mas a capacidade máxima ainda e

de 1,91 m` e quando se precisa de
modelos maiores é necessario re-

correr à importação A demanda
ainda é pequena para justificar a

produção desses modelos e os fa-

bricantes esperam que ela cresça
para expandirem suas linhas

Motoscrapers — A demanda
atinge 150 unidades por ano Esse

é um dos mercados que apresen-
tam melhores perspectivas de cres-

cimento e os fabricantes estão in-
vestindo para aumentar a produção

Britagem — No setor de equipa-
mentos para britagern. pavimenta-
ção e compactação os volumes de
vendas estão associados ás obras
de vulto coma a duplicação da Du-
tra, a Castelo Branco. a BR-262

(MG) e. hoje. as multinacionais no
Rio Grande do Sul. a BR-101 rito-
rãnea Rio—Santos, a Transarriazôi
nica, a pavimentação da Belém—

Brasília e a duplicação da BR-116

(SP-PR). Estas obras trouxeram
uma evolução violenta no setor
Segundo as fabricantes, na compac-
tação. o róla autopropelida tendera

a substituir os tracionados Este é

um dos selares que apresentam os
modelos mais modernos, devido a
exigência do mercado

INCENTIVOS
QUE O
GOVERNO DA

Para traçar as
oe

do set..:+,

di'2'r()IJ
da orodur_án
CI.V!!"r?ent, riLi. e')

.1-
. i■::•;

ir: 1)

garanta
siipirrt.e ad4-wuadu a f ãbr,-
cação os r.lanuinas

Com nesse diagnóstico. o
CDI esuineleceu nceati‘ios fiscais
validos [.:•U'r canos., anos Assim os
irnocistc!.s de importação e sõbre
prodiuos inciden-
.tes sabre as partes complementa•
res (L.is maciu.inas a serem fabrica-
das terão re.cluçao proporcional aos
indices de nacionalização em valor
bom e..ceção cos tratares de es-
teira cola indiae é calculada em
pesa) Mas para tanto devera
constar dos projetos industriais .
obrigatoriamente, a parcela de pro-
dução destinada a exportação das
máquinas e seus componentes
Essa determinação inclui os proje-
tos industriais para produção de
escavadeiras escavocarregadores,
mataescavotransonrtadores (scra,
pers1 e caminhóes fora-de-estrada

Fora-de-estrada — A portaria 27
do CDI normaliza a apresentação
de praietos cie produção de cami -
nhões foraide-estrada

Veículos especiais com capaci-
dade útil mínima de 19 *. gozarão
de estimulas fiscais ate 30 de abril
de 1976 Na apresentação do pra-
jeto a ernprésa deve incluir uma
estimativa do indice de nacionali-
zação em valor que pretende aten-
der e se comprometer a informar
semestralmente ao CD] a relação
dos componentes a importar. Para
calcular os índices de nacionaliza-
ção em vaiar, a emprésa deverá
comprovar o preço de venda ao
distribuidor no mercado interno
(pagamento à vista). e dele excluir
IPI. !CM e o valor FOO dos com-

TRANSPORTE MODERNO — novembro. 1971



A expansão rodoviária exige maquinas

ponentes a importar convertido em

cruzeiros. a taxa de cambio oliclal
na data ce apresentação Sera can-
celado o Wreito ios benelicios fla.
cais das oriireas que deixarem de
cumprir as 3prigações sem ore-
juizo de outras sançoes previstas
na legislac:a•d vigente. Inclusive o
recolhIrnemu das isend--ies já com
cedidas
O CDI considera ainda. Pwd iu l •

gar 05 projetds o 1::onceito da em•

prész.-1 e da marca no Brasil e nu
exterior. if aceitação do produto e
a capacidade atual e futura de as-
sisténcia técnica prestação de ser-
viços C suprimento de r),,ças no

pais. pelo irnpresa ou pela sua re-
de de representantes Os projetos
3urovdr?s yúiwii de isen :ão do

de linp,...:rtação e do IPI
par.): maquinas equipamentos ins•

i•Lir-nerit,•s ••• ferramentas. sem si-
nacmn•-,I. credito 111 vai0r do

:surilipri de equipa•
men•i.• deprec,açad acefe-

.J1-!.e-; de f■-!b,CAÇáf) ria-

de miposto de
isenção do va -

:,:r moustos de importação e
•kl : D l 0aJeaurumenta0es

produi.- a..: Haciona conforme as
!Ir(i r:,: e OJ arA cannullóes
'ora•ire-estr- arla :•nrn capacidade ia

Ç,:r a 21.5 t aos ,ncbces mínimos
riacionaiizacáo em valor de 50 •

50 - . 70 - .. e 75• .• correspondem re-
duções respectivamente de 50° •,

80'.. e 100:: 01 para os de
capacidade maior do que 31.5 t, es
indices minimos de 50', e 60°-:• go•
rantem reduções de 80-., e 1000.,
respectivamente

Motoscrapers — A portaria 28
normalizou a apresentação de pro-
jetos de fabricação dos motoscra.

sofisticadas e alto rendimento Com

pers As exigências são semelhan-
tes as da portaria 27 Os criterios
são tambern os mesmos, porém
acrescidos dos seguintes requisi-
tos a) introdução e desenvolvimen
tu, no pais, das engenharias de
processo e de produto: b] investi-
mentos em pesquisas, desenvolvi.
mento de produto e treinamento
Serão levados em conta também as
atuais instalações da emprêsa, grau
de tecnologia e de desenvorvimen•
to de produto ja implantado no pais
e a importancia do projeto para
cornplementação e expansão des-
sas instalações

Os incentivos são os mesmos e
us Indices de redução ou isenção
fiscal são • para os motoscra-
pers de dupla motorização ou em
tandem com potência liquida efe-
tiva no volante (a velocidade gover-
nada] inferior a 403.5 cv SAE e ca-
pacidade da unidade tracionada in.
ferior a 22,5 m (30 jcl . ) • nacio-
nalizações mínimas, em valor, de

01.)•'• 70., e 751 0 garan-
tem reducr:oes respectivamente de
50 - , 70'• 80", e 100'b: b)
motuscrapers da mesma potência e

rn i.:..ipacidades iguais ou superio-
res a 22 9 m 130 jd'J. com 30 1̀•0 de
icim:nauiiaç já Obtêm 1000, de

impostos alfandegários
e sOore produtos industrializados

Escavo-carregadores — Tiveram
1.icentu..,;•s estabelecidos pela por-
taria 2fl Os objetivos e as exigên-
cias :-;au os mesmos, estas acres-
cidas de um item que dá aos atuais
fabr:cantes com projeto aprovado
peJos antigos Geirnec e Geirnot.
isenção total para importação de
componentes desde que mantido o
esquema de nacionalização.

£sse tipo de maquina foi divi-
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equipamentos cada vez maiores,

dido em três faixas' a) liara Polén•
Cia liquida de ate 70 cv e capaci-
dade de caçamba normal até 0.96 m.
tl.25 jc1.1 a redução do ImpOsto de
importação e do PI e de 80",
e 100"., para os indices mínimos
de nacionalização em valor de 60",
70'. e 80', — e dentro de doze
meses após o inicio da produção.
os equipamentos deverão ter moto-
res nacionais; b) para o de dire-
ção por articulação, com capacida-
de de operação inferior a 4 082,4
kg (9000 lb) e ou caçamba normal
com capacidade inferior a 2.29 In
(3 jd') as reduções são de 600 .2.,

800 ., e 100°, para os índices
minimos de nacionaiizaçao em valor
de 510°•-., 70",. 80cui — para
esta faixa. o prazo para produção
obrigatória coro motores nacionais e
de dezoito meses; c) para os de
direção articulada cOnn potência su-
perior a 4 082,4 kg (9 000 lb] [SAE
1-818•A) e• ou caçamba normal 0..:E
capacidade igual ou superior a 2.29
m' [3 jd') as reduc:oes são de 60 - '•..
70', 800 .3. 90'. e 100', para os
índices punimos de nacionalização
em valor de 40'- • 50 - ... 650 ,
e 70 - - • O prazo para atingir indica
rninimo de riacionalizacao de 50'
é de doze meses apOs inicio dc
nróducao

Escavadeiras — A portaria 30
trata das escavadeiras. Nesse caso.
os indices de redução de impostos
foram divididos Conforme dois ti-
pos: mecânicas_ com capacidade
igual ou superior o 0.96 m. (1.25 jd') •
têm redução de 80', e 100',i para
os índices minimos de nacionaliza-
ção em valor de 801',.• e 90 0 •,: as
hidráulicas da mesma capacidade
têm redução de 60', 70'0. 850: e
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Muitos equipamentos ainda importados serão

1130-, par- li os indices minimos de
nacionalização cru valor de

55-, 65), e 70'
O indice de nacionalizauau é

colado sõbre ii maquina basica. em

seu arranjo normal de -fabricação.

sem os implementos que usualmen-

te a Inte[jrarn A importação das

oartes da caçamba. seus bracos

dispositivos ile aoiCillallleiSIO e ou

-posito,,t.,f, para uso como guindas-

te :ika i-issentamento de tubos. goza

ia mesma redução dos impostos de

imporraçáo e sobre produtos indus.

trializados quando feita ,untame,nte

corri os componentes para pruF.1,-

ção das escavadeiras

anos analise de cada caso esPe,..•

fico pelo CDI, que fora o auemoo-

nhamento dri produção das vendiis

e dos estoques Para as hidrauiicas

o indice rninirno de nacionalizacao

em valor e de 55' . após doze nle

SeS do inicio da produção e apos

ntinordo o indice de 65.... de nacio-

nalização. os motores deverão se,

obrigatóriarnente nacionais

Para as retroe.sçavadeiras hidrau•

licas as reduções dos 'mostos são

de 50"— 130--• e 100-.: para os indi-

ces rninimos de nacionalização oro

valor de 65- • 75'.. e 85

cal-

Esteiras A umca exceção para

calculo dos indices de. nacionár-

raça() são os tratares de esteira.

que terão seu indice de nacionali-

zaç-ão calculado por pésn A reso-

lução que normaliza a apresentação

dos proietos de fabricação dessas

maquinas é a 6 71, assinada Pulo

ministro da Industrio e Comércio

Os tratores devem ter mais de 100

cv de potência e peso superior a

10 t. Os incentivos sau válidos até

dezembro de 1975 Somente serão

aceitos projetos de empresas que

tenham tido plano aprovado para o

primeira fase isto e. Cate.rpillar.

Fiat. Massey Ferguson A redução

do impõsto de importação sõbre

componentes estrangeiros é cie

50, 85'„ e 1000 .- para os

indices mínimos de 3Q0, 500,

50';) e 701., Os fabricantes preci-

sam propor uma estimativa dos indi-

ces de nacionalização ern oéso que

pretendem atingr Doze meses

após iniciada á produção o índice

minimo de nacionalização em piso

deve atngir 50% e. quando atingir

o indice de 6000 . o motor deverá

Ser nacional.

Fabricando equipamentos para

VIII

OS PLANOS
DOS
FABRICANTES

O que estão fazendo e o
que vão fazer dezessete
indústrias de máquinas
rodoviárias. São planos
que dão uma boa amos-
tra do crescimento e
das tendências do setor.

..onstroçáo rodoviária no Brásí.
1 91=7. a Case inicinb este 000 urn

plano de expansão que prr....é inves-
time.nto d USS 0.5 milhões ate
1974 na fabricação de equioarnel•
tos de escavacao e carregação Seu
primeiro posso foi a aquisição Li;

Mestra, em maio deste ano Nas
suas novas instalações. no krn 22
da via Anchieta. não pretende fa•
bricar equipamentos pesados mas
aqueles que té.Fn rnerc.:.:F.Jo mais
amplo Sua politica v:S3ra prnic•

palmente ás prefeituras. que tém
absoryida da produção Para
Waiter K. Schnudt. diretor-gerente
da empresa. "o problema não é
criar mercado, e sim convencer os
usuários em potencial das vanta.
geris do equipamento na execução
de serviços tais Corro saneamento
rnonre:pal. redes de agua. esgõto e
eletricas - E garante - Nos vamos
produzir os equipamentos adequa-
dos pára ésses serviços". A orodu•
ção da empresa — três modelos

W.7. Uniloader e a retroescavader-
r,:: 580 -- deverá atingir 1E15 unida

des éste ano Mas podera aumen-

tar para trezentas unidades em

1972. atingindo 436 em 1973 e 505
Cru 1974

Tratares e carregadeiras — Os
planos de expansão da Caterpillar
prevêem a inclusão imediata na h-
nha do tratar de esteira DC.i.C. de

170 cv, e de um escavo-carregador
de rodas.
A empresa iniciou suas ativlda

des no Brasil produzindo peças de

reposição. Depois, construiu a fá-

brica de Santo Amaro. SP atual-
mente com 45 000 m 1 de área caber
ta Em 1:-)6{7 .a:icou a motonivela
:lora 1 2-E em 1051 nacionalizou

M seguida os

--....onjuntos de 'Oro nas Sul dozers
• de 1:+5'- fabric..-ar

rribe e é!-:.t. e unri,

CClcT Em

produ,'Hu 3(11

,ji.

jr .iiundo E

loto .j.;•-eanienre

riras .e•-•:. ano
.......tcor•eric .1 O u3

oi,noes
.l(' •••.., maquinas

aro ,......5raincies eíwenharia .e

Dois eixos direcionais Entre
Is :ao,_.ain,::ot,s pr3zo. pre

;1 Jes:...-a-se o mo-
de - a

de 2 5 ri,as ioijs direcia-
:-Ii--3nor que o

das r a"egar...teírá.::.• articuladas ria
likr•smã •iapacirlartt: arodu.nrias pela
empresa iocrias 4 ' Seu oreço
Sera apenas 20' oo

m.odelu noldF) 1,..f)ric<3(10 pela
A tencéri,:id do empresa é

1arincar escavo carregadores maio-
'es e mais pesa(ios - Até 2.5 j.d' de
capacidade o mercado já está co-
Perta' 'Irrna ra eny,enhelr0 SarlerhO
iiirria vICE•preS Cit-:,!ltf: da emprésa

"Se o nercádo exigir a podemos
1abnc:ir ir rriode.aa 55 i.,:rt!oulado
para 2 i d 1 , e o rnr.idéAo 75, para 2,5
E ia estamos prontos para lançar
uni modelo de 3.5 id', com índice
de nacionalização de 70", no qual
,,,arnos ,rivestir -r.....ércd de Cr5

!Soes " Para Morita o mercado de
carregadeiras esta crescendo a urna
taxa de 5.. ao ano A emprésá é
licenciada desde o ano passado
peia firma VVre Machine Work

para a fabricação de retroescava•

(feiras

Em fins de outubro de 1971 ficou
pronto o primeiro lote e até o 1"Irn
do ano a produção sera normal oa•
na ro mini:leio que escava até 12 pes
de profundidade A produção lniuiál
será de dez unidades por mês e.
se o mercado exigir poderá atingir
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nacionalizados com a ajuda dos incentivos

Schmidt: plano e fabricar equipa.
mentos de mercado amplo e aten.
der as necessidades das prefeituras.

ate A t.n.ipresa

• 2 4UU ernpi.e..oados

trt:i2entr.S teCni.

tern quatro

...arrga....:Jeiras. em-

..••••,!•••,.ssr,es e o Car

• '' expmsa‘.) da
al,..ost , rnetnto de

US.S. • 0 ••-• t,es anos, a

isso ia esta

•••••.;: ,alirica de cerca

etapa de un,

'2 )13C rn.

Motoniveladora pesada -- A 1-iu-

,i:o.uardando a

: — que

.:•.•,y • .:.: •,:teracao da re.•

- ;•)ara lan-

(.1C.. Maior

',T.t"Pi 1 ,4! e

-ia . ao mercado
:••

:;.-ir.•••.. ao isa C,DI

.múrie

- dte

1 LI

••-•: :: - is- por orqào.

! te!•

i  ' ., abriu
;"ire•

qa•r:::,-1ti Li

F: .-:•• P;vt icipaçãc.:

Niumcip Rodo-

L.- urna

diminuiça:; 50 1115 quOtaS Lio

Funoo dos %Iumci-

olos. rii••uvocido a redução de ope•

rações peio Finame Devido a ne-

cessidade ainda as prefeituras

verarn de recorrer ao credito direto

:;.:.

C(.1nSUM1d,..r I:orn ta.xas oern

10701 .

•12 reklu/.1L, drastic.amente
prs... isso a emp-ésa

Maquinas por navios

liu a lin) tIStir

i ..i5

Lori, o Chi:e

:.dra tro,R:r nav:o‹,
Aisi:j.. mandara rii..aownw,

feri::: de cor-s-

tru.- „iu em truca.

afirma

d::

1.)rt- R1 F ri ao.ona:,s
ter 0ir'iris negoc.iis para LIO jnr.
!rãE131hr) PeSPI-lnSiT.:e I S is .u.s.;•)ra

• Ia

da enurresa e...po.r.r.ac.oe,-; 2assa

rãra a representar ri);

:errsa de t•-•;0 . .. dos negOcins

Fundada em 1000. ir \la;vt.•:•--.. isso

riar-Hr•inal

r,ou cerca de 1 30 macik.i.n:.iR a•,er
1 5r3 quandri =,.-.:nieriacie

an()nuna e lanrob a

ch.,m roitcir Me.,...edes Lm

10013. era in;o!aia a ;)rodiii-!:;i,-:

motrmiveariora MD-11.10.
sistema de le,_.•antainento cont,•

riirr — terminal re

cão )i .I'.5 a em.

presa tisrn ç.:,.1Pital de CrS f3 m h5es

e esta t...c:iris'sruirido iS.LI5 ,r-istaia•

• 

de 18 ()DO \,! ; i a 4012,5

Sai Pau:o SP

Terex no Brasil? Segundo fon•

los bem :ni:)rrnadas. a Teres deve•

e,-.tabelece.-•se no Bras'. até

1,-••.--3 • oiliitro linhas de :irado.

,•;.-v- d-egadeEras caminhões

mi.itoserapers e tr5-

7.-1,"--,. , esteira pesado. Para isso

sendo feitos não Si)
■F!, .nndrinos — o investi-

ri 51 da ordem de USS
:20rilri também no sul do

Bra.qi! compras de empresas
sr.illicionar uni dos pro-

•,,•.-.,;:, setor . o estranqulamen•
•- ti :OiFil5íriiflhltQ de componen-

ir.los e cilindros hiqraulicos

Fora-de-estrada -- Os parios de
expansào da 1,Nrabco incluem o 'ali.
camento de um caminhão fora-de-
estrada, o W-22, para 22 t (motor
GM de 227 cv). até dezembro deste
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Monta: o mercado de carregadeiras
cresce a uma taxa de 15°0 ao ano
e tende a exigir modelos maiores.

ano A o:•:1pré!-:.1 &xporl:ar
ocJrip;irsrer1tr-ísara ã ;-\i•l-emina ri

importar lo 'O inotciii:vi:ladori
Asarris em duJ,.:, verste..z; 440 e
•••iiTidli•L'. Segundo o gerente rio rilar •

M Kohlt.- r. - todo o
pessi.',u: de vendas da 'y'Vab,.-..o na
A MeriCa 1 ali pensar na

i-,,rasieua - A en-iprésa
uan I dad C Pa :)r-ndluir do-
nos 'ate e rii.>%.-.e scra-
p,..i5 por in-ie5, 5:1:15 atualmente. 
1,ialhandri eni• ou' tUrnO. p -r.)-

L:LJZ motoscrEipers e quatro

-;.[•:raDe,"--, mensais corn 30 da pro-
ducao sendo i:•,.:bortaca Este ano
a empresa p1 produziu unidades.
(:,)n*.ra 5":.i em ti-ido a ano dassadn
e 55 en, 850

Novos investimentos — Depois

fundir ms•iaia•
no Brasil Ea•o,i

Eatc.5n 5 A Irido!-;.•-!,•1 cie
015 e a divisão
empresa. a Et_ston investir t.:SS
milhões na amplin di producay
Enquanto o

u.i:dados produzida
de 2"

P5 -
ris 2 5 jd artir-:;iladu P11 rS a erige-

C.,:óvis aos Santos. gerente
nu rket•tiq ali i:-.iniurrsa. o merca-
de pa C'ariçi.7!deira está cres•

r....,odo a 11 ao ano - rabalhando
apenas em uni 'urna a Eaton pude
produzir cerr:. --: de vinte unidades
rnerii e detem cérca de 35'. do
mercada Em 1989, e 1870 as prefei-
turas foram uni bom merc-ado ten•
do absorvido 40, da produção:
mas. éste ano representaram me-
nos de 10', das vendas Para  
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Entre dezessete ennprêsas, um ponto comum

Agora o AD-14 Clovis dos Santos e menos otNicolas: "Colocuemos no merca, dr):h: :; , 1")•
do dois modelos da motoniveladora duça,, I;s".• s":!-:t.e,:•;•1 Ars•.: ta • para eie o mercado de carro
Adams, em produção na Argentina". ilbr t: [ t lOvirrO deiras esta crescendo apenas

unr:i.!rrar
r.;:ovis &rmtrl, rfir-..reacirr 1:rs-

vr.sari para 1 1..72 eril

s?. C"dp:-.12 de liperar cor 110110reti Cs- oirmcerlias Lin SP e. ernpregi-

parr:os As. i'..;:irrecjacieiras 1•191(fti:5 filr mil ate 1 0/4 o d.:o:it....ir Os i-!.qu5pamen-";•.

tontinuarau itencieri.do apenas a pe coinercial Walter ;1,1.11.211111S 111:. Rrd,d1 201;1

`..)r:tif..".0 a 51111 1111. 1111 trin :13". 11.11's 11U1'" Iin1Pricarko5

iilririlOcOil 1 “•1)11 ,- ...a ia prochrlik.1 dr• 11:1115 erri relaçao

rnao.: de ris.si.lhus11....3s )Li'llUO 1i105 d.& 'r.ini rss1[11.111J0 pFevisid.

13 Clisdir. ■10 r' - '..:e cinquenta 1r1•
Dobrando a produção rela- 30 . 101 L1I -1-1. 14.i) tratores.l.

çA:5 ao ano :335511Usi O CE3T ampliou mertadii 65-0-250 stábr
sua ;itorjui.,:.iu eiti 200. Lie 2 000 Par. .i r de esteira
parl Ti 11110 jrridrjiles ate o tim 1010111 ern:iresa Sle 

tanilitmi 1 egiorta. iirdem 110 .1 ie. .1 Sul '-O
F1)10151L01 11s./111 00 32 A firo ch: '30 rra•Lore5 dei

;Fatores 11111:5 lo-te de 26 uni. AD-14 • 11 car rega-1i
rara 1.1151- 146 1 de e 1.1m ‹ , (drts tipos] e
p5111 ir '...`enefuelu Crif71 SO:1?- f!. hrCrailliC35.•

prrdiilils p•,11.:1; pr 1970 a prodv.r3111 r:orW•“rr, 1:).

prtS•ye. 1....5..pussrtásr:nes (id rir Trator pesado •,-):1 qi,•511Fel::'ItijO5S-1. MQgu-i3t3.'e6n61 1-,
frirJrn fr.Htos r..!ro varias areas). 1 o1..

1.1.55 1 2 rir 1 Orjir ate 1 irts dr. da u.ormisinl‘.1a 47(j eseavo-carre-
A í}opti.airao dos ',fatores 1110:•1";it1f'.. Fl .:delDS e 150-

36T. " 000 e 0E37-. 000-A TV 11(1 a ......iueiras
r71,:ils de 13 000 uriida• cie J A c;,..

rios Fondudii 111 Q1110 emprici.sa rerite•...ie, ,ii -01101 5.: A mais rentavel - 420 fiill•
ern 1 1.112 A 1)dnhad..:J i1ii .1 111:3r1115 '...›/Arbs.." Greene da

1:1-11.71 corlfiilurr.s H.,".•• •  •.

01r.... ) . :330u mertJciu firo
26 400 11i :. dlrOrilC :A 0111 s-•: 

11-- 111011 :!rrstru.rja pd:ra fundição e de estcrira mut.» 5 gi r e .. ;).., L>lú ,.1:1 1 11 • , jr .,.,;.;
017000 para usinagem Li 500-D . siem de 05 ;1110 parrr 131'3 15 1011111)05

rs".ssid."-; t's :11!;2.:,11:0s1 iii 1":":::r
Cunlmins vem ai Pelos nitnie• ese.avacieiras Durwite piira

de 11.101 itO mAem o ano de 1972 . .H.11anta ii 311 01111:- O5rrii ih1 ' pro.
F•111 dr - ;11311' til; [tf:rd 1_1.:;.5 300 0011 .1..- 1

„em) 1. a niSC p111 1111e e•(;.“.31":d:• ‹1 f15*•_C."1-J• rir 3110 uni :1w...ti
De.ur,./ e.voluiu de yun tio sllarliiii"rd,: isidsi5t1:5 e (i.F.:s15- "1",:Css)Fld Lif.:11Irs sie d0.5

--;essentu unidades em 19131 para ;ienderernrss cOroa de LOS 301.1 000 eu !rés anús ela re-)riler.: a
1 272 r•rim ..:.itindo paru 5155 em ferrainetir.al. comporien`es 'lora a

1 67 011: 11.11: Ate: 1968. os de um total de. 1305 cunio 1:1- Ir lis 10:110

113111:05 l)frrJt. !:r ;mi labrir.acios pela ••)s'1.,71- uS-1d Ts.:r1:1(1
rk partir uai O Dein,. em ton.. sido :ite puderem...}..; de

11(151 fali ;ioi Ira via Ds.itri, vestr rio s'sl!F's'se5-: " CU' 1 1172
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quase tôdas planejam novos investimentos

sera dobrada a percentagem da
uroduçao para exportação ide 5..

pata 'O' .1 A Barber Greene iniciou
a -..lroduçao CU) 1960. com catorze
•.:snias astuto Em 19t33 além

asinas eia produziu as primei-

!ias vibroacabadoras e usinas de

si' o '965. acrescentou a sua
oe aílinentatiores as peneiras

• 

tf•ansportadores Em 1967 lançou

os pr•tiaou,es guatorios e UM ano

deoois os tpiadores de mandibu•
Ia Para pavimentaçao. ela prt.liclu-

riu ate setembro deste ano nove
usinas de asfalto continuas e gra-
vir:etrjeas corn capacidade de ate
130 t h nove usinas para bases es-
tabilizadas com capacidade ate
600 1 m e treze vibro-acabadoras.
em três •,..ersões Para britagern

doze britadores de mandibulas, 26
rebritadores cónicos. 51 peneiras
e aiimeritaciores: wern de 119 trans-
pur:acir.,res 'luro total de 239 uni-

dades rtontra 180 no ano passado.

Diversificando — Fundada ha 52
anos. a Eabrica de Aço Paulista de.
dicou se af.?s triodutos de britagern

e gratiato:amente também aos pro.

dutos complementares A partir do

ano passado eia verti adotando no-
va 1 i:1H de nroduç.ao correias
transpur:adoi-as Isto porque o se•

ci britare..11 esta bastante de-
'Desde 1964 vem expor-

OS
Latina NO ano

o

países da
passado a

N...alor de
éste ano devera

5LlaS

Transm ssáo hidrostática — Em•
Omi no soa produção seja de

tas e guindastes (564
em 1970 e 572 ate

..;f' 1971 sendo que os
tres meses são os de maior

dei-arida.• a H•yster produz também
eq:,w)anlertto5 para compactação
conioactadnres com rõlo de grelha.

o rói() tamping D (com dois ou três
tambores i. rolos vibratórios C-200

iscis e C.210 •B pe•de•carneiro. Mas

o que se destaca em sua linha de
produção e o c-410-A rolo compac-

ta:rfor fabricado para o reaproveita-
mento do n.3`..Til0 do motoscraper.

torando-se autooropuisor com ren-

d i mento la 200 a 1 500 m h. o

que significa poder vencer o tra-

balho de cinco a sete inotascrapers.
A empresa anuncia que os novos

110 Soares Nogueira (Massey Fergu.
son): "O trator brasileiro custa me.
nos que o produzido na matriz".

rolos de pneus e rolos de aço terão
transmissões hidrostáticas e em•
breagens em banho de óleo, além

da baixa gravidade Nos ralos vibra-

torios a novidade é a transmissão
por caixa de engrenagens e eixo
cardã. no lugar de correias. Os pla.
nos para novos modelos incluem

compactadores autopropulsores e
outras linhas de pneu e rolos de
aco para daqui a dois anos. Dentro
desse tempo devera estar conclui.
da uma nova fábrica

Tema também amplia — Com o
objetivo inicial de executar peque-

nos serviços de terraplenagem. a
Terna Terra (fundada em 1952) come.

çou a dar assistência aos proprie-
tahos de equipamentos e. em 1957.
:niciou a fabricação de equipamen-

tos O primeiro foi o reilo compacta.
dor de pneumáticos, rebocado. TP-13.
in pouco mais de quatro anos,

vendeu 95 unidades Em 1958 lati.
cm rolo compactador vibratório

•:•tí .meus Um ano depois lançou
modeio desse equipamento.

de tambor de aço liso Em krés
anos vendeu 1 969 unidades. Em
l960 começarem as exportações:
lois roios compactadores vibrató-
r.os para a Argentina.

A partir de 1961, começou a pro-
duzir equipamentos com projetos

Bros (EUA] Lançou em 1962 o
r i: o autopropulsor SP.54-B para
12 t Vendeu, nos mercados interno
e externo. 121 unidades. £sse mo-
dein foi substituído pelo SP-3 500.

para 15 t. Em 1966, lançou o ruo
autoprupulsor de pneus com o sis-

tema de pressão controlado dos

pneus • SP-6 040 (duzentas unida-
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dos vendidas em pouco mais de

tres anos] Entrando no setor de
estabilizaçao de solos, a empresa
fabricou o pulvimisturador roto-
mixer TRM-84-B esse modelo fo i

substituido pelo SSPRM-7. roto-
mixer autoprupciiido Lançou em

1968 o SP-10 000. rói() AtitopropLA-

or de pneus para 35 t com pres-

são controlada, do qual ia foram

exportadas para a Argentina 24 uni-

dades. Em 1964. lançou dois mode.

hos de rolos tandE...m. de aço TT-58

para 5a Bteo TT-710 para 7 a

10 t. com sistemas hidrostaticos de

transmissão (Já foram exportados

para o Uruguai. Chile. Venezuela e

EUA.) No mesmo ano lançou u

SP-255. rolo pe-de-carneiro autopro•

pulsor Neste anu seus iançarnen-

tos foram a) rolo compressor de

três rodas de aço. 1T 1 014. para 10

a 14 t; b) rõlo vibratório autopro-
pulsor, para 20 t de impacto. SPV•

730 (oito unidades ia exportadas)

Até junho deste ano, suas exporta-

çoes somavam 331 unidades. Sua

produçau global já ultrapassou a

casa dos 1 500 compactadores A

expansão programada para este

ano é da ordem de CrS 300000.

valor que será dobrado em 1972 e

atingira CrS 1 milhão em 1973 Sua

capacidade de produção mensal e

de 25 máquinas em uni turno e qua-

renta máquinas em dois turnos

Vibro diversifica — De origem

sueca, a Vibro esta com o plano de
investimento global de Cr$ 4 mi-

lhões Dentro dessa programação,

eia acaba de construir no Taboao

da Serra. SP. uma fabrica de

3 500 rn2, onde concentrara tõdas as

atividades, industriais e administra-

tivas. Essa ampliação não sera apo

nas a quantidade de produçao mas

inclui tamhem a diversificaçao de

sua linha: éste ano lançou quatro

modelos novos de rolos e devera

lançar mais 1rés rolos de pneus no

ano que vem Os lançamentos para
este ano incluem quatro rolos o

CE-40, autopropelido. de chassi ar-

ticulado: o CB•t. t. tandem autopro.

pedido, com cilindro traseiro dotado

de vibração. C1-1B-6€ e CFR-66. de

cilindro dotado de patas ti-aciona-
dos: RGVV-22. ae mrieii, com pres-

são controlável. e os modelos si•

bratórios CA-25-D e CA-25-PD, auto-

propelidos. de chassi articulado

•
XI



N/R novidades

A rapida expansão da indústria nacional
de maquinas rodovianas pode ser comprovada
peias novidades que os fabricantes expõem
neste estande Bons exemplos sao o trator
AD-14 da Hat as carregadeiras articu•adas da
Eaton guindastes e escavadeiras
da Vinares, as duas novas carreqaoeiras
Case as retroescavadeiras da Munok
o 75-AWS. da Gark. de pequeno raio de
giro e o fora-de•estrada da Wabco

Para lançar este trator de 8,4 t foram necessários USS 8,8 milhões.

FIAT

A VEZ DOS PESADOS
Para a Hat...? deste ano foi

irarcadu ;3(Ir" if1;!■.! -- ti', preparativos
clue cu'ininai. arn laricwie.rito
dci AD-7, trator de 8.4 t e 74 cv :te
poIkr:mcia loves-unien'u, de USS
nil!ht5es. entrada er opet.açáo das
instalaçes compradüs dj Dernisi.
Deu-.; em .1,1:11:s e iriipi iaCO da
sua fabrrca em de 2000m:
— Iy10() 1!;;;;Il estrategQJ
de fabricaçao e c_.-..nie,c,a.:zaoár, Ou
trator trator que vendeu rias de :3000
unidades no Ecos rins ultimos c:n•
co anos Mas, ch.!cla-
raçóes dt) superintendente da erro
presa. Franco Urani. no dia 23 de
setembro. cluranIo: urna demonstra-
çj:0 de /Oda a linha de tratores de
esteira da empresa os planos eco
relação ao Brasil ,-..stão longe de se
esgotarem apenas cum êsse peque-

XII

no rrator De enip,és,-
tem programada a feri' icac-do do
AU-74, de 14 (j1-,k0
cc ontencia Ejij c.ándo se das
vari:agens cor,-
corrência r!o

e Comercio pura
de tratores rie estrurá. que moe
Os incentivos ás •ndust -las rijos

Oieflii5 f.oraF11
- Acredi:arnois

r110!'• ocupar posççáo de des*.a,lue
setor. estendendo a i:nhi rirauja.

tftarnente aos modeles mais De5á-
dua . õ[rr:qindo a faixa do Cat -07 -
-.:‘rr- roa Franco Urani que ria: mi
,ece temer oco cunfronv., d.reti)
com a Caterpiliar nessa
verrios a•.i.sisrir em futuro ;3'1-..:1•
mo a um choque fmnta!
Fiar e a Caterpillar tambern rir se

tor de tratores pesado,_--, E ci maior
vencedor dessa lura ue wq -:ntes
podera ser o empre[te+ro brasileiFc,
que terá mas alternativas

O escaríficador em paraleogramo
e um acessorio indicado para o
AD•14, que sere lançado neste ano.

NÓVO ESCARIFICADOR
Outra !-!ovIa.:•.!.e.: da e. m preSa já

r ,.-:Éiao. e uni i1Ü v (i rrCro

lP_1 te escarificadnr cri
cara ir :rator Erjui -

ri no dente:,-;

!.■ do

n'.nmerri an•
guio de:

A
,,X,".•••••• o , Inrrr-J

(j■:,

raro iatf-fte- r
is t:!'“C:3,̀ SC-201
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O chassi articulado exige menor espaço de operação. O R1-1-4 em suas várias versões será lançado em 1972.

EATON

CARREGADEIRAS
ARTICULADAS

E"..ter

ate

•': • n ..r.}da

fllCTiij espaç(, de .101=kr-,:',•

df.'"..."•::5,-; a rCdIni i1

Ci! rf.1 -.1".■!"3"1 0.,

a que: r-..sultá r11
:

di:-
ri1 a

F!'"1 Cad./ F11 1,,br; O.
r.,-: ;:: ::•,

11

LH. a 2 ••L01:, ruim quatr;: rir

t'entir quLrl'u, a e
;krir•':": .ICF'Iri. de

CIP

:

dn Ij. rL U"..35 ir

a -.tu•

'

ar, 4.77 rn

ir cuqa. 2. -.)

ma(niira,

e du- CS 8U Ot.W. sem IH
-lii ". 500 e Pylercecie..- 

-,

400 rpm. quatr- r) nla••
■••

qua.•.rc_.,. a -c,. 
Li 

:;be•ti.., r..: crerIr torna ao pneu tra..s.eira .

• : :•• 300x24. ,• 
.

,nas

,-,a.:1•11á de ti..,rnban• -•.:nto-:.

7.• cr irnensne , ',.:1"1"1[)r.•

ir 1 11 
••..1(j ;-;s

1"-k!•

di.) solo :1.74 rn: distancia entre

2.54 altura coni a cacám suPerinr•

lia elevada. 4.57 m: altura rnáxirna 
SC-203

de Liescar9a. 2.00 m: 'altura livre

sob a máquina. 023 rui SC-202

VILLARES

GUINDASTES E
ESCAVADEIRAS

d•...;::.;á,) co CEI.HilclTuifinitiiS d'a

lariçawc."1".L., of.-2

novidades

TI qUIF"'.•:.1:-:Ste- 425 TC, r -nor - i-

.1, ; de 1..:+:1MH11;:l.,

na:

1:-.

"ner{2..adr?

dá em.. -..•
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MR1 novidades

MF.3 366: com conversar de torgue na transmissão. O motor de 65 cv do 134-1) a é fabricado no Brasil.

O tratar MF.951 reboca scrapers com 3 900 kg de peso.

MASSEY FERGUSON

AGORA. TAMBÉM
ESTEIRAS

Incluir nid sua iintli, 1101 Erator de
esteira --• depn:s de very..:er con-

corrênca do an-tigo Gelmot para
fahricaç:.ic.) desse tipo (le eqtapa-

mento nao Lxii LI muito inves•

01011 to mor )arte oa N...lasse,,• Fer-

gUson Detendo 50.. do mercado

tratures d?.jr ernprksa

lrnha. em 1969. 31..r. de ç_..Ipacidade

ocitmsa e U 11.100 traw r-11>délo

366. cuja prodiçãe• prid e ra

atinwr (1111111) mitos uniWides. nos

;n- Oxinlos 31015. 1311 L1T.Lzmira mais

que 10 ••• da capaçricinde ,rtst:lada

das fabricas de Soo Pau rJ. SP. e

Cnno.:1s. RS O N.AF,3 308 é entre os

Lle rnwor

Pési) 19 2,30 itiénor potência

1811 cv 1 2 0.10 I r!,

M•rgi.m. ■IC!' qUe 15

000corrent(,.5 nao dis.,»_,er-r: Equipa-
do e,nr-r, 3 14 ...0.87 rn

XIV

Indice de nacionalização é novidade no Cat-621: 95°5.

angulavel és 27 para cada jade. o
!rator tern chrk-.•çáo que hinr.;nna por
ri-leu) de enibre.açiens e freio de
31. IJrmuflleflhrI hÉdraui eo. e pode re-
ceber escarificador de três dentes .
com articuin;:an paralela

Outra novidade da empresa e o
trator de rodas hIF-951. de 91 cv

potencia bru.ra. que pode reho-
(ir si:mpers. c(impat.:tadores O rr ., •
plementps nuricp::as ou empurrar
vaques e rebocar aeronaves Guin
5-odatiern dupla e lOstros n eq,,ipa•
mento pesa i 1175 kg. e 1 587 Kr.3.
corn rociage.m simples Cinri 2.54 rii
de d:stáncra entre eixos, o equi-
pamento Ut 1 ImO pneus traseiros
15 110x34 e dz•antr.-:irps 7 50x18 Doe-
ra 00111 seis marchas avante e duas
a r- r" L:rarfi ve:ocidade de até 25,22
km h Direçáo hirtraultcamente as-
sEstidi: freio a disco barra de

usulante SC-716

CATERPILLAR

621 (01JASE NACIONAL
Desue abril Lh':ste ano que. o

iiutpscr iper ja e rna:s de
50 nacinnal Agora nao s.;
se-ape mas também o trator de

300 c -,
Brasil O 

passa d

Ser3Pf ji era produzido
110 8NiSil cit!sir-• 1!•ifi? e -inje sei:
iridn-A- de naciona!:façae2. é de 95
Com pN-5je.to aprf›,. dm11 cieft Geimot
em 11[15 103 er.embrr! :1(: ano pas•
sdi 01 ernorésa jimteride produzir
de '00 a ..50 unidades K.1- ano Sã
n exercito ja encrunendou 48 uni
(lides dr, eqinpann:ntr, e
crnprou outras 71 wn apenas sete
r-peses A população importada dês-
Se modelo atinçj-r: r:érca mie quatro
centas unidades f-nlre suas earac
tor:sticas destacam-se 3 largura das
caçambas e o perfil rebaixado. que
visam a obtençáo de maior arca de
cao e 1 ii..:111d.ide tw.• dos

carga Enquanto rsso a empresa .
uma das vencedoras da concorr•én•
c:ia liara f i.t)r!cacan de tratores de.
osteira continua produ/Indo II D44).
)a com de nacionanzar,:ao Paro

tant.o. teve de aumentar sua ara
coberta em 5 0130 111 0 :nvestir
USS .1.pj1mOes 01.g1 kg t io
t)esr.,. 13 D4-D tem IlIi)!nr dc quat,u
cilindras — ja fahr ,car Aras: - -

(1L:P Cli:!senvolve. ;..Y3 e,. a 1 13:"i rorr,
SC-217

: -57

ser fabricado no
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ALGUMAS EMPRLSAS
NAO USAM

EQUIPAMENTOS ~BOM
PARA SOLDA ELET RICA.

É POR ISSO QUE
, A SUA

ESTA PROGREDINDO.
Você sabe que para executar um bom serviço de

solda elétrica é muito importante um equipa-

mento de primeira linha. Por isso exige Bambozzi.

que há 25 anos produz qualidade e põe à sua dis-

posição os conversores motorizados Barnbozzi de
corrente continua modelos TN7- B 63-600 amperes.
TN6-B 56-375 amperes e TN3-B 45-200 amperes.

São equipamentos de confiança. fabricados por

quem realmente entende de solda elétrica: le-

ves, fáceis de transportar e de fácil manutenção.

O conjunto Bambozzi com motor Diesel também

está presente nas emprésas que. como a sua. gos-

tam de executar bons serviços de solda elétrica:

cabine removível. venezianas escamoteáveis. vara

de tração reforçada, pneus de quatro lonas aro 16

e contrôte de fácil acesso.

Sei] seu concorrenle descobrir nue o seu equipamento é umBozzi. não ligue aborrecido, Afinal, todo mundo merece progredir na vida

BAMBOZZI

BAMBOZZI S.A.
MÁQUINAS HIDRÁULICAS E ELÉTRICAS
MATÃO (SP)

50 anos servindo qualidade -- 25 anos de experiência em solda elétrica



MR /novidades

Uniloader motor de 26 a 37 cv, diesel ou a gasolina Este equipamento tem capacidade para "?50 kq de carga

  rum tnEl

As funeoes do 580. escavadeira e

CASE

MAIS DUAS
CARREGADEIRAS

dr: niAciurH.-,...nr

retroescavadeira. Um equipamento nacionalizado: a pa carregadeira W.7

uiad&r

flOS

vas

V 7. :I CasP.

11.1k..1

n•)•

i1aqUifliS d

•.:!.)11)

!II

1 T20 k

Case 560 e o Llmiolier um car;e- 20111 4 21-
gador compacto sõbre rodas Ç d

XVI

r.:0

;,.M1

:51) Si: i!',!

Tir'Su`.

111!:".:•F.,.:,.;+.-.!'•

E.) ¡. 1 1' :1:11• 1 • •

7
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A Terna Tema tem uma linha completa de golpeadores
profissionais para suas obras. O SPV-730,

rolo vibratório liso autopropulsor Tema Terra, por
exemplo, tem um desempenho assustador:

1550 golpes por minuto com força de impacto
superior a 20 milhões de kg_ Com èle não há solo

que se meta a bésta. Nem concorrente. Porque não
há concorrente que tenha a largura de rolagem do

SPV-730: 2,14 m. O trabalho de cornpactação é feito à
freqüência ressonante do solo. Como vários dos seus

LPEAD hi

esta maravilha goipeadora
tambérrr tem transmissão

companheiros de linha,

hidrostática e direção
dráulica tipo Orbitrol com

comando duplo, o que

FISSIO Seu motor tem 122 HP
total nos dois fados,
permite visibilidade

a 2200. RPM.
Uma vantagem

ackcional e a velocidade de des!ocarnento: O a 20 krnp-i.
Venha a um distribuidor autorizado Tema. Pergunte

também pelos amigos do SPV-730: rolo rebocado liso e
pé-de-carneiro. Tão vi&entos e profissionais quanto éle.
Deixe os brinquedos de lado: fique com um profissional.

MA TERRA MAQUINARIA S.A.
Km 111 • Sumare - Campinas - Tel. 8-2131 - Endereço Telegrafico: "Plenaterra",

- - Er_IVE'LEL4 4 TOD.4': Vh.,_iN45 DE 5,4 AIR41,E5 :1EPARI4VIEITIO5 :1E ENCEJ,HAR.A DE -.=.4'WO E 4 •A



R ?novidades

A sua grande van.tagem e o pequeno raio de giro de apenas 4.14 m.

Esta retroescavadeira tem capacidade de fôrça de 14 700 kg no braço.

CLARK

O MENOR RAIO
DE GIRO

phues." A não ser qui . a r.4erste

ti:rha 11111 ve.;•es maior

de 1.:arr1wrIpes ) Mas agora o mer

evol,i,L, e. 'e '3.3 hora de r,

:r0flO ;i e e superior ao nosso

arr..» 051] Capa

.-..idacie Temos '..u.dos os Cornponen

:a-fl....o ricas , ns.".!u• ;Jau: :...roduç.ao de

1.:)111(....re_ao r I..111i 311;1 ,1111 .1.1 5I11115'

o

■13- Í.3-.1,1!i3

".!!!•.......,:1;iT'oI:I:, MUNCK
1en:1• ...:ento O .-.:tingwo

313. • .3] -

3333_-311~, 3:",133
ii

; o ins d r DUAS
RETROESCAVADEIRAS

HrrtIr rud.i t1'.1Sf:11'"!

Z. - FY'

Jr!" '11“. ' r 1'

r. 1;!.

SC-219

..\-1!.31-3C.15 13

lo P.311,13.33131,r1t 3 3S 1.3.3.131.ti Hm.

Urna E: par;.: Ser dr_:r:

Ha Lio t!- 31t , ..!- 3:3 33t: e outra

par:: o r:'11

porr.m : pnet.s lOjíli iiii

:Ho ) sopurna li .'J11 pado

- Que , 4.1 i. orlidar.s forirulica proprin

. 11 31:W 03:1 ...1t...33.:!3(-3.3" '35 In

3i3Seir,',31.Wir..1 L;ar- ,..W;;Irias na: on0.s de. tr:i.tr)res

ficor pura ...:a a esper .:, co•s 3 '1!3(1010 7,33. pode St"..r

XVIII

Carretel laciiita iubrrficacau

•

rro)1,41c.:

dar..e •- ter, 11 .

" O so

paulda:.'re •.ir -

• :1, • . II :

A %.1.,o:1-. . .•:. o:Jiru.s tipos
110 C..11"....11- • „ ! "....E.33.3. ciam-
shell Llar-r a, •1•• ••1 Jpr.)rtr..- s de

5C-220

BOZZA

CARRETEL
RETRATIL

r:ornhpio 1.1: - •licaçã0 da
F3 , 3 7/:•3 3(33....! .3rre.tel

0111."• frE3C111"..2.3

3•3 ■ •13. A .:-. rnpresa

11.

z)g[rE:

..

-1HH:
11C:3•3 ,-,.71■■

31 r

J:rr

..11kir- 1

fr••:,33

x1'1
do:;-• •Jr:

11,1 rr•,:-.Arqueira . t000li..fl 00 ;3 31-3H3 .",33, 3-3

E1.11• 3 3 3103.(.35it , 1 SC.221
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VENDEM-SE
AMERICANOS
FABRICADOS
NO BRASIL

W-7, um americano
fabricado ali na Via Anchieta,

é o primeiro na
extração de
areia, areião,
calcário,

cascalho,
aterro

ou serviço de escavação, car
regamento e recobilmento de vaias.

Permite () acoplamento de retro-ecava-
deira, lâmina oulidozer. garfos, empilhadores,
caçamba múltipla de serviço
de 1,5 a 2 urnas

Moto. Peri,..;ns diesel. modêlo 6357
de 110 hp Garanua 6 nnèses e assistência
técnica completa

1.537 o r.inIe.ricano
mais recém nasE!cio no Brasil.

O carregador c;ompacto
:Uni-Loader ó o super-pequeno.
item poderes incrivels.

Trabalha em escavações.
carregamento transporte.
empilhamento abertura de valas,
nivelamento, limpeza. gradeacão. corte de
árvores, uma infinidade de serviços.

• Tamanho: 1,5 m de altura
por 1,5 de largura. 37 hp, à gasolina.

Garantia de 6 meses. Assistência
técnica total_
580 é uma americana muito

boa, já se tornou

if 

brasileira sob 1-Mas
as formas.
Essa retro-esca-

vadeira Case
tem o
poder de
garantir o

máximo de
produção na construção 

▪ c• i▪ 

vil. E a mais vendida
nos Estados Unidos (40% do mercado).

O raio de giro da retro é de 190
A caçamba frontal é acionado por urna

só mão, com o sistema -return .to -dig"
exclusivo da Case, transmissão val -e -vem.

Motor MWM. 3 cilindros
e 5 mancais,

Garantia de 6 meses.
Assistência técnica perfeita.

[Co 
J. I. CASE DO BRASIL - Comércio e Indústria Ltda. Uma componente

a o S. BER.NARDO,D.0 CAM13.0..:SP :5Via An.chieta: krn., 22 i T.es43-1. 889 - 43-2035 - 43-1068

DISTRIBUIDORES EST4DO DO RIO. GUANABARA E ESPIRITO SANTO: Sarnar Equip, Enu. 5 4 - PARAN A Linck S A
MiNik5 GERAIS: Bus, 5 A. JL -RS Com. Agric Cacique Ltda. SANTA MARIA-RS: Paulo Rubens Danes' - PELOTAS -RS. Cibrep Co-r. Ind
Rep. Lida.- LAGOA YERM UNA' RS Demar Disr Eclur. Maq. Ltda. - CATANDUVA -SP Thodoro Becke.r S A.



MR /novidades

O tanque de 5 000 litros é um dos principais componentes da unidade.

, _ - •

Este primeiro fora-de-estrada na-
cional tera capacidade para 22 t

WAYNE

COMBOIO DE
LUBRIFICAÇÃO

_

• 't "1-"t•

O novo motor com 5 cv a mais pro•
porciona melhor tração ao tratar.

„ I! L m Hir:1

pntito que.

"iint.n.irt.iS s trjt

SC-222 r., 1i

i.1

wAgeo
, 1 rr..p.t..!

PRIMEIRO 
1 

FORA-DE-
••■•••,.- ••.•i 

d.s ESTRADA NACIONAL

•"

1.1":■11
.

r'.■• .
S■lif ''''

.11,1:,..!1n.: 2.80 r•..
1:1X0.5 05 ilrICUS. dlAnte!rMS

r.e11 1 Si](' de 14 1}.)x24 SC-224

F.ste novo trator tf spoe de um tan-
que de 28 litros de capacidade

• tifl1i.dU err-
-.1i,. • serr. IPI

•,•
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TERRAPLENAGEM COM

CUSTA MENOS
Não é de hoje que a Fiat é

especialista em máquinas de terraplenagem.
No mundo todo você encontra

a marca Fiat na agricultura, no desmatamento,
na mineração, em todos os grandes projetos.

A razão dessa aceitação internacional
é justamente sua versatilidade combinada
ao máximo de rendimento.

E no rendimento dos tratores Fiat
estão includos: qualidade, preço, baixo
custo operacional, manutenção simples,
elevado padrão em assistência técnica e
disponibilidade de peças
em todo o Brasil.

A tecnologia da Fíat conta com
fábricas em São Paulo e Belo Horizonte,
dois modernos Centros de Assistência
Técnica e urna completa (Me de
concessionános.

Por tudo isso as máquinas Fiat
operam a um custo cada vez menor.

E contam com a preferência nacional.

LILO PAULO MINAS GERAIS

RAF DO BRASIL S.A.

SÃO PAULO • FIAT • Sác Pru:G, • MARFE - R,beirão PréTo • G EOMOTOR - 5 José do R Po • EMBLEMA • Penáp-c•
hs • CIVEMASA - Ar,.” • 1-%-,e,,ça, - 5 C-érlus • MEC RICCI Pres. Nude-k:e s MINAS GERAIS • FIAT • BeIer Ho•
r.zo,-..te • COTRIL DO Tql.ÁNGULO • L:be,Ii,dra • DISTRITO FEDERAL - PAT - Brs.II1.3 • RIO GRANDE DO SUL
',IODAR] • Péle -Meg,: "SANTA CATARINA • NODARI • Wumenau - P ,an.ôpnbs Chapec6 • PARARA - NODARI

Curit.b;, Ld--Idrina - CBSÇAvf! - F,311.21u 9el1f[+o • GUANABARA e RIO DE JANEIRO SAMAR R■O de Jane,o •
ESPIRITO SANTO - SAV AR V1,5,, u • MATO GROSSO e RONDÓNIA • mAro G.ROSSO - DIESEL -
Craé.de e Ce,.aba • GOIÁS - COTRIL - u BA -1-11A - Gt, F.BOR - S.ak,éd,.;., • SERGIPE - ARAUJO FREIRE
Aracaju • ALAGOAS • NORDESTINA • Mc eé • PERNAMBUCO - PARAIBA RIO GPIANDE DO NORTE - MÁ•
QUINAS FAMOSAS - Flet■fe • CEARÁ - CIA DISTRIBUIDORA AGRO INDUSTRIAL w-I.aleza • PIAUI CINORTE .
Teres.na • MARANHÃO • CINORTE • São Lu■:. • PARA e AMAPÁ - MWOBEL • Be!er,•: • AMAZÓNIA,RORAIMA •
ACRE. - VEMAQ - Manaus.
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MR / novidades

O CBT-1 000 na nova

CRT

versão conserva o motor de quatro cilindros.

DO TRATOR
AO SCRAPER
A Companhia Brasileira de Trato-

res lançou nos fins de setembro a

nova versão do CBT•1 000 diesel

para 1972. Muitas das caracteristi-

cas do trator foram mantidas desde

seu lançamento. na Fetag. em 1969

Assim. o motor continua sendo o

Perkins. modelo 4 203 c;cio de
quatro tempos, cilindrada de 3.33

litros, quatro cilindros em linha
A transmissão tarribern e a mesma.
formada por caixa de câmbio de

seis marchas a frente e duas a re,
acionado por duas alavancas. sendo
urna seletora de marchas e outra

pOSiCionador;.3 dos pontos mortos
As dimensões do nãvo modelo
também- nao for-élm incidi fi s
comprimiu") total. 3.10 m. bitola
dianteira nunima 1.52in e inaxi-

ma, 2,10 TT1. bitola traseira minima.
1 A7 o) e maxima. 2.05 tu. com 1 87 II

de distância entre os eixos O peso
[ie. 2 740 kg (sem lastro) e os 60
litros de capacidade do tanque de
combustivel ficaram sem altera•
cões A novidade principal apareceu
na posição do eixo dianteiro que
foi colocado mais para frente com
a finalidade de modificar ligeira-
mente o centro de gravidade do
tratar, para que não mais fõsse
necessário empregar materiais com

XXII

LIMCa f;flí:11CiafjP. de 01:101er

equilibrio O ma:erial empregado
na construção do í -- ferro
lliiioamar - P,“ .:iCL.5 O
fe?- rii tira rigido derr!ais para o tom.
bimllrr_r efetuado peia trato.- e mintas
vezes quebrava quando s::.fria pan
dyada morto tOrl 1 Cl aço rmis fie
xíve.I diorina•se mas nã..± chega
a partir O faro.. antes crirrcadci

Sôbr": O 1}aTd-cnoque crase.:ro. foi

traiaua para a frente da maquina
A pratica mostrc.0 que o furo fe.;tr

para swi instalaçáo naque. a POSICal..)
acabava por Labsar rachadura no

para-choque Outra mudança acon-

teceu m. (ir ii emprésa percebeu
que a cor amarela t,nha maior re•
cept.vidade entre os compradores
[-é7 urna pesquisa e resoiveu tteixar
di usar o branco Finalmente. nu

que toca ao acabamento. muitas
partes que antes eram pintadas —

a alavanca do cárnb,o por exertior..

- passaram a ser zincadas

EStr3 trator e responsavel Pur
trezentas Ja qLiirr!lerrtss unidades

mensais fahrmadas peia 084
A nitrO .1[3,,...kboe da CBT e um

scraner .ançado no Fetaq deste ano

E inteiramente nacional e equipado

com comando ludraulico descarga
e feita revolvend,"-se o rrateriumi

permitindo trabalhar com qualquer

tipo de carga — areia. :ama uu
terra A 'amiriz-i de corte é do tipo
reversivel e em três secies Os
CíXOS das rod2s !rAsel,as são mon

todos siUrc rolamentos cônicos e
o engate e da tipo oscilante A

caparAdade do scrapeT e de 6 id
tern ci..mprimento '.istal de 6 mi e
Hrguri total cse 2.56 m Seu péso

r-scluindo engate e camando Iii

mau licri --• e de 3 4135 Kg distribui

dos em 30 -ia roda traseira do
Crator e 70.• na roda dg scraper

SC-235

Simplificação tirou o luxo do
Agraie 416. que será mais blirete.

AGRALE

O PREÇO MENOR
e 41h e nasceu

de.,..,-, r,.fôrto do

PC.
valesdr:

:na s.mples e
•-nais sister`a hidráu-

anual de:?co hombeauient., fr.

.,s.sentc. de operador sem
nTi- rito tlnque de cumbustivel

inen,:,r e painel sImplifaco, a nova
versau `az parte da politica da em-
Pres,:i para aumentar as vendas

ootN., lado. o i.i roo r ii rnOdél O
ter seu ,..)rec.o. reduzido

A empresa — que pmduziu 133
t'atores em 1970 — fabr,ca o equi-
o -Jrnr..iito em Caxias do Sul, AS.
r:esde 1968. coroo resu,tado de um
or.leto - inteiramente ca' -crise'
Sua preocupação 21,13■ e mostrar

. i u1 ri lado do trator provando que
e:e o-uce desempenhar oJtras tare-
!us com a mesma eficiência de.
monstrada nos testes realizados
pelo PN.in.ster:,..) da Agricu:tura. onde

;110“.," de Oce liimstriiu que ne-

,.:oinbust
,.:.ess:a apenas de 1.254 lítrn de

ive' para produzir 4 788
h quando equipado com enxada

Se.gundo a campanha pron-incionl
mais recente da empresa, ele scr -
.:1 r id também para "puxar aquéies
:renzial,.os que a2ein a alegria de
todos em Parques e jard,ns zoolo-
gicns". para rebocar avises em
aeroportos co carretas industriais

SC-236
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PR EMIUM é o nome mais apropnado para as novas brocas integrais
Sandvik Corornant que agora são o padrão do nosso aço.

PR EMIUM na perfuração pesada é 50% a mais de vida útil sem lhe custar um centavo a mais do
que vocé se acostumou a pagar.',Mas o que de diferente no n6vo PREMIUM?

A haste • - Uma haste com maior resistência
graças a um nèvo processamento metalCHgco.
A pastilha -- Uma nova técnica de solda das

pastilhas de carboneto de tungstênio que assegura
o melhor desempenho das mesmas.

O punho — Nosso punho patenteado HS assegura maior
resistência nesta área critica sujeita a tensões elevadas.

A proteção O conhecido tratamento SR foi aprimorado
a ponto de podermos oferecer urna garantia absoluta de protecão

contra a corrosão dn, f 1n-O ck= hrnpeca durante tõrin vida útil
da broca. O esfárco continJo de pesquisa e desenvolvimento

dos puicessos cte producão são apenas duas das u.,(5r- s
pelas quais mais da metade das brocas utilizadas no mundo são da

marca Sandvik Coromant.

Um Premium
de 50% vis
de erto

Fr SANDVIK s

L17177771illit
rio Br.Ls;I

_Sitias Copa)

ar Comprimido
servico do mundo

ATLAS COPCO BRASILEIRA 5 A.- Equipamentos de Ar Comprimido
AVE''"DA DAs NACÕE1; FONE.'r COki xA POSTAL 30 .3.49 são paLlo

P.ORJZONIE• C URI TIOA• FORTAL EZA. PÕIRTOALE GRE. RÉCiFE• R L:O. SALVADOR
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Mobilus 2: capacidade para 30 m' h, com silo para 12 rn‘ de agregado

Betoneira

EME

para concreto. nova versão

BETONEIRA
ALJTOTRANSPORTAVEL

tem maior altura de descarga

NOVA VERSÃO
Sji vFr r

(J8

eJr:

USINA MOVEI
•:

SC-206

P11.

(i.':

trEiris;n,••

O deSincm.

12 Fr

LI:

en' )air
entr doeu -
rrr -a trans-

1: 1 t2 m

elu.trico de
:::irnento:

•1.1 'rer'iontia de
• illada ao

Iide s A

f Orca

• rFTi im

.] iii ta

CARRINHOS MOTORIZADOS
BASCULANTES

SC-207

SC-205
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Scraper 30-30-RT

MADAL

Madal: o santo de

O SANTO DE CASA
Santo de casa não

faz Nes resolvemos provar

o ..,,nseguimos Nossa
tese- .;;Je puxar urna caixa

cie .Jri- elefante ou por

casa acabou fazendo milagre

que matar pulga com tiro de ca-
nhão9" Esses argumentas ja garan-

tiram para a Madal a colocação de
140 unidades do seu motoscraper

30-30-RT lançado em 1969 mas que

redimente começou a conquistar

mercado em 1970 O equipamento

pessibilita a operação simultânea

oe dois scrapers com capacidade

totai para 7 m de terra A POSIÇáO
do rodado do scraper — colocado
atras — contribui para aumentar a
aderência possibilitando melhor

aproveitamento da potência do mo-

tor. O carregamento dianteiro e a
descarga traseira são exclusivos da
emprèsa [patente registrada O
trator pode ser eouipado com urna
lâmina dianteira leve. além do
comunto tandem'. o que é muito

util nos serviços de espalharnento

de terra Para os proximos meses.

a empresa devera completar a ari.

pliacão de sua fabrica passando a

produzir uma unidade diária O

mercado para n equipamento situa-

se principalmente fora da Estado
Os dois scrapers em tandem podem
ser acoplados a tratares de 90 cv .
enquanto o scraper isolado admite

tratores até 70 cv SC-204

PARABENS
IRMÃOS PR ATA S/A - ENG. COM.

EXPAN

TEREX GM
QUALIDADE TEREX - PRESENÇA EXPAN S/A

Brasil, sinõriimo de trabalho

•f J.‘11 I, é 1 LVÍkr' 1 —

Escr,tor:o Prç a r-Zp,t)4!::- 497 5. - TC . 36.7998

Departamento Peças e Ser ..•;.::-..s• Av cem N:,y525 U.9,025 250 Te. 269-44u

r.o

-o
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Retificado,' Bambozzi: pesa 200 kg e funcione com 90 V no arco livre,

RAM BOZZI

NOVIDADES
EM SOLDA

A Barnbuizi traz para o sao de

TM duas novidades em rnateria de

eqIiiparnento de solda A primeira

V o seu cetificacior para solda elé-

trica, regolavel entre 40 e 400 A e

que podo operar em corrente de

220 380 440 V. absorvendo potência

aparente de 25 kVA O equipamento

pesa pouco mais de 200 kg e fun-

ciona com 00 V no arco 1,,,fre.

A scuunda novidade do empresa

é LIIT1 transformador para solda

trica portatil para serralherias. ofi-

cinas mucánicas e pequenas indús.
trios Operando com fonte supridora

de 0 ou 220V o eoLlipamento

admite reguiagern entre 30 e 250 A.

e.kige potenc]a de Si kVA. funciona

com 55 V no arco livre e pesa
44 kg SC-210

XXVI

dieme=e0...

Transformador portátil para
elétrica: regulavel, opera
fonte supridora de 110 ou

solda
com

220 V.

Com esta válvula, o operador pode
comandar varios elementos da má-
quina rodoviaria ao mesmo tempo.

RACINE

VALVU LAS
DIRECIONAIS

Comane.ar diversc,s e•enhentos de

unia rnaqu na rodoviarl:! agricola ou
mesmo industrial oe um mesmo lo.
cai . por um unic.o <5perac:or e pro-

blema que a riov.: valv,ila direcional
para coinanoos inult:plos da Racine

pode re.suiver un1c.o, cri "san-

duíche" com o in,..ri)(5 de sete
corpr.ss interrnediarios. essas VálVG-

Iã5 San fabricadas eM ;:10iS tama•
nhos 4 e 1 2 pol A nenor tem
projeto nacional. e pPrmite vazáo
máxima de 45 MIM r;orn pres-

sau maxirria de 175 kr cor °poio-
na!menie. ri fabricalte

liss de alivio no co,pc:. 11:e admis-

sao. +.alvulas de retençáo p-.:ntadas
nas saldas e corpos intermed!a■.ios
de siniftes ou ouo'.o etei-to

Ja a válvula de 1 4 de pu: pro
jetada geia empresa em
com. a V'd ISCOr1S1 . as
Unidos possibil■ta vaza() de 80
l itros mu, e pressa() mas liii de li.:

Ci cm Opciona;mentr.....: fab,icamt ,,!
forrw(:e va;vula d i iv. r.as sa .;r_h.ts
va.vLias anticorrosão e ariticay .ro-
çan. retençau de canas. idni.ssáo
e des.::arga no tópr.? laten.,1 torruida
Ou prEiSS.i j•rara outros ele.mentos

va.vulas de contrabairincn nas
a idas e C.:(3rpn nrrrnsedi Ormi em

quatro posições SC-209

TRANSPORTE MODERNO — novembro, 1971



diã

importe Moderno
ra detratar
construtoras e

ineradoms.
umas das maiores frotas de veículos de carga do pais pertencem às
presas de construção pesada, terraplenagem e mineração. Nessas firmas,
ANSPORTE MODERNO é consulta unida e obrigatória nas decisões,
[vendo custos operacionais, renovação de frotas, compra de
ipamentos, etc. Assuntos específicos como construção de estradas
neração sempre fizeram parte da linha redacíonal de
NSPORTE MODERNO: a edição Transarnazõnica- setembro
- foi considerada, pelo ministro Mario Andreazza, a mais

cita realizada no Brasil Como construir nas selvas,
s de maquinas rodoviárias, custos operacionais
anuienção de esteiras de tratores são alguns
assuntos ia abordados por TRANSPORTE
DERN°. com grande repercussão entre seus
res e anunciantes. A partir de março de
1, essa cobertura foi ampliada, Com o
çamento do caderno setorial: MÁQUINAS
DOVIARIAS cobrindo 10 mil executivos
áreas de terraplenagem, construção
ada. mineração. Prefeituras e
émq. A melhor midía para o
r "Máquinas Rodoviárias-
RANSPORTE MODERNO
mie tudo, custa
n9. Em 1971,
ue na Abril.

GRUPO TÉCNICO
EXAME- MAQUINAS & METAIS

PLÁSTICOS - QUIMICA & DERIVADOS
TRANSPORTE MODERNO- O CARRETEIRO
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Transportador de

PREMESA

CAÇAM BAS
E SAPATAS

aço especial: para conduzir

Fabncado de aço especia. para

ri cunduçáo do minério até os brita-

nirres trabalho. o transportador

de mmerio e urna das novidades

que a Prremesa selecionou para

mostrar no Sala() de TM Ao !ao

disse transportador, ea apresenta

a sua caçamba dentada para pás

carregadeiras. construida de ligo

aço tipo "M". cuja principal ca

ractrristica e possuir nuc;eo dúctil

e r,u! cave! Ac-rmociando-se plásti-
Lamente esse nucleo absorve me-
hor os impactos. AG mesmo temPo
que apresenta camada superficial
Wistante dord FerlOV3d3 3 mediria

qi.w a Kiuigramento trabalha. Essa
ligd e !arribem nt iii iad PCI 1 ernpr (-
-an ria de dentes e sapa-
tas para esteiras
Com {aturamento Drevisto de Cr$

22 mihões .9.!.e ano e ocupando
*.6 (1(10 rn' ernprésa. que
e licenr:raria pela Arnsr:on Division

da Abux Cnrporatron. iniciou suas

atividades em 1906. com dois tor-

nos. quatro funcionamos E' 1.02 rn'

de área ocupada No principia. de-
dicou-se á fabricação de engrena-

XXVIII

minério até o britador, em condições severas de trabalho

Caçamba dentada nucleo ductil e

geris e erxos de câmbio.

passando gradativamente a fome•

cer peças para tratores e caminhoes

pesados Fm 1962 a ernpHsa -nata

loa tornos de unt1içao eletrwa -pra
livTir-Se da derWIldt':ileua dr"; fi'51- nt;•

cimentos esternos de fundidos

Isso levou emprésa a fabricar

maleavel absorve melhor impactos

tIrribern Peças
para maquinas rodryvianis. que riNe
H•fern parte d,-.1 su3 unha pontAs
escarific.:5doras Srlr-itas anui servi

r..:ns pesados. dentes desenra,rado
reti e cantos de laminas 'SC-211
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Guindaste para transportar e de-
senrolar bobinas quatro modelos.

KABI

UMA NOVA EMPFIÉSA
Se dirigir cia -3o! ca de caçam-

bas 01 nãrF ta,efa fact para
um técnico o 5'.ienüs para

um advogaoi• :.:acharel VVal.

ter Gratz ii. 1. oPsiitio ao as-

sumir em ".9;.39 a pre•
siderici: e ac:.oriario da

Industria.s Kab;, ernpre.

sa ÇariCIL- 2- fabri-

ca nddSti".'S. "afIÇL'.5

' CI:11-143rOS

riais

gu...

CcJ

•

C:C•

Vic.erit,e iFi

esta vt?oci.! Irid estrafecu.a

1-3ara aumen-

tar S.-, moi-cad.°

Ess.?. .J,11 ;')rOgr:i

rua aoac ie -.ovidades, resPon-

sávei ". r f's ançan-ientos

nós meses

"15 direCuú-

E depois de

uuera-

Caçamba de baixo centro de gravidade, baseula em qualquer ãngulo.

CAÇAMBA PARA CONCRETO
para n transuorte e

J,Js•:&.1..JHr),-H-Itc: de concreto, arga-

rmissi de cimento 'da usina central

no ...r ,o,:r- r!ul ate as obras Denurni-

K.1•Coricret. e fabricada em

acop:aveis

tipo de chassi. trator.

o., qualQuer ..po de veiculo

Di-o.:,10 a:. ,:eu baixo centro de gra-

trar3itar em terrenos

ern qualquer

ang- d1e id Um dispositivo in-

d descarga do concre-

t,. especial com

porti.i lo ..:(into-5e para o escoamen-
t,, calhas fixas

00 descarga a maio-
rps .rionores alturas e distán-

crus Mil oii -idaptave.1 para aumen-

tai' a cubagem ern 30 na trans-

pOrte de cimento terra e outros

graneis Chassi sobreposto ao do
veiculo para aumentar a altura, per-

mitindo descarga a altura maiores

/SC-212
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POLI GUINDASTE UNIVERSAL
Tipo brooks na DUMpSte,r411.11;!-

be.nr.i. transporta e desenrola bobi-

nas com cabos enircrus ou telefo•
mcos. transporia e doscar-ega 50

cita. ferro, minérios c;rariLladi:,s

Sc:clos agua. coinbutive!

detritos, cana. eti:. Porner.;idk)

qiiï,.!(.s modelos com capaitinad,r

5 a 8 f COM liferentus chass:s

SC-213

PLATAFORMA ELEVATÓRIA
Possiveimente nn próximo ioés

de (Wzembri:u os 1ecnicos da Kaoi

est:.-irao entregando ao Corpo de

Borotois de Bele Horizonte as
duas primeiras iaataforn-ras elevato-
rs de longo alcance (ate 20 mini
e com giro de 360 . próprias par-a

combate de incêndio ern locais aI-

ros (edific:ins). A plataforma vem

co.rin o 'canhão" de água. controlado

tanto no próprio caminhão corno na

plataforma Preço - erS 120000.

SC-214 ai
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Na foto, um dos aspectos da produção: o tubo de aço passa por processo de revestimento interno e esterno.

CONFAB

TUBOS SOLDADOS

:4- aoricando tubos de costura ion

gitudinal para oleodutos desde 1963.
a Confab passa agora a produzir

duas outras linhas de tubulações
Tubos de aço soldados por solda
especial. com diametro entre 12 e
75 pnl para iidutoras, com espessu-
ra de 3 16 a '2 pai e comprimento
de 6 a 7.2 rn Fabricados de acõrdo
com as normas AVVVVA e NACE.
esses tubos são revestidos interna

e externamente Com capacidade
para 2 0130 t mes de produtos dessa
linha, a empresa já está fornecendo
parte das tubulaçoes utilizadas pela
Cornasp no anel metropolitano de
distribuição
A outra linha incorporada e a de

tubos soldados por afta frequência
ERVV. pelo processo Torrance de
formação continua. com contrãle

de qualidade por ultra-som e testes
hidrostáticos. Obedecendo ás nor
Inas Lia ASTM e API, grau A ou B.
essa linha deverá operar na faixa
de diâmetro de 4 a 18 pol. com
espessuras de 2,11 a 9,52 mm e
comprimentos de 6 ou 12m — em
dirnensoes maiores_ só mediante
consulta A ernprêsa tem caoacida-

XXX

Numa das linhas de produção da Confab, os tubos são soldados sob
contrõle de qualidade por meio de ultra-sons e testes hidrostáticos.

do para fabricar 10 000 t mês do truquirnreas, de papel. siderurgia
produto, que pode ser utilizado em
oleodutos. instalações industriais
(tubulações de processo, ou mesmo
como tubulóes para fundações de
construçao pesada
Alem das linhas de tubos. a Con-

fab produz equipamentos — princi-
palmente tanques para armazena,
mento de liquidas ou gases sob
pressão ou á pressão atmosférica:
tanques de teto fixo ou flutuante,
torres de destilaçáo: evaporadores
de cristalizadores: perrnutadores de
calor: fornos de aquecimento direto
e caideiras — para indústrias pe-

etc Contando com kno -how de
várias firmas estrangeiras — entre
as quais a Chicago Bridge & lron
a Cock Engineering e Foster VVhe•
eler —. a empresa ocupa atualmen-
te arca de 70 000 rir' em Sào Cae-
tano do Sul, SP. A emprèsa tem
condições de fabricar inclusive mi-
nerodutos. para transportar minério
sob forma sólida SC-2/5
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Abri'
r:arie.iciu o ancarnen-xi de Transpor-
te Moderno. objetivos nau se

si extensa linha edi•
Çr1riiri primeira re•

te nir;a vertical bra
silerra isko e destina-
da orn setor especifi.
co --. TM era o passo ini
cia' da empresa para a
constituiçao de um atuante
grupo oe publicações dirigi-

das -0 enorme desenvolvi-
mento industrial do nosso
pais criou um vacu() no setor
de informaçoes . .
riiava Victor
nosso diretor u edi-
tor. ao apresentar o
numero zero de TM
Ao rnesinc.i timipo que
Jpontava nrnd
previsão otimista . Acrediu:imos que haja campo
- e necessidade -- para dezenas de revistas
espf-.Liarradas dentro de cada setor industriar

Menos (1€. nove .irios tor;Ain sohcientes para coEi-
firma daquela previsan A industria na-
conai conta nojE; r:orn bem lia is qUe orna dezena
CIO revistas especi ilizadas. sete delas editadas
peio Grow:. «fer-iico Abri! E Transporte Moderno
atiiiqt 5W.-1 L'dICa0.

;SSC; rj(tr si SO — je-.• representa um marco
(ICOFSiVOflflvida de uma revista , o centésimo
numero torna-se- airyL in.i!s importante pelo t.:ito
de coiriLidi, do li Saldo de TM
Como C1J priicira eZ r-10%.,, rlibrr.i de 1969) TM

o ,Jut_: a industria de edlii-
Fimnent.os t.F;insiJorte ez de novo num ano ern
que náo se trK.-nciona, Saio do Autorno-

k,“-J; rru:IS nem por isso — deixou de ser

rico em ni.rvidKJi..:s Sua elaboracao envolveu
razoavel esforco de n.escuisa e reportall
Ainda em 2 500 1::inpresas que figuram
ern nossu T,111;-1 (--;rai de Equiparn{:ntos firam

ConvidacfaS i)Or carté•; O enviarem rnateril nona ii

edicao Lm Saci Paulo ijs Aparicio Si -
Oueira Stefdni. Frni-Win i'',./L,:rciues Machado e M'cir-
nos Antõrno Manhane!ii eoni obilidus na
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yiiriis 1) reCh-li0+ Newton '`.!.17•11“.:
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da industria ,1! mercado de
veiciiros Convidado
n colnborar. pioft:ssor Lifayett. go-
a foi presidente cio C ipOt kif

irri-portHritt- Gonsulnmi — n2o se

féZ cie r,.)qw-lo e irncurr)( riiu isur 1O TM O tu
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CASAS FINIANCIADAS

Por menor que seja sua emprêsa
sempre cabe uma Kombi.

Oihe a der...e saue o Je
er:IP'esa ocdeoarao
lx de esoolhr 2.am.icneta
cue v.a sempre o oflcra Ou que
Conh.e.ça de cor 2. can-Hnho da bomba
de aoHa. 0...; ainda: OuC seda
di;ci de estacic-ar na h.o.'a de
c3rregar e descarregar.
Na hora da decisão. ponha essas

cimo !etras na cabeça: Kombi.

A K .,err o ̀Amanho exato
para ....,=:zer o. se.,, negocio andar
mais depressa. Carrega ate 1 tonelada.
Suas arandes portas laterais

deixam a cama entrar e sair com
faclirdade.
Seu motor de 52 HP (SAE) e

sua mecáruca VVV não deixam para
amanhã o que v. pode entregar
hoje. Depois, a Kombi é um dos

veic,,los mais áceis de manobrar _a
inventados pelo homem.
Se o seu ramo e padaria.

floricultura, trnLrar;a.
armazém etc.. pense numa Kon-b».
Quando a Kombi rnutiplica..

negócio. ponha essas dez
letras na cabeça: Kombi.
Kombi. Ou quinze, ou vinte
etc., etc.
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transporto moderno

O MAPA DO
SALÃO

ANALISES
O transporte rodoviário de carga
brasileiro arcará, no futuro, com a
certeza do seu quase monopólio. A
afirmação é do consultor Lafayette
Prado, que já foi presidente do
Geipot e analisa para TM o futuro
do transporte rodoviário no Brasil.

Pág. 8

A produção e as vendas de veículos
de carga estão estagnadas desde
1963. Por sua vez, a frota comercial,
aparentemente, diminuiu, em vez
de aumentar, nesse período. Mas,
já há indícios de que a estagna-
ção do mercado esteja no fim.

Pág. 20

Depois de uma longa crise, que
levou à falência várias emprésas
e obrigou outras a fundirem-se para
sobreviver, o mercado de ônibus
e carroçarias volta a reagir e as
fábricas sobreviventes já estão
trabalhando a plena capacidade.

Pág. 28

ÔNIBUS
36 Furcare

38 MetropoHana
40 Clferal
42 Caio
42 Mercedes
44 Hennernann
44 Carbrasa

VEICULOS
DE CARGA

4-6 General Motors

48 Ford-Willys

52 Mercedes-Benz

52 Paseo Lambreta

bb Câbrur)13

69 Randon
70 Bise.lii
72 Corona
72 1?-ripar
72 Brdsinc.,3
75 C21r.v
75 Bnzza
75 Portuquèsa

CARROÇARIAS
DE CARGA

TRANSPORTE
INDUSTRIAL
76 211-_rso

54 Turiscar

56 São R -1.faE_! 60 :rdnsi.idr.
ss 50: Americw-ia 81
58 "...lassar: 82 Vi;,:yr-FE-:
58 Iderol 82 Ba-del'&!
60 Mecánjca 83 -forque

Rodoviaria 83 VII
60 Sussec MuncK
64 Trivelatr..) 84 Boi
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TRANSPORTE
MARÍTIMO
86.
86 1. ecr

1 1-1:,.1

EQUIPAMENTOS E
COMPONENTES
8P

PRODUTOS E
SER VICOS

P.

Sor)

'1111 .;r,(1,.ii; rifr G

MÁQUINAS
RODOVIÁRIAS
C:ider ii. glw crcti surn&ntt: i 1 re r..s 10 000

leit::,ros do setor ct$: rn3quirias rodoviárias

Como conseqüência da politica
do Conselho de Desenvolvi-
mento Industrial, visando à na-
cionalização de equipamentos
de terraplenagern — principal-
mente carregadeiras motos-
crapers e caminhões fora-de-
estrada — há muitas emprêsas
investindo em novas linhas e
novos modelos de fabricação.

Pág. II
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./

_ tendências

A CERTEZA
DO
NIONOPOLIO

O transporte rodoviário
terá de arcar. no futuro,
com a certeza de seu
quase monopólio. Longe
de representar a solução
de todos os problemas.
essa situação significará
um verdadeiro desafio à
capacidade de planeja-
mento do poder público e
da iniciativa privada. Inte-
gração das operações de
transporte, mais estradas
secundárias e maior ofer-
ta de veículos serão me-
didas indispensáveis pa-
ra garantir a eficiência do
sistema e preservar o in-
terêsse público. As con-
clusões são do ex-presi-
dente do Geipot, profes-
sor Lafayette Prado, que
analisa para TM o futu-
ro do transporte rodovia-

Ma is estradas e veiculos garantiram a supremacia do transporte rodoviário rio no Brasil.

A ...nklilt.'. ::...:1 i pr.r jr•-.......1t. ,ji.

'.,::r..!r■f)(1"t.:' r 1:::

SI: 4-..C ,r9::nl , é:',..k ,r■-.1:.•.:1, .1., .•.,.2,.'ll.!..:

11111),:,rtfli:1:: r .Y,:r.: ., ;',"■:',...rii• IJ, 1:1.-•
S....!M.,,i...3!)11.1t•' ,..i ,.' '..I".11.5 ' -i..".-: ;.),:.1..1
11.11,S .:nos L.),... '.....:!!. ,..-ss,.. n....,(1.,
.ie prc,dmmiria "it...:y.: de .1.1;:ne.. , r: .11.1 •
solu.r, a!!. ron:r.,., • ti:•:ns ,,v,t+•
nacional E rus;;•..-nsavE•I -.)...-..1 rn...... •
rnentação de miais de B0', das car
qas é:1 quasE:. ::-.,ri- drls :,.:!..-;:::,....,r , ::
.c..) - i n vetirnent...,s ,,;:i;,.......:: m.: ry, ;:rir.•
são de estradas e e.,:: .insá .. L:!:
T.5 nacEr)n.,-41 de veicolos '•,-an, ::;1..•'.••
(.:Inni,es para 1-:::;.:rar..•. r --..• :i5-rflCiHIH
do trlrispert., rrsdn....idrio c.:: F-nriv-
rnen:can de carn.r-;s n i'i.ISS,lir.“'Irn•S

As tendências — As
de planei=unento tranS;:i-•!-:,--
Brasil .,.niruln :Jinqirarn
ficiente de rritur;dade Osdrdi.s e
indicddnres dcspnruvEns :11..HIC:i-

r.hY.3 de arriaclrrs — nãri
são suflcientes para arnaL;r
si)es 555015 Tlldavia nãc. Uma necessidade: redunr percursos

e
ee

; • foit:ro
(ima
que

o (:-,„?..,}F} c o ,;.:'St•!--;
1.1 ulrpsiS.Sirafli (! 0: 55Ii;
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nutEM;fll"1 ;)(?Ir.' •i

:111 '....-
er,--sc.iirkent,r, pr:55i.:d1-

ele

Embora stis,

É
não pe.rr-rutri prever

l'iVH"Sril". :11• .
dl 0 (1,stribliwac-:
1.a ,rias E ,-...r•r1r2:-. dr. rr•

;1•Un
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~MI
carburadores

dfr
O carburador DFV tem um sério

6:fflpromisso com êstes caminhões:

_
-~"m_~,~

Cobrir várias vêzes 8.400.000 Km'.
E cumpre. Como vem cumprindo há muito tempo com todo tipo de uti-
litário. Mesmo aquêles que têm as tarefas mais duras. Há muitos anos
que a DFV vem trabalhando forte, aprimorando sua técnica e fazendo
testes exaustivos para que nenhum dêstes caminhões dependa da sorte.
E não faz mais do que sua obrigação. Até hoje nenhum caminhão veio
do céu, nem por urna razão tão) nobre corno esta de unir o Brasil de can-
to a canto.



Veículo com financiamento para zona rural

;,n1

...1: ........... .1

i;ir

II

Rapido crescinlerlto

Estr.71{-1a tâmbem wifa zona rur3I

1 r■O

40

;.!(1

100

80

80

40

20

10

— BRASIL X MEXICO
r -

AN:C; REDE ROD(.1 VIARIA
11.[In!

•

PAVIVIENTAD4
í km1 1 r,:

EVOLUCAO DO TRAFEGO INTERURBANO DE CARGA

TOTAL
A000\1API°
FERROVIARIO

  MARITIMO
AEREO

B$1.110E5 DE tkm

1950 51 52 53 54 55 56 57 58 69 60 61 62 63 i 06

Fonte Mimsterio dos TranspurIes - Anuarin Estatisiito, 1970
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SUA TRANQUILIDADE,
VÊZES, DEPENDE DE

11A FORJARIA.
É isso mesmo. Existem problemas. para um homem

e ernpresa,que muitas vêzes o homem comum não pode entender.
Mas você sabe como urna pequena peça pode

omprometer um grande projeto. Para não falardas g randes. que

e

cessitam da mesma perreiçao.
! Por isso Braseixos é mais que unia Forjaria.

E um complexo de máquinas modernas, manejadas por
homens conscientes de suas responsabilidades.

É a associação de engenheiros e técnicos que utilizam todos
Ps recursos do conhecimento. processamentos em computadores
letrônicos. para assimilar e interpretarem cada serviço.
o exato objetivo de cada cliente. ..

É isso. Nossa mania de perfição visa até o seu sono perfeito.
Emiksmos Embora is vezes, possa

tirar o nosso.Dnnsiko DE FORJADOS

k J:11'

OBRASMA
Sm" -1•-■ _4?- .



Dados ainda não permitem previsão segura

tenden,..1;

é

..• LANI4

Mais estradas secundárias para a zona rural, Para isso é preciso maior
atenção aos meios de investimento e mecanismos de planejamento

Duas questões ri

11:1d■Mtir. filnir i1-

modif F:st rut
po,tes dpos evidenu- r`).:,11

-,s(inviarw 11:,11
Ji,rn \.3;!filldi

'r•r

71-U1dr)

ti!riip.•

01-• kir•'■ 11,"

r115). (liii. 1:1)1rudr ,
cavr-...! ;31'S men •.•s 
prEizo

!tilass nue d,sci,t,..
sicp.rtils que levar,:.-oro supremari,:

:oteres5;.1. (ri vista dos
si endencia rilf)r101)lisr,ma u.rever•
spve, sabe, si- v...esc...rnento futu-
ro ria réfie. rodoviária • rn 'ukt

tax.1 de r!esenvolvirriento e
ci)•rnwitÈvei r:orn as ri. -!c:r•:.!,:s.r.ds 4.to
pais E r%-ris se o c ,res4:;!rnento da
frota co,rn base na industria au-
torkk()Iiilisticã !■.1 irisiada — aten-
deria coro eficiência a demanda
futura

rede -- Tornadr,
exprnoln - • tiro pais -•rn
desenvnhAmento sirni!. -r. brasik:H-
rn Arrkeric.: Ll Ma S

v•derrtesr.oriclusi.rws 1-esiLltni e.
C.'..ornt -trwido-se (quaor, • 1
c,:ãn brasileira em 19r --. 7 cor! a ine-
xcana no ano e preci-
so ohsertiar que o terril.r;-io brasi .
lerro tém'. 4 3 véies a drea mexic.9-
ira e oiro extepsO-es de vias muni-
ein•ais de modesta twlidndr: rlãO
foram consideradas -- raec.F cc-rn•
veniente. Intertsificw- us programas
de melhoramentos e pavircrentacãr.:
de rodovias-tronco. como Já reco-
mendava o Ge4)ot em 1955. Os
sP-quintes objetivos e bf-!nefick.s

precisam ser perseguidos
• Aumento das pussf-.31!uirs
circu!aço da frota reduzindo .rern•
(5os de percurso
• ReduCãn tIO t-:[d.st:. (ie transport -i
que se reffeta-á na educão o-e•
Cti das mercadorias transportacas
• Aumento dos raios de acão
tte ornduçáo e consr.iroo
• Redução .-elatíva do depreciacão
dos veículos e elirninacão das ner•
das de rif_••rc.adorias
• Estnluír, ci■-ci..kie.ái5 11•1J,f)r

numero de veículos de ;3 3!-;SeICI



V. ESTÁ VENDO
SEU GRÁFICO
DE LUCROS.

SETFIL 20

Olhe de nõvo.
É a linha preferida das

empresas que trabalham
com equipamentos Villares.

(alindastes Villares,
adeiras Villares,
)ois produtos Vil lares

uaran tidos pelo mais
ançado "know-how-,

¡licença da Harnischfeger
Corporation, E. E que
,olucionam qualquer
problema de sua firma.

Na linha de guindastes.
Vibres fabrica modelos

de esteiras com capacidade
1(., 1 ( a 72.5 t

••

#e modelos de pneus com
capacidade de até 2:) L.
Na linha de escavadeiras
de esteiras. a Villares
fabrica modelos de
a 2 72 » com diversos
equipamentos: pá mecânica.
retroeseavadeira. pá-de-
arraste e caçamba de
mandíbulas.

E você tem Vidas as
vantagens de um produto
fabricado no Brasil:
prazos de entrega
imediatos. completo e
permanente estoque de
peças, mecânicos e

1-i,iruda du VeE'ueir II It - Sito Bernardo do Campo - Tel.:
lk,1111-lorizi mie - Ii..Ximort.",s. TeleTones: 1 -
(aspar Martins. - Teleffine: 2--1(17:) - Cx. Pos[al 203 • Rio de

1 ulular - Teleione:

engenheiros treinados na
Fábrica, Ti nau eia men (o
da FINAME, em até 3 anos.

Mantidos sempre em
forma, em todo o País.
pelo Serviço de Assistência
Técnica Villares.

Consulte a Villares na
próxima compra que você
Tizer.E prepare o papel para
um nevo gráfico de lucros.

Aquéle lá declina.

INDÚSTRIAS
VILLARES S.A.UDIVISÃO EQUIPAMENTOS

- Cx. Postal - P _Telex o23`;:“ •
- Ux. Posial ti97 a Pôrto _Xiegre - Rua
J11lek0 - Av, Burros°. 22 -

-$1



Frota mais ativa reduz custo de transporte

de in.vestmieratos F•• • '

■•••, •!•4 ',1• ••■• 1 ,1

•!",,'11 de
Em. "9'37 o

r de 931 N.1.100
rflunici5:■3:s.

mE. 4 U1.11.3
900 j 139

. „ ; :
• :

: "' rbkac.1.-:.ssid:2des ie transpl,F
: Concentrar Gil FJCUp,E3r .'

• :r

p-;i pre11en1en1c: 'CL'

I".

; ;rdrici: de 11-1,..r..H-U" , r,'.+,•-■1,

Carência de investimento - - situnçãn é
sc:nsivc•I

Latayette: só o transporte rodovia,
rio cresceu. Outros setores não.

80

70

60
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40

30

20
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14

111 — EXPANSÃO DA RÉDE RODOVIÁRIA BRASILEIRA
(em 1 000 km)l

ANO
FEDERAL ESTADUAL

1-
MUNICIPAL TOTAL

T
Total Pavi- Total Pavi• Total Pa vi• Total 1 Pay i -

rnentada rnentada mentada , mentada
959 29.8 1.T.5 :15.8 4 ■: Yir,

18913 324 8? 75 .: :9581 .:, •:
961 33.5 g 4 7'; 4 .:. c. 18;•-...4 .■
L-•!. 2 3d! 10.7 7130 4973 )2.: . -• •

1953 1114 -; I4 8` 2 :, :, 4 1 ':, :) 5.3 - ' ' '. • I

14 3'l 1.12 2 83.". e.. 424 4
1965 .14e 1 2.6 49'-. 3d! 1321 i'T: -r..
1965 37 ;Ii 1 2.8 99.4 '6 ,.? ::.b8 41 :.2
1907 397 149 114.2 193 .T7T.',:.; 39 .-.L.", •.': '..
'968 491 1.9 4 P, d -í d n :1 [
n d nao dis :+on!ve•

F,,nt Klinist.) (_;1 r•sp.::.rtes ,.r1,K;r :o Es::•,:sti;...: 1.+ 1"...
;

EVOLUÇAO DO TRAFEGO URBANO DE PASSAGEIROS
(BILHÕES DE PASSAGEIROS/ km.)

TOTAL
— RODOVIARIO

FERROVIA RIO
AEREO
MARITIMO

GIE •«.

••■•■.. 

•••

-----------.--

1950 51 52 53 54 55 56 57 58 59 60 61 62 63 64 65 66 67 68
Fonte: Ministério dos Transportes — Anuário Estatistico. 1970
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DE ROLOS CÓNICOS TIMKEN
NAS RODAS TRASEIRAS DÉSTE CAMINHÃO
ÉLE SER UM FORTE.

rolamentos de rolos cónicos
ao produzidos com aço
o.
girar milhões de vêzes mais do

de outra marca nas rodas
do seu caminhão.
vão resistir à tensão e suportar

impactos.
grande desempenho.

zoa fórça Eles estão mostrai-ido
as estradas dêste país.

curvas, nas subidas,
,na erra e no asfalto..

vantagem: os rolamentos de

rolos cônicos Timken fabricdos aqui
são iguaizinhos aos dos Estados Unidos,
Canadá, França, Inglaterra, Austrália
e África do Sul.

As mesmas especificações.
Na hora de trocar qualquer

componente, você vai ver como essa
igualdade é muito importante.

Seu caminhão jamais ficará longe
da estrada por causa de rolamentos.

E é justamente essa uma das grandes
vantagens reconhecidas por proprietário,
de caminhões de 133 países.

Êles jamais ficaram de mãos vazias

quando precisaram de rolamentos Timken.
Timken do Brasil S.A. Comércio

e Indústria - Rua Engenheiro
Mesquita Sampaio, 714 (Santo Amaro)
Telefone: 267-3411 (Réde Interna) -
Caixa Postal 8208 - São Paulo SP, Brasil.
Subsidiária da-- The Timkcn Company...

I KEN'
MARCA REGISTRADA

o



Recursos limitados exigem planejamento

tendênL-ia L:poonuai.,..ão

III — COMPOSIÇÃO DA FROTA NACIONAL DE VEÍCULOS
(em 1 000 unidades)

AUTOMÓVEL ÓNIBUS CAMINHÃO CAMIONETA TOTAL

Total ° a Total ' Total ° Total ° a

-050
955
950
964

'907

236.1 55
381.2 50
570.2 58

1 135.9 68
1 825 2 74

141 3
20.0 3
27.6 3
390 2
57.6 2

157.4 37
231,4 34
320,2 33
398,7 24
443.4 18

18,6 5
47,4 7
59.6 6
100.4 6
148.4 6

474 6
68(i O
Y87 6

' 67-4 1
2 474 :.;

Fonte Ministério dus Transportes -- Anuário Estatistico 1 9-0

IV DISTRIBUIÇÃO DA FROTA

REGIÕES

NORTE

fPARTICr-
PAGÃO 

( °Ó)

NACIONAL EM 1967

COMPOSIÇÃO DA FROTA (Ga)

Auto.
móveis

Ónibus Cami-
nhões

Carmo-
netas

Rondónia. Acre. Rorai-
ma, Para. Amapa 64 26

NORDESTE

iviarannoo. riaui. IL,eara.
RG do Norte. Paraiha.
Pernambuco Alagoas 7 64 3 23 10

LESTE

Sergipe, Bahia. Moas
Gerais, Espirito Santo
Aio de Janeiro. Guana- 1
bata 28 73 3 17

SUL

São Paulo. Paraná San-
ta Catarina, RG do Sul 60 76 1 8 5

CENTRO-OESTE

Mato Grosso. Goiás
Distrito Federal 4 56 i 5 17 12

BRASIL 100 74 2 18 6

Fonte- Ministerm dos Transportes — Anuario Estatistico. 1970

V — PRODUÇÃO NACIONAL DE VEICULOS — 1970/71

CATEGORIA MÉDIA MENSAL PRODUÇÃO COMPOSIÇÃO
janeiro: julho ANUAL

(1 000 unidades) I%)
1970 - 1971

1
1970 1971 ' 1970 1971

19 551 27 223 235 326 58
,

65Automóvel
Ônibus 349 352 4 4 1 1
Caminhão 3 060 3 148 37 38 9 6
Camioneta 10 572 11 062 130 132 32 26
Total 33 542 41765 - 400 500

'' Estimativa 
'

Fonte • Cuatro Rodas o 134. setembro de 1971
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fÃue os investirnen:i)s
em áreas mas populosas rferece
melhores ;.iossibilidooes retorm.

co inve.stiroento Mas razdes estra•
teg•uas defesa de i. ronte. -as por

.e .,:ernu;o visando d

pooemmente-, ria,rnóniut: OCFCr

ri i1n ficia parce. i de nves-.

arcas não ...)c...Joadas

Pii .5ut,n) Ind...., a 31'.(r

,IS ■-.1••

...las de alta densidade :
prejudicaria sunstonc ..a:rr.en.:,-
tr;.r
ri custo de
ri-Wirrente
tr,r rur;::1 r retr íi,o uernoi,

:::•
• •

a ambas e inv -.avel
recursns O Lie u
as

impeissibli:dade dos extrem:yr: avo
analise das hipmeses omerioeci arme

A formulaçOr.) de uma [10 rr)•

doviaria. que pondere
1e cada tipo de clemancid ç1 neo

ti montas e leve em Hir.ita-
ção de recursos oeve,á P r i pai
mente procurar atender a desen-
volvimento do pais com:: um l000
E conforme o peso de cada ui- dos
objetivos diferentes serac: os ru-
mos a seguir na expanSao da 0,6-

indústria autornobiiistica

A frota — Até hoje, a correiação
entre frotas e rodovias não vem
sendo feita de rrianera racional e
planejada Agora. porém com a
ameaça de saturação do mercado
interno evidente a partir do au-
mento de facilidades de fnancia-
mento oficial visando ao alarga•
mento desse mercado — neces-
sário assegurar á indústria autorno,
bilistica uma antevisão realisn do
desenvolvimento rodoviário preten-
dido para o futuro para evitar
risco da improvisação e da insegu.
rança do mercado

De acórdo com dados do Vir-is•
tério dos Transportes, a frota naciir .
nal prãticarnente sextuplicou entre
1950 e 1967. As frotas de automó-
veis e camionetas foram as que
mais se expandiram aumentando
respectivamente em 780 e 8“0',
Todavia, o número de caminhões
teve aumento bem mais modesto

TRANSPORTE MODERNO — novembro, 1971



Os Transportadores de Correia Wilson
apresentam uma grande variedade de apli-
cações: construções, pedreiras, fábricas, mi-
nerações, armazens, silos etc.

Constituem a solução mais simples e eco-
nómica para o transporte de qualquer ma-
terial a granel.

Fabricados com matéria prima de alta
qualidade, dentro das mais modernas técni-

cas, garantem trabalho eficiente e ininter-
rupto, mesmo sob as mais rigorosas condições
de operação.

A grande variedade de seus componen-
tes, permite a solução exata para cada caso.

Se¡a qual fôr seu problema, existe um
Transportador de Correia Wilson para so-
lucioná-lo. Nosso departamento técnico está
à sua disposição para qualquer orientação.

V"d915.
WILSON MARCONDEC S.A - INDUSTRIA E comÉRao DE MAQUINAS

Rua Gen. Jardim, 482-1. -Cj.11- Te1.256-4322-End.Tel.WIMARSA -C.Posta117106
Fabrica : Rua Doze, 230 - PABX 298-0411 - Vila Albertina - 01223 - São Paulo
Rua Mexco. 70 - Grupo 507 - Tel. 232-3891 - 20-000 - Z P 00 Guanabara
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Falta planejamento adequado ao transporte

Exigência de melhores estradas vem com o desenvolvimento da frota.

rr: '071 II'

r

"

ir `r

iii :1

1•1•.á

rJiSíi 104

••.,1:•••

VI - EVOLUÇÃO DO TRÁFEGO INTERURBANO DE CARGAS
(em bilhões de tkm) •ri;! .r:

ANO RODOVIÁRIO FERROVIÁRIO I MARITIMO AÉREO TOTAL .1"1••■•••

1950
1951
1952
1953
1954
1955
7956
1957
1958
1959
1960
1961
/962
1963
1964
1955
1966
1967
1968

'0.8
134
16.3
19.7
22..3
23.1
25.5
26.8
320
37.3
42.6
46.8
52.0
58.0
64,5
71.6
82 O
9'3 5

107,5

8.3
88

9,2

9.3
9 .7

10.2
10.5
12.5
13.2
13.8

I ii. Li
18.7
19 Li
197
21 5

9.2
10.5
10 1
10,6
11.1
11.3
13,5
13.7
13.9
14.5
14.5
75.4
18 1
1154
/.4,8
1.%.5
17.7
20.2
212

1
0.1
o
0 '

0.1
0.1

1
01
O 1
0.1
O 1
0 2
(1

2
O 2

02
0.2

ri•w•
28,4 Eituél O, •
32.8 pr-Jridus
35.6
39.6

' :1!,-1•!:" d.: •:ir , •••42,9
43,8
48,8
50,8 Instrumento de pressa° A
56,5 ,;
64,4

e11.1pCrrC-
70,4
76,1
84,7
89.7 :.•
95.5

106.0 0 
118.9

ar_I(!InlentePr

.
134.0 

•-d -J•s um rrrrOiri i r -..r..c•1?rt(- de150.4
Sfuiiflf•!,

r

Fonte • Min:sterip dos Transportes - Anlyario Estatist.co 1970
10111]' ido um

VII - EVOLUÇÃO DO TRAFEGO INTERURBANO DE PASSA-
GEIROS (em bilhões de passageiros x quilômetros)

ANO RODOVIÁFII0 FERROVIÁRIO MARÍTIMO 11 AÉ EO TOTAL

1950 9.8 5.5 0,5 7.0 16.8
1951 10.7 2 0.5 12 18.6
1952 11.7 6.2 0.5 73 19,7
1953
1954

12.7
13.6

6,5
7,5

(1.4
0.4

1 5
1.6

21,1
22.9

1955 •.5 7 5 04 1? 24.7
1956 16.5 O:1') lo 25.3
1957 18 O 73 0.4 1.8 27,5
1958 19,7 7.6 0.4 2.0 29,7
1959 21,4 8.0. 03 2.0 31.7
1960 23.4 7,5 3 2.3 33.5
1961 25 5 7 5 03 1)..0 35.3
1962 29.4 79 4 22 39.9
1963 33.9 62 0.4 2.' 44.6
1964 39,0 87 04 • 7 49.2
1965 45.1 8,3 03 55.3
1966 52,4 6.5 0.2 7 60.8
196 60.8 5.9 02] , 68.8
7968 70,5 ;-I; 0 5 21 79 I

1 1_
F-Dnte !1.,.1,nisterio dos -- rEins)or+Les 1 973

18
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A A

TODO
CARINHO.

- ...-

Querida mamãe: aumentei a trota: I-", fiz isso pen-

do na senhora. Comprei õttibus "Mercedes-Hei-1z,

ãe.Sào chassis especialmente concebidos para

transporte coletiv+1 de passageiros. E rwailAdocos

bem. mamãe. X.52DI'li vai ser muito mais facil

nbora inc visitai-. nao ruesinoy 1 o

ereedes-Henz le ip».szi ir tIa aí e

viagem tranqüiln e eu rui. a seu Ei ira chea

ni,aus brzie■ is do seu filhinho tão sztodi

ode vir silsegailzi. nnimãe. Nilo precisa mais se

upar eorn os seus rins. os Catibus Mercedes-
nl que eu (.1 ai prei para a seu lii ira. mamãe. tem

terna de suspensào com molas longas e iiimirte-

ores teiesKipicos. liado ns conp a senil ira gosta,

têm também barras esta hi 1 izail dila maio],

rança de marcha, além de sistemas de freios

.-(-
1111

independente. Pateei; gut.' pessoal da \lute(' ( -
nen 7. pensou na senhora (luzindo colocou isso nos
seus Onibus. nau é?

ma IIULP. 1-111[1('a 1111U 1- t' e 111111 ha Verft Il 1(1

qkle 111.11•1'( 1 I1 1 1.1111.1 ..\1(1.(..1.‘di."-11}(111 -1. 411?!-1.1('
o frotista mantenha ][:s características orig;inais

da fiihrica.:•;enão e ,i,ogar dinheiro fora. . iem dogue.
a semi-um' perderia tódius viiita_f,ens 1 Il. viajai em
()rilhas nmeisis. rtipidik i (.11lliortá

1111' 1.1 ie lIisu. jiianuie. Utlero (ille a ho-
ra tenha todo n (•1111U1r[Ii (11.1a11(10 V1E'r rue \1_I . E se a
senhora quiser, pode trazer 1 resti da família
Nos Onibus 'Mercedes-N(11z sempre cabe muita. gen-
te. 1:., LYiiitI. família que '.ilereedes-l -tenz uni-

(IR permanece 111)illa.
Beijw-; i]jit i. II1]110 ,i fri)tiSizi,

sz(irt-lbal.



veículos de carga

ESTAGNACAO
(UM FATO)

ESTA NO FIM
(UMA ESPERANÇA)

O crescimento vertiginoso dos números que compõem
as estatísticas globais de vendas da indústria autDmo-
bilistica esconde dez anos de estagnação do mercado
de veículos de carga. Mas fatõres como redução de
IPI e reformulação da política de financiamento da Finame
poderão ser suficientes para superar essa estagnação. Caminhões: a frota em declínio

A rápida expansao da industria

oirtomobilistica — que vai do.
brar a produção até 1975 ainda
nao conseguiu contagiar o setor de
veículos de cargas até agora refra-
tário a qualquer tendéncia de au-
mento da produção

De fato. a fabricação de veículos
pesados em 1970 foi superior em
apenas 25 unidades á de 1963 —
2 389 veiculas em 1970. contra 2 354
oro 1963.
Nos seis anos que separam CSSeS

frmites. as produções anuais sem-
pre giraram em torno desses nume.
ros A produção permaneceu pratr-
camente estagnada nos ultimos dez
anos. enquanto a indústria autorno-
bilistica como um todo experimen-
tou uru crescimento da ordem de
213.:, ao ano Um aparente contra-
senso, pois. paralelamente o pro
duto nacional bruto também cres-

ceu, à ordem de ao and

Na faixa dos caminhões rrsédios
situação é semelhante Talvez me-
nos dramática em virtude de uma
produção mais larga: 32 013 em
1960 e 31 989 em 1970. A produção
dèsses veiculos também experimen-

tou altos e baixos_ 18 483 unidades

em 1965 e 35 461 em 1968

A: causas — Estudos realizados
pela Mercedes-Benz caracterizam

2

Veiculos pesados: ainda com baixa par-
ticipação em nossa frota comercial.

essa estagnação r..:orri estimativas
que á primeira vista chegam a pa-
recer absurdas Segandh o estudo.
o Brasil contava. em 1961 . com apro-
ximadamente 5Gr-: 500 caminhões
Passou a 518 800 em 1962. experi-
mentando nos anos seguintes. su-
cessivos decréscimos_ até atingir

460 000 em dezembro de 1970. Co-
me aceitar a realismo desses núme-
ros, se ainda continua práticamen-
te inexistente a concorrència da
transporte fe=rovia,in marítimo.

fluvial ou aéreo'? Se o transporte
rodoviaria aumentou Sua participa-

ção de 70'. em '962 para mais de
atuas9 São var-as as causas

dèsse decréscimo na fruta A ,ari-
rneira delas e o desenvnly!nientr, da

técnica de fabricação Todos os ca-
minhões "sucatadris". retirados da
Frota por obsoletismo foram subs-
trtuido.s por outros de maior capa-
cidade maior velocidade e maior
durabilidade. "A inchiStria automo.
bilistrca. ultrapassando a fase da
simples importação e montagem.
como ocorrera no periodo que an-
tecedeu o ano de 1957. começou a
evoluir tecnnlógicarriente de manei-
ra inusitac a partir de '967."
Citem isto é n diretor-presi-

dente ria Coftp Abrahorn Kasinski.
que acriascenta• -Antes dessa épo-
ca as fábricas produziam os vei.

;_I • ; 1.4 * lie
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com TURBOHIT LRCOM - SCHWITZER,
potência aumenta 100%, sem modificações no motor

11 rn produto exclusivo

O TURBOKIT utiliza como Iõrça
motriz somente os gazes de

'escape que normalmente se perdem.
De facílima colocação, não exige
modificações básicas no motor,
permanecendo a mesma cilindrada,
o mesmo virabrequim e o mesmo rpm.
Aumenta o torque (70%) e a
combustão - eliminando o perigo
da poluição ambiente.

LARGAMENTE TESTADO NOS ELUU. - NÃO PREJUDICA A VIDA DO MOTOR

L r" LACOM componentes automotivas lida. 
4
4ó4ERUA FERREIRA VIANA,688- FONES: 269-1796 - 269-2910 - SOCORRO-SANTO AMARO

END. TELEG. "LACOMPONENTE - C. POSTAL 5380 - SÃO PAULO



Pesados: em 1970, mesma produção de 1963

de

Carreteiro: responsável pelo transporte de 6000 da carga rodovtária

CA,"10S- Sfm -, pn:...orr.upar cori a sud
a(fequação ao mercado Fa so

partir de 19137. pren-iida ueo c.onu-,o..:-
-Nção interna. •ndustr:d sentiu
a necessidAde de introduzir veiculus
mais modernos e mais rer,taveis

permitindo o escoArnentí_i ddequ::-Fdo

da produção. dpesar da nirn.ouicão

do numero de unidades -
ro4,,Ihoris estradas

MtlitaS Ja mar:... •;¡.',osti•

tHern runis em aventuras. coro: 10

algum tCilrUr.l Pelo contraiu:. che -

riam atO ri ser ririridtririas. irem virs

Pdviment .idas na sua qi.nse to .,2:1-

d3rie Postei-to-mente ruu.ktds dos•
sas vias de comunicação rodoviaria

sofreram rflodWr:;-:(2.Oes e.nc.:ur!..andn

Li sell percursr., As viagens que +11-

tiqarriente denioravnrn varras d: as.

soa feitas hoje em tempo consid,.- -
raveirrft?n1e menor Sán

Llirmiarr cria ir cr..!mpa■-ecirnf:ntd:-.. de
;.,ru mesnin r..:rreteiro as fnntps de

ren;ijrne.nto
co frota nacional de

tota:rrle: aitrcinh
que a fr....s.a rrf. se-fr.do ur13

clesen-
-..o!virrit.-mtn rooriornico

Mais carga — Por OLJtr.r ,

!r:i di balanca dete,rniru•:.0 ii apa.
rer.;:mento do terceira eisx, coma
ornO forma de sorvar a carcu . A2.,n-
veitandn-se do lim•te-
10 t por rr);.ii!n:5

a c...a.•,),(-Hrjahe

mecho 1-..nrn osii ruir .-,r -
rjerr-, de '1
se ar':IficH-., pa-a mais de R t

22

E d necessicidde Ir trr.rsp{.ri ir
rna:s carpa por vemuln sem sair dr:s
lim:tes cjr r•i inflbw cier.isivamente
na politica dos fabricantes de lan-
ca!- ern novns veicuins ria ara dX,S
sem:pesados (13 t pésc: brulH

vaga desde a. desapare-
c:rnento da Internationn' Harvester
Por saa vez r: setor agricold em
,ritrr_,s pais- 0s Lim mercado prornis.
Q.r.r para LFiCLnS de r=irr,d tem
rrylstrado reduzid.-i capacidade (•,e
,:..:.sorcao Segundo estudos do IBGE
ons .a!los
agricoia cresceu 40. enquanto a
frota de vRici.,!(.:s. ;rira esse liiir

transporta aumentnu :wJenas

-174 (' 1 211:2 ■_k.
obtrr.:.

.inedi(:s ri çaso•
iii;: Que tern j.,e. ,- rik(1,-,

.:s
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JUSTIFICANDO
SEU SLOGAN,
A PINGÁ* COMPROU
CAMINHÕES DODGE.

16 • • • 1.1iir_.L.
,

dkiriblli Lrás. Iodos

..11)11)112:;.1* p I hl il .'.k, •::,..;.

a 43 (•andFillão Rica]

() Ilud;2:e 11

,-411)1.‘ffi1iku.' gás e uni pur;[ Irain-i.puiliir

iii•tinro de lifimeiFa ECONÔMICO, SEGURO, PONTUAL 1.11 ig11.•-; (I Lie

nere!.:-.idade. prt'('isam (•11(..,(2ztr

Que uí.in pude filhar. dt•pres;t.

E lis. rile■inus eiddadlr.; que E qde não p)dei)]. ¡aliai'.
1 1 'il)10 ,-. tuim' nu engarraiamento, ('■111(5 II gz'N TH' a II higú!s
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MAIS COMPLETA LINHA DE
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A frota de hoje: 11% menor que a de 1962
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CAMINHÕES MEDIOS DIESEL
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TL:TAL

...kir ...1, c:1.. Diesel ganha a parada N1 h•
;11:r k•:•ix^.) f11-ri
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de ;ILI I
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VEICULOS DE CARGA - PRODUÇÀO

CAMINHÕES MEDIOS A GASOLINA
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,..•KHr. !....LE 1+,
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Ti .1 1AL

CAMINHÕES LEVES

1::+2
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f,liHYSLE.P
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tCTTA 1 '11 ...1 1411

F1CKUPS

i• V.,' P.. F 1 1(1 1
'121 li ‘1,:? 11049

1 ;.1T1 -'11Y.-.1 • 4 .297 1 02 441 :• 144 '
%,..V•411 '
1-0•V( 111.',1 4.1».

TWAI. 1 2 '333 1 8 i},;`. '2 .4,...,8 1;..1.. 2.:
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VWF-', Kf11-1-1b1 • 1 ..-:q.. 1:, 31 14 s!')3 14 428 12 373 1.3 114 151543 31: 22 241)2 .:..• 'lisT 3 AL :110013 ..,.. 4.=..7 27 4 .34 28 i:..2: 28 158 2.. 1.,I .,. 3u 5 r- G '2.:1 ...',:':'," 4 ->. '.11'..,p.. .:k; - 1'jd
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GENEROSOS
Y-4 C" L"p•te de chim 5CODO kg

_ 1:4$4, 'bruto idnmvel 15.00.0 kg

7t.dg•

Y-5

o
.• 1471'

Ch1i3i Mand41d
piso do {bata, 4960 kq

pé T.0 5041,0 15000

Basculante • -
pise do -chassi 4$50 • !

2.! piso bege mdmidiersi 15000 ;;.-•
i 5' • !,-:•-•• .23

4-• 7e31-14
o,L__ w• ,

y.n Basculante
esse de chtsi, •

D4-so bruta idrn,m1.41 220.00 :

C,”•••:. :hass. 6c.4„.5 I. g
11, 2200Ç

• 1.1: 11'1  

eu Se(cieei.ra

.4 •••5•:.:

No fazem qus.,sUio +los
qu 1 mais, dos qud4Lo1etros,
das estnolas. [las horas
sem parar..

(h-nevosos são
t(eiii:.1'0S.tïn1(915.`

(11111 IrltliS Ilt(ItS

1is1iiui. ti' irlPth(51'

maiores
iueros. }11';1111.1t'!•■ 1-'111
IIIPIWS HOS custos que
stio dos menoires.

ti (IlittSSN. Ptirti
10(10S is tipos de curroevrias,
erint Veinf'kia(IPS
40 kni 0, ofereeendo soluções
priiprias pant. os diferenles
l'ipos de rargas. Todos si"lo
equipados com servo-direção
hidráuli(a.

C) mais recente dèlles
o V-17. Extremamente versátil
pode ser utilizado para
o transporte de carga sé( -a,
como fiit.ftn, tanque ou
earroi.erlas espeelais.I.: o mais

1N \I para ton:
equipado com pneus 1,0,011x 2ii"
desenvolve `N4 km h com o
diferencial 1-.6.(14(*),. e 70 kin/li
com diferencial 1:7.243.
Com pneus 11.110 x 22-(*)
e diferencial :`-...751"1
alcanca U3 ImJh.

E mais uni chassi
dotado de fábrica, com

3.0 eixo FNM. que proporciona
maior aderéucia as rodas
do eixo motriz,

resistencia e u
durabilidade lios Generosos
são conhecidissimas,

manutenção é
sim ples. a mecânica FNNI é
Ia miliar a milhares de
meeãnicos_

.1ssim são os
1.:enerosos, Máxima enCt.élt1(.18
MO menor custo inieiffl

operaelonal,
Cou0eca-os nos

revendedores autorizados

FÁBRICA NACIONAL
DE MOTORES S.A.

175 f'1'
rpm,

iii.fig(S.1E) o 1.31)0 rpm.
+/e ler,

1:6,048 - 1:7,243 - 1:8,75 - 1:1n,48
mure.',UFS à frente e 2 à ré.

opcional



• 

,Je r 'l Jfl11[iLJ,i.iL+

liS ;)es-irjos) ba,ticip&:rarri

  33 da mercado sendo o res-

rit...iriJiijn antro os veicuris

uas!,;in.: roeffius A OCLUi

. r .rFflJ diff2.•,-er::e em

tF1I11 ar: Os velc.ulos die-

kl representam di rn.ercado

osso ri,cn dc, (_is,-2.i só-
:,!..1.0.••■:!.-: um item

Hastaniv...n':i...iência: a
(hese. custa Oarflxirtla-

maio baratc. Houve
Entre dias. rOLrLJO -

O O dundbilida:'...e Re,.-H.riente. de.
SOU, OiTO gral: de compres-

são. os rnotbres diesél ner:essitarn
de unia estrutura 111.-:1.5 res!sr.en-

apresenando consequentemente
.1urabihr1acie 5c,n1e.se ainda

o ausência de ssftrrir., ,:. et -ico de
ignição a ouai d pr.-iyncada pela
elevarrIn da temperatur:a dec'orrf.:'i.
te da compressão

NO faixa dos .....eiculos ;-,05---.ar'..5s 51

diesel e absúiuto Nci lai.a im.e.d:a-
tarnen*.e abaixo. a -,enderlc:a e
:ssurnir indices nada vez rris

atingir n P0fl10 d0
brio. quando rf-!.starão com ,nh,5es
medias a gascH na para atender a
necessidade de transr2.:(3 ,-t,,J
curtas nu roe.d1.2:s distn...:::!;. s Na

r:os leves. pflrEmfli 1-nie
Sr.) 5(:i) pmduz (1-05 r;E;•

minm'ses a .-.1.,soina ciermPrifJ3 n.a-
ra a..ende, pe-
rimetro urbano Sãr. r.Çl m que
se ex!qe -..laica -
bilidade \las anuns

nes:es CrIsas trr:-a(ir ir

riribtíbI ori.linai por .:-••utr..i ri r!Sel. n
ruf.:1-1U-v-Ide ri rer.,-;i11- 1...i■

Mi-IS O merC.::!,..'.c- 5110111 um

aUMPr11,•■ isso Ou pre-
v....nd., um aurr,...r.. dés-
se Jric...•

firme
nessa rr.eses

3n11 L -r!8-1[3 .
fiara nhor ".s
3 8'S veicul,-..s arriI:7:rr's 05

[-Lassado. oal:,
Chrysler
rnerr;. .:::•d(m

flut 1 -ri '101 r'n.-!rs no

Dupla finalidade —

'..inans dez ...11.1n9.
cão aurri ,-,,c:ari.a ma•Q do .
térn nu ias \•. ézes a funçãe de vei-

26

Médios: participação continua grande e terceiro eixo ganhou terreno

.12.1.:1-o de transporte de ;.}•15:geirils
Com menos f•- equéne:a ac ,:inte•
ce ate coro os comninhrre ovos As
crnionetas, parem têm um merca-
do bastante amplo. Í_.xp:orado por
cinco das nossas fabricas de ver-

PV(511,1çã;,i foi irrequir Cli

alçjuns pontos. mas passou ck:' O 575
t‘:F1.1 150h) para 24 504 no ano passado
Nesta 'aixa. a GM com a sua ::)ickup
e a 1!:der. com a prociuçãc: de 11 440
unidades (C-14 1 4N1 3 1041. cr)ntra
:-Ls 10 1-1.05 da Ford-V%hlrys (F-75 e
r•ion) Seguem os rlickups da Volks-
v...agen. com / 950 Chrysler com
ciG2: e Toyota. com

Mais do que caria. transporte de
03500geiros é, quase sernp,e a fun•
cão princ:pal das camionetas de

rnsta É ;.) caso da Korribi,
di Vrlks..-,•auen nue atingiu 40 0)51

na ann nassada Da mos.
rriz; forma os C-7 416 3 1 n da GM.
crim 28 255 Linalados Em .ser;uida
fini;ram a Rural da Fe -d•\",fill‘f s. com
8 1)07 e a perua Toyoti-: com trinta
1...da{..'es Ainda nr■sta a;x -.:) estão
Pnr;:i.ad-adas a l'ariant dci V.-!:ks.
a Bolina dii nrd-l.Viil,:s. apesar do
acabamento bastante sof is,»cado.
sernelhant.e ao de urn carro de pas-
seio O p,:meiro veiculo lancad:-
cri 1555. Eiti nqiU 2 227 Lin idades
passando para 45 035 no arro SP-
("write. A Belina. por sua vez. atin.
nriJ flm 1075 seu primeiro ano.
7 552 irridades

ns –.. os ripes
que forar:, a princinio marer.}s

:rri-lortant,-, s Ca indústria autnmobi.
assumem importância c'icia

vez menor dent!-o dos quadros esta-
i. os prc,ducão O line

nJr pela F. -5 ,-d-Willys o do m.ai:r,r
nheqrau O a!!nq r u01

2 035 unidades em 15E2 Na-
011(1 passcin. entrtanto a

nara 4 427 unidarles Se-
me!hante t.raletdria oi seguido pelo

•
,964 . no ano
nas 11,...; .10! dados

Perspectivas animadoras •
toniddri ri acomimnhAr
fliOTI ia 1trfoJ5tiO autoi-nnb•
uma vez g...ie cio 50 olOrtO

r1,.■ SP53,"

ças. Luis Rossi prsident , S;n•
dEcato NaCinnil da In005'f:;•1 i1 PO•
ças para Autornovr,s
diz acreditar no cr.e.scimen!:-• •;-.:•.-o -
dução do Cio

si Ële fundamenta sua 0(15 : 13-1 ram

dados referentes á :w.:;is!,- ;.1
t?ares - De dois anos pairo ri
rr“•-= ii produe.. de
irra grande e,pansão A
conscientização do '-inmen-,

• 

riee.e.SSIdade Si?

para conseguir nbarrir
DOTtaPti_l. rill:3+r_lr Itle r(1.- ft31 ra

inevitávelniente a necessi:L:1.-- ale
ve!'culns de carga para
produção -

Outros fatóres
essa i-.!.xpansin Segurid,.: ri: irtO rio
baixada rie -;o MiniSterr!, d.a
oro rmadsti ;ia55í+.rj: for r--:(it..7:1I.J
1:11 iouoto inc:den!e sObre
nesados e extrapesados. lesde que
possuni 005)1+0 idade máxima de •r 

caia superio, ia 30 A re-
dução foi do nrri..r.. de 7 •
an,r-ará Mo 30 de de •572
ri -ai dirtíla ...ambern

cnmplefes
Cairias arara

Finarne.
.nipor;an:e no c -escimem•-, iii

prodiJção )

2*-obler-ria do hil...?.no.órn!.-,•••1 0

..• 

çuperado ;•-•..am
da s,stenia• ar-nn •ar....ao .7:o pr.:2:

je: f -"!.;1•
dos ne:.a
caliddes '..ambem nau
médios •:.!..-Jtadri-s
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O BRASIL NÃO PRECISA
MAIS DAS INGLESAS

brjaci sie2atep= "enba
motores
Per 

kins °41Íkt—

orno nào podia deixar de
,ofabricanteéSI'PER TEsT.
seu nome - BOMBA DE
NSFERÊNCIA DE ()LEO
EL PARA MOTORES
1NS- é tão grande quanto
era de suas qualidades.

r ser nacional é de fácil

reposição de peças.
Não da vazamento de óleo.

porque a alavanca não é
no corpo da bomba.
O sistema adicional

de sucção é feito por bomba
secundária auxiliar.

Teste a bomba SUPER TEST!

Vocé vai ver porque
as inglèsas'já eram'.

SUPER TEST
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Rua lin .E'Ell.111, • C31 VI l'fislal 925-I
Fon - '2";9-1.3,11.1 - 279.1561i - 279-1666

Vendwri: 278-64172.



CV_Itdnibus

E 
Depois da longa crise que le-
vou algumas fábricas á falênAGORA .
cia e obrigou outras a se fun-
direm, bons ventos voltam a

ESPERAR 
soprar sôbre o mercado de carroça-
rias e chassis para ônibus. A maio-
ria das emprêsas está trabalhando a

plena capaci-

A BONANCA 
dade de carga
e com planos
para aumento
da produção.

N o fim do ano passado, no auge

da crise que se abateu sõ-

bre a indústria de õnibus, Luiz
Massa. da Caio, repelia qualquer

possibilidade de expansão da em.

presa. -Sena mais interessante

vender a fabrica e aplicar o dinhei-

ro em ações'. afirmava desanimado

a TM. Hoje. a Caio está amplian-

,_■6 suas instalações em cerca de
20 000 rn', ao lado da antiga fábrica.
na Penha. em Sào Paulo. SP E Luiz,
confiante na chegada de noN,e3s tem-
pos, parece meio constrangido dian-
te do amigo pessimismo: "isso foi
naquela época Agora vamos ocupar
cada vez Mais o mercado -

Claudio Regina, outro
concorda . - Retiramos a
crise do nosso dicionário"

diretor,
palavra

Coragem — A possibilidade de
ficar CillT1 unia faixa maior da mor-
cado, graças a diminuição da con-
corrência pelo fechamento de várias
empresas_ deve ser a grande res•
ponsavel pelo otimismo que volta
a dominar as indústrias, ainda em
plena convalescença Ludwig Wink-
ler, diretor-presidente da Magirus,
fábrica de chassi que há dois meses
dava prejuizos e que agora apenas
equilibra a receita e a despesa.
está convicto dessa recuperação:
'Os encarroçadores que resistirem
vão voltar a operar com capacidade
total. Ouanto a nos, não pensamos
em parar, porque temos o dinheiro
e a coragem - .

Baseada no mesmo raciocinio, a
Metropolitana (GB) não se intimi•
dou diante do prejuizo de CrS 5
milhões que teve no ano passado.
Ao contrário, partiu para uma po-

28

Mica corajosa. comprando duas fá-
bricas comprometidas pela crise a
Vieira (que se mantêm fechada) e
a Cennava. ambas no Rip Como
a marca Cermava possui prestigio,
a Metropolitana colocou-a de novo
em funcionamento, produzindo cer-
ca de trinta carros por mês

A crise — O atual clima de con-
fiança, no entanto, não tern o exa-
gero da euforia que precedeu a
grande crise. Em 1968 — com o
grande sucesso de seus novos rno-
delos no VI Salão do Automóvel.
a abertura de numerosas estradas
e a tendência, nas principais cida-
des do pais, a se limitar a cinco
anos a vida útil dos coletivas —,
os fabricantes começaram a se
sentir na alvorada de urna época
de ouro. Os numeras estimulavam
essa impressão • num pais com
72 000 ónibus, sie a renovação des-
sa frota -- uma das maiores do
mundo — garantiria a absorção de
cerca de 10 000 unidades por ano

Em punho de 1969. no entanto .
os fabricantes começaram a sentir
que esse raciocinio poderia não ser
totalmente correto A queda das
vendas introduziu uma crise que se
estenderia até o final da ano pas-
sado, arrastando à inatividade vá-
rias empresas em todo o pais Em
São Paulo. a Grassi foi fechada
Em maio de 1970. outra empresa
paulista. a Striuli. passou totalmen-
te para as piãos do grupo Tharneu,
que já possuia 50c, das ações des-
de 1966. COM ruivo nome. a fábrica
começou a produzir carroçarias ape-
nas para os coletivos de duas em-
presas do próprio grupo Thorneu,

permanecendo até agora em com-
passo de espera com planos para
entrar novamente no mercado em
janeiro de 1972

Oscilações — Cie setembro do
ano passado a meados de 1971 a
produção de chassis e carroçarias
oscilou bastante A Mercedes pro-
duziu 261 chassis em setembro: em
dezembro esse numero caiu para
176 e. em junho deste ano ia tinha
subido para 263 Na FNM. a escala
foi sempre decrescente: 190 em
setembro, quatro ein dezembro e
um em punho Ja na MagITUS o
ponto mais alto da curva foi o fim
do ano • 25 chassis contra lez
setembro de 1970 e onze em junho
de 1971 Na Scania. o fim do ano
foi exatamente o ponto mais baixo:
nenhuma unidade, contra quinze em
setembro e vinte e.i» punho. A pro-
dução de monoblocos Mercedes (in-
cluindo-se o 0-354 e o 0-326) subiu
sempre oitenta em setembro do
ano passado, 120 em dezembro e
122 em punho

A reação A Struli. que noa
bons tempos chegou a produzir 45
carroçarias por niés no auge da
cr.se desceu até um minimo de
cinco unidades. Agora. sua suces-
sora já produz de sete a oito uni-
dades por mês e pretende atingir
de dez a quinze no inicio da ano
A Ciferal. no Rio, tentou unir-se á
Metropobtana durante a crise, mas
a fusão não se concretizou Entãe
ela deixou de se dedicar exclusi-
vamente á produção de ônibus ro-
doviários e iniciou a fabricação de
ônibus urbanos visando ao mercado
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O MERCEDES-BENZ
DE FALA MANSA.

RUEM É FORTE, HÃO
MECISA GilffAR
Apesar de ,,er um Sa n -

são e de transportar

qualquer tipo de ea o

L-1313 rIU baixo.( )1] se-

¡a. é capaz, tom II
tamanho e l'ortaleza,

transporta 4'(;111 a bsoh.] -

ta segurança e h] IUifl1(-
za, earga pPn.,(•ív(,i!-, rni

da estrada.

eerti 1 para ] de ear-

gil eerti

(") que o o irna ideal pa-

ra transportar earr,as pe-
Eeei 4",

;-;(1;i. (AeVada

ru

lior(tPia.

0-raças ao 1)1 ite11te motor

'Diesel de 1 1 1 1' (*Ui.

do ele\ ado Iorque, Seu

.-,isterna de siispen ,,i-io

long,-as I adi!-

-

nadas e ,:,(1.1:-; .i111411Wx•E,-
(I/ 11.1,s nos t.jx11)!-:

1 Itram,iro.

FIAS FALA GROSSO
GUANDO PRECISA

1 )rinei palmenie quan-

do o zissunto evoni unia

e rentabilidade.

eja só: se 11 fluI ■ II

1 )ies(_:1 de injeção direi]]

apresenta inelhirr rendi-

mento com baixo (•( 1]

.runlblIstíVPI; ii

d ist riba içào de

carga 1.ntre 4,
411w -;-gnifi('n uneno)r des-
we-te de pneus. Comi, to-

1. MCrupdt--;-
- •_

Eh az ii lala-mansa rara-

mente d;'i ificilia .

ltestunindii a história:

muito mais lucros para
voee.

O (111('

rança? sisleinas de
freio: !,,erviço,ite Et!

eireniu I. Lio.ependenies,

hidráulico a

areompriinidoirelo mo-

tor: irelE, de e:tarjo-na-

mento de railurli eoin

mola ue u Ifl 1.] 1 a 14) (1k.

ação nas roda, ira i ras:

barra l'`■ta I I lffi 14 Ira no
eixo (flautei ro:
COM dirtivtl'.;11«.t i1k,[1[1)

O L-I313 SAI E
CHEGA

Pur (1.1(111 O (1111..'
V< wé 1 e a 1111E'S,. íj
para entender que com.

veee pode en-
tregar sklil Carga eom ra-
pidez e pontualidade. Na

(11.11' iFailQ()
ti 11 e ViliP(' transporta lio-

eheg-ar a tem plJ de
virar aquele assado

Ou .tue ho:w

O QUE É EM
NASCI DIOSEL



Muitas falências e fusões nos últimos anos

Luiz Massa: bons tempos voltaram

ina Gua-

nabara. [...!.-f5,r.!.

á MetrOpi,11:2102.t.
:In-

flo 113 C:41a, Frit,' Wa!ssman.
uni do.,; tres Liesta

errpresa)

Ate o firo do ano a Ciferai de•

vera criar noturno de

trabalho. funcioriaricin 2 rioNts por

dia 1.h/u funr:lor-,a trett-.L .). Seu cicio

atual de produçao .)a•xi.)1.1 de vinte

para der. dias A media é de 4,2

carro..; por dia e_ levando-se em

(-.;rota ri de 7 prime..ros '1-leses do

Luso. a media mensal de produçáo

e de s,!tenta

L.Wis r.rés 0111 rosas do Rui. .t riais

itiriqidt fio ii Carbra:;a. 55I11 em
teor 171- 37(", 2110 ii tini

Cb.! 117;5 para levar,ia-la

dii :.;e!1;‘,; ::0111prad , aTiS e :Ç;01':,1 deve
liii 1:maiika•nras MaS soa situaçáo

d,•sf!.speradora pre

rirn,(is 1•141(.11.!, no• ano

quu ali.!rn 1:1! dLvk.:rsific,.:ir

Lamil reborine.s e semi-

reboones ¡ri»: -,.•.!1111 e0110•1 IS:c1tert111

A Uarnra.-..,._ 11 nhiug•pu a uma

:•nedra rii, ruiarPrita encar•

r,m;a(111s. (1E1 anIl. Teor

uni consir-rato 1-11 Europa 1011 i-rri-

to-tipo para l uual Mert....Ldns pro-

meteu hy- ni..•:cir seu

brilhes Farninur.., recebeu

agora 1 primeira ent:011ierAa consi-

derada g.ranc...e

Situação promissora A (-:an.)

teve prejuizos des(fi, seuundo

serri1trr de 7riLi ti 1111 -iiiU 21

?a.Eaciiir nu, 17

volu)tJ te- lu...:ros rriáS
nan j7reliii,.0!-; (10 Irici

ase t:ritica. Depois de ver 5210 pro-
Ouça() t',escer ate i.11111 unidade diti
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iI. 111 inicio de -197111. V,'51t 

ter.arinte a operar sem

PrOdUi.111i.,: • •

roGarias miro dia e tin i-la

éSS.e

e:11 olin_ibrI3 Je. soa

:)roilalÇai")
,•r enta.r •:1:.

rr.cJr-v., ,w1 1 ..J64 liii

15:8 ,j•

uklr. ;1 1."1•-•“•5

itl'1(;1;1 !"1 1 ;i1.-• !!!••

.::•Hrl A!.(!.

'•nhd i;rniittrjrjri 8".:11 UrO

ti 'ia tiril:!
'im 1IMí.5 ■_:OM aecidos

Exportando know-how Por Sua
ve7. O Marcopolo — ex-Ni.cola que

f •M•1 tr•r::s arios vendeu 1 100

unidades nc.} Brasil e em cinco pai 

ires sul-americanos -- ia pode dar-

se ao luxo de exportar know-hovv

Sua carroçaria será montada pela

fatinca Ensamb1aje da Ve.riezue:a.

onde deshancou um antiquado mo -

delo (-.)c..al O cont -ato firmado em

fevereiro passado entre as duas

fábricas inclui a venda de know-how

t.}ra ...ieiro para a instalaçâo de uma

fabr!-ca na cidade de Guanare ti

150m de Caracas. e assegura á

Marcopoio exportação de 2 000 car -

roçarias rios próximos dei anos

- Lançado no momento em que se

iniciava a crise do setor. o modeio

Marcupolo garantiu a sobrevivencia

111 e-.•nipresa. graças ás inovações

ijir e!,,tilo II boni acabamento - afir -

ma o presidente Paulo Refini. Mas

;3 tirripra acredita que ainda e

aperfeiçoar seus urubus

Para tanto. está adquirindo os equi-

pamentos neces:-.-,arri.-.5s ,ntrodu

/ir um :-.;itermi !,•azlitárir) com aqua

irÉ:u:ante e destruir qUinliCarnellte
os dettos

Mercedes. subrta reação do
r i() inicie do ano chegou

a ;:ausa, 2-1,- obiernas quanto ao aten•

cinientu dos pedidos de chassis

Durante o ano passado" dizia a
Td em agõsto. Rodolfo Borgboff.

,:.1r.etç”.- rlr .11arketing da empresa

dellMnil,"3 C.3FLE e a mécia de reli -
,1i2i de chassis rnantevc..:-se em 1 ló

...alidades mensais Isso ob*!goii

iabrica ri Ijiistar S1&JS programas a

nova situaçao No principio de 1971
huuve rtjrftl3iltLilaiTiEiilttO um aumento

Winkier com dinheiro e coragem

Hhr I. ,

d1.1/1,..1 1 •

sina mli! ti faia. a -ii.:Star
nova demarcb, re..,e:a)...a 05;

riurrwros prcIrn:S-
soro "A ernpre:a

var a produção eir 3- 1:: e no ter-

ceiro semestre u itrriqrrlmníi estará

aurneritado oro ma:s • em

reiaçar) as vendas doou. anterior'.

Querendo ou não Vacprus

que no ano que vem deixara de

produiir sri chvissis pa-a ônibus.

diversificando sua 3trridape com a

tabrn:acão ..-..ani,nhOes - arnbeni

CIOLJSIi Me-:1hCM'ati LUdWI(1 Winkler

prefere nau citar numero ,-; mas ga.
rante que - as vendas melhoraram

r lir ente. embora ainda l-iaja
tinia :IIitcJdrtde ociosa bastante

qr.Linde -

A Maq ruO pretendo. -e' orcar

partir de janeiro 31-:11 quadro de fun-

cionarros redu'ido se.!cesivelmente

ti.irante a crise - Com a
das ferias de hm de ano . , (1. 7_

Ludv.:9. " CntreÇa II Hve malS pe.

sidos rios empresa r inS E • ri '5

ano que vem, os que ainda nao

con-iprararn novas unidades orrio
que comprar. que..,rerldr, til não•

eles sabem ig-Je es õrlib,is. com a
idade de . .kam de ser er::mórnios.

devido as enormes despesas de

manurE-..ncão

A media mensal

Met,opo• tana. piO 1 nha cheoai.»:.

5 inidades caio ri.n.;ent.L.»iierlre

O (:1. -quenta Mas ráG se r.r.a,.a de

0::3:1 -riso•; 

15r•:;■,1 lega

Je se •,e OilirS par;! 21 renovacao da
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O que êstes caminhões
carregam é muito

precioso para a Cofap.

•

çue

Outr
'-

Frj;T:02



As sobreviventes produzem a plena carga

1.:Wd hora píl!- ai (11.1

al-orrogat_...ao cie urn ano.

,...ancelareento de mui-

:os :1 aos

Nova arrancada O 1.::smaipmert-

to CorinCirrk:Ok; t rr.,wke a todos
r teZd df: me-

lhores :1 no 'A partir de 1973.:-

VVaideruar %.1orera da Me-

t ropuli!ana "teremos o dominio de

;:erca de 80 do mercado de õM•

jus Lirbanos no Rio de Janeiro

()liem dominava 45.. desse merca•

do era a Gernsava Nos a comprá-

mos Os outros 35.• ja eram nos.

sus E agora vamos ampliar nossas

instalações. No ano passado, os

prejuízos foram de Cr$ 5 milhões e
sobrevivemos sem a ajuda de Rin-

guem Este ano recuperamos o pre•

Julio e ainda cempramos a Cernia-

va e a Vieira "
Ele justifica o entusiasmo CUM

OS perspectivas de absorçao: “Se

o mercado em '972 atingir o indico
esperado. ódas as fábricas, a todo
vapor. não vão atender a demanda

Nos ultimos anos náo h.citive gran-

de renovaçao A demanda deve ele-
véJr•s.(;. ern todo ri 7Crritor 10. para
a r.:dsn dos setecentos a mi! bnibus
por rnés-.
A Caio no entanto aoesar de

tarnbern bastante benefic,ada pela
retirada parçaal da concrirrénCia,
poss ficou com iS • do fornecimen•
to de carroçarias para o mercado

irbario de São Paulo -- prefere
5cr ITNJIS CLiLACIO!,;a O Orlar novas

qaramias irEi escoamenzo á sua fu-

tura orodução. instalou -um eSerillt5-
rio regional no Riu e entrou na ex-

portação Para exportar, opera em
— -

cooperaça0 curo a C.hry.slet, Mer-

cedes. GM. Ford e Maqws que
lhe mandam os chassis e os rece-

bem encarroçados. enviando depus
para O exterior O einibUS pnsnto

Nestas condições. ja foram exper.

tudas quinze unidades parra 5..1
via e Equador e está sendo -ind.11-

sada urna concorrencia para o en•
via de outras 250 para os mesmos

poises. No mercado interno, a CaLo
estt'i lançando o Jubileu. um ôni.

buis rodoviariu de luxo. que pode

se, construido sõbre qualquer tipo

chassis. com poltronas recliná-

veis. luz individual para leitura. ba-
ç.1.geLr passantes e toalete -"C
urn On)bus de luxo-. explica Clau-
dio Regina. "UM pouco inferior ao
superluxo Gaivota A Caio decidiu

lançar o Jubileu no Recife, através
ui SUJO co-irmá a Caio Norte. por-

que a medi ao oferece mais merca-
do para Ornbus rodoviaraos

A Mercedes também tem um lan•
çarmento programado o rnicroCini-

bus 1.-)-309, que devera estar no

mercade no proxu-no ano E a Mc-
Ir O po!,tàna pretende apresentar

dois novos ónibus o de suas ;ir-O-
p.-ias luthas. com estrutura de da.

ralommio. e o da
estrutura de ferro.

Ce,M1171.■.-I 0Or11

Os remédios — O desapareci
mente de algumas fahr,cas náo foi
o unico motivo da reacão
cr intribuicãi, fio 3 portaria GB 270
(JFL 1 h (.:0 agr..)S0 (1!- 1

o IP] sobre o oínbus rodov lo O dii
12 para ç2. Os fabricantes acham
que a reduçãf. devia ser estendida
também ao õn..bus; urbano Defen-
dendo essa tese um dées apeia

ÓNIBUS — PRODUÇAO
-

1 1%6 [1961 11962 1796311964 11965 79661 7967 1 19681 1969 1570
ONIBUS PESADOS
ovo

, •
MRB LPO '52L.

ror.t,L

ÓNIBUS NLEDIO DIESEL
'alie C .1'21

rol AI

2: T T
■-..3

iii1.
ONIBUS MEDIO A GASOLINA

r 1 1 r.;-1
FC.P,
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1 1- _L _

ate pari amu,nentos ltomanitarws
A portaria s.o ber.eficiou o õnihds

que é iLtLI ,.zadn pelo uSuir -
rio em excursões e viagens
longas E (: i:oktado dc pobre? .

Outro f:1Vsr lOtO C.1Iribuiu para Su•
;)erar cu r:rise fui a prorri.±(jar:ar] dos
').r'.,tos de financiamento da F;name
pára ate 3h meses Mus lis empri,.:-
sia r uis ainda nau se deram por sa-

fe:tos Os ce4ii_ess coarias o e
te:W.,.) a elirninação das taxas -ouc;.-
via,ias e dos suly-;:o.ns W.J1:
rugr as ci.rriipirrliuns mernci.:!aí., de
transporte culetiv,, ,
dores, a rnotHicar,..ai.,
cá() dr3.55 ônibus. lar efrsii de IPI
atualmente entre os veicohs em
geral - . categoria em que são con-
sLrierados "Superfluns" :20n10 os

L.:arros de riasSeid

Ai as tarifas A gi-utde larnien-
taçio dos ernpri....sa -.o!-• rCr'i: 05

tá ligada as tarifas Eles chegam a
lazer comparacses entr, as de Oni -

bus e urO de in,),.:ar que
aruie:as sai) hai,as Os au-
nmnui!..-, sai] estipuiadri,, ne'n Coo-
slliui de Preços, o
CIP. E, segundo (..!mpresá-
r,ns áas
n,ljti 1..-)rgão, Fii 11r1R:
reiutãncia das prefe:tafas, E.:"."- R
DNER eni aceitar a •-ir ..oraCt./u COO -
cedrcicr -

Como renovar?
qUndo o.!-; (!rOprs:;;;.irio,-:. e troçar
20 dos veistulos anuu'inentí..,. Mas
os diret(r,eS Ck9 F'2.1h1;-/-Lapa.
CDfli 1 '0 unidades. cofiam que isso
e imposs,vel. 'porque urn õnibus
custa maus de CrS 130 OCO- a vista"
Assim aquela einprt=_..sa rnantérn
cor serviço siinihus ate COiO dez
anos de idade A proprua CMTC
c.:om unta frota de 1 191 jr:n .bus
conserva em serviço cérca cio qia

.1-.)ce.ritos carros que reclarrarn
suhstituição "Temos uns ónibus
eiese comprados em 1957. co-
menta o diretor de operações V.,'al-
dhemar GoldoH. 'que. se estives 
sem parados

SO Os liw)t er7'.(?S para
não faltar com o atendimento ao
pub:.co -

A ü::tirna compra da CN.ATC lo
unt lote de 130 monoblocos Mer -
cedes. em 1569 Agora ela está
COM pianos de adquirir mais tre-
7entaS unidades. Para Waldhernar.
o que fatta é o estabelecimento de
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A vela especial
BOSCH CR impõe

sik a lei do mais forte
k 6 mil volts a mais

A Vela especial
Bosch CR aceita o
desafio das maquinas
modernas.

Por isso nasceu forte
Suporta

tranquilamente as cargas
termicas dos carros
de maior potência

Porque tem
eletrodos de cromo-
vanadio que não liga
para duros esforços
Tem cãmara de

respiro maior e, portanto,
melhor capacidade
de eliminação do calor.

Fim dos resicluos
Desempenho mais eficaz
E tem mais: 26 mil

volts.
Seis mil a

mais do que as
velas comuns.

Isso quer dizer
mais potência
E quem pode

mais, ganha.

• k1/4
4111



(Novatraçãc—p)

mia RODE
ATRAS

DE RODAS
E IMEU5
MACIC05
PARA

EMPILHADEIRAS
a NOVATRAÇAO

qde lab.^:ca f1 re.veste.
300 ta-nar,r1c,s dif.e.r-entes

rie rof..ias rnauiças

(no.v.,:s e reccsnTc;cnadas■
A NOVATRAÇ.A0 subst;-.L,

pneu com câmara. por
oneu Maciço, ..,:!lizarr.:e,
de aço e bras, que -es:stem a

cortes e Objtc6 perfurantes.
Orerecemos lja iaader

assisté .ia 
cr;

te.cr.ica permane.nte
e ga,ant a do produto.

Consufte -nos sem ccrnpremisso.

ARTEFATOS DE BORRACHA SiA
Av.Mafarraj, 476 .500 -5 PaLi:c,. -Te:s 260-2803
260-2844 - 260-1740 - 260-4149 e 26.0-4152

1 Nicola exporta know-how

Limihtis

Moreira: meta é 80", do mercado.

.1n.1 i2,1.1tite, r, aI. 1,1
ser €1tL11iiCH .:C:

1

P. Beimi: exportando o know -how

Pau.t. O uble: vi á
Li1)3 prod,

r'),1•5 
c.::.u-r)

tio: as
Asi er-r-,presas '.-.ranE.Ç.-;,.•-te •..- . 

rem. :

O DN.:EP

latiu ecL!.
p0r7ãnt.:. rica;

:
ass:r' is ci.in:.;.s De li ;;:j1-; raja

t.1:•2U11 que a ............. Sem medo "•e: — : paisi

ur..s.
a ■:“ ria —

.1 . '•». uni iri • FTS

"
fabr

As lições • r-!! I

ue.dcia
, sso.

que 1.; :10

A pr,.,..1;...11:20 n Aras: niuu se iran a é5Se:
Li SLperilcai dii eSp:"Itn

Artesariai(.:, anrene se- a pre,...• de
u:orni :%.-.uric;nto Thorieu

-..Je
:3.ariuja.ment(.1 ;:,ar-twt:Jre», •

• t e
L'Ihn Li se rIda t chz

(1
: e uru ;).J.is pobre. ern:.....n.r -a i) , Yier.:i e a...

rir:.■:
gut:E !.:,- .J!.3er ir P Zi±!"-:r2.5 a te-

ver.,Ja ia c"
i-,)creadr.:. e

3 crise
"..1ere;r3. -

ciLie.. os
C.:.

t: E-25.
ernp!'t1-.,:,:t•:', de umbus nak-...
Edr(luarach.1.5 pw-a :2.4 ar r 5p .Ç',CVern;

Nestes a!-;
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ensagem
o;itiem

dirige
Esta mensagem foi escrita para lembrar que

nem tudo são flôres nas ruas e estradas do Brasil.
O perigo está em todo lugar. Atrás de cada curva,

se esconde o imprevisto. Os riscos que você precisa enfrentar
pão escolhem hora para atacar. Você precisa estar prepa-
rado para tudo. Corno estão preparados mais de 2 milhões
de motoristas brasileiros que têm mecanismos de direção
Gemmer em seus carros. Guiando suas mãos. Dirigindo a
todos na direção certa. Viu? É tão fácil viajar com segurança.

Os mecanismos de direção Gemmer foram
testados para enfrentar o pior. Por isso, lembre-se.
Boa viagem começa quando você tem mecanismo de direção
Gemmer em seu carro.

Estão ai dois milhões de motoristas brasileiros
que não nos deixam mentir.

mE GEMPIER
-a direçáo certa 41.

INDUSTRIAS GErA moi ER DO BRASIL S.A. — INECANISWIOS DE DIREÇÃO. s AO BERNARDO DO CAMPO 5P



NOVD6DES/ônibus

Sete emprésas de ônibus abrem o 11 Salão de
TM, mostrando seus novos veículos. Veja
aqui .o que a Furcare está fazendo depois
de recuperar-se do incêndio do ano passado:
a nova linha urbana da Metropolitana:
corno são os ônibus rodoviários e o
primeiro veículo urbano da Ciferal;
Jubileu. da Caio; o ônibus de bagageiro maior
da Mercedes; o coletivo sfôbre chassi GM
para exportação, da Carbrasa: e o Unita-72.
da Hennernanri.

ónibus rodoviário de estrutura metálica lançado em setembro pela Furcare:

FURCARE

NÔVO ÔNIBUS,
DEPOIS DO INCÊNDIO
Um ano depois de ver sua pro-

dução paralisada momentaneamente
por um incêndio que atingiu sua
linha de montagem de carroçarias
de ónibus, a gaúcha Fumara mos-
tra-se disposta a arquivar o acidente
do passado e a pensar seriamente
nos planos futuros_ Desses planos
faz parte o nôvo ônibus rodoviário
de luxo ,(fotos), que vinha sendo
desenvolvido desde o principio dês-
te ano, quando a empresa recome-
çou a fabricação de ônibus na seção
de furgões. até normalizar a pro-
dução. Lançado em setembro. o

nõvo ônibus tem estrutura inteira-

36

mente metálica e é revestido
internamente de couro. O motorista
é separado do corpo do veiculo por
parede total, ou meia parede. O
ônibus vem equipado com alto.fa.
lente, toca-fitas e rádio, com micro-
fones já instalados, Tern iluminação
e ventilação individuais, e tomadas
para calefação. Limpadores de pára-
brisa acionados por motores inde-
pendentes que — em caso de
necessidade — podem ser retirados
pelo lado externo da carroçaria.
Bagageiros revestidos por chapas
de alumnío. equipados com tampas
de fibra de vidro e acionados por
pistões telescópicos Dotadas de
mecanismos de reclinação. as pol-
tronas giram sõbre roldanas de
náilon. O ônibus vem equipado ain-
da com dois exaustores de ar no
teto. duas entradas de ar e painel
movei de instrumentos, para facili-
tar a manutenção. SC-11

Interior do ônibus; as poltronas
reclináveis giram sõbre roldanas.
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1 TONELADA
300 TONELADAS

Pontes Rolantes e Pórticos Vilares transformam transporte em lucro.

As pontes rolantes \Miares
ligam sua indústria diretamente
aos lucros. Elas reduzem a zero
suas preocupações — porque
são garantidas pelo mais
avançado -know-how- (licença da
P&H,Harnischfeger Corp., E.U.A.).
Elas estão ao seu dispor

em modelos que vão desde
talhas até gigantescos pórticos
de 300 toneladas.
E a nova Ponte Rolante

PH-Torbeam da Villares pode ser
entregue em t;i1 dias, levando
apenas i horas para ser instalada.

Dispensando projetos especiais
de construção, ela proporciona
unia economia de 30% no custo
e 27% no preço.

Exportadas para tôda
mérica Latina, usadas com êxito

em tôdas as indústrias nacionais
há mais de 20 anos, as pontes
rolantes Villares resolvem o seu
problema de transporte interno
com menor custo operacional e
maior rendimento. E. por todo o
Brasil, v, conta com o ,Serviço de
Assistência Técnica Villares.
Vamos, consulte a Vi liares sôbre

qualquer problema de transporte.
Os engenheiros lhe

indicarão a melhor solução para a
sua indústria.
Quanto aos lucros, v. mesmo

vai descobrir.

çiDIVISÃO EQUIPAMENTOS

INDÚSTRIAS
VILLARES

Ftrula do Verzaeiro, lF - S. Bernardo do Campo - SP -"Fel,: 43-1411 - Postal - Telex 623.'•:31 • Belo Horizonte -1-t. Aimorés,
- Telefones: - - Posml F1117 • Recife - Conde ria Boa \-ista. 1}1/+l - Telt-fones: 2-1144 - - 2-37S7- Cx.

Postal 1:12:) • Pórto Alegre - 1{. Gaspar Martins. 17:.1 - lelefone: - Postal 2■11 • Salvador - P. Geri. Inocencio Gaivão. 17
Telefones: - ilI - Cx. Postal 1:21 1,, • Rio - Av. Almirante Harroso, '22 - i tnilar - l'eteiome: 231-137ÁI



\OVUOES /ônibus

Vista do painel de instrumentos
Acabamento bastante sofisticado.

Linha urbana básica da Metropolitana continua sendo em duraluminio.

METROPOLITANA

DO ALUMNIO
AO AÇO

Na guerra entre o aço e o alurni-
nio pela posse do mercado de car-
roçarias a Metropolitana parece
disposta a provar que e possível
lutar simialtãneamente em duas
frentes opostas e sair ganhando
Fabricante tradicional de carroça.
rias de duralumínio desde 1948,
passou a produzi-las também em
chapas de aço, a partir de outubro
déste ano. Mas a linha urbana bá.
sica da emprésa (fotos) para 1972
será construída em perfis extruda-
dos de duraiorninio, de 3 mm de es-
pessura. fixados por rebites espe-
ciais E nesse tipo de ônibus. sua

38

tecnica de construção parece bas-
tante sofisticada. As vigas e colu-
nas que formam a estrutura unem-
se na parte inferior — que corre
na base do piso — por Iongarinas
em U aparafusadas e ligadas ao
chassi por meio de cantoneira. O
processo obedece a uma técnica
que preserva as longarinas, em
caso de acidentes que atinjam a
parte inferior do veiculo Externa-
mente. frente e traseira são feitas
em fibra de vidro, o que reduz o
peso morto A cobertura e as late-
rais recebem chapas de alumínio
sobrepostas. cravadas nas vigas e
colunas por rebites O isolamento
acustico dos painéis é feito por
unprç!gnzIção de underseald, nas
partes internas das chapas. No
lamento terrnoacústico. a emprêsa
utiliza mantas de lã de rocha. tr5•

Externamente, frente e traseira
são construidos em fibra de vidro.

tada COm resina protetora contra
a decomposição O teto, colunas e
painéis são revestidos com fnrmi-
ca. Outras caracteristicas janelas
fixadas com trefilato de borracha
vulcanizada. dotada de vidro de se-
gurança. correndo no sentido hori-
zontal. Pára-brisas formados por en-
caixe de peças convexas e fixados
aos caixilhos por borracha Piso em
peroba rosa com encaixe inac.nn-
férrea. forrado com passadeira
plástica. Poltronas em tubo de aço
cromado, com encostos individuais
e revestidas de tecido plástico
Alem da porta de emergência.
duas portas. tipo sanfona, de acio-
namento pneumático SC-12
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NCDVIDDES / ônibus

trz%

Líder 2001: formas exclusivas. Urbano: vendido

Cl FERAL

O LÍDER 2001
No setor rodoviário. a Ciferal es-

tá lançando o ônibus Líder 2 001
Sua grade é maior que a dos mo-
delos anteriores. A carroçaria é in-
teiramente de perfis extrudadas de
duraluminio, de formas exclusivas
O conjunto da traseira foi redeco-
rada. atendendo á mesma função
da frente modelada para os diver.
sos tipos de chassis As poltronas
também foram modificadas e os
encostos ganharam mais mobilida-
de, permitindo mais coniõrto ao
usuário. A iluminação passou a ser
fluorescente. enquanto a poltrona
do motorista é hidráulica, regulava!
segundo o peso que carrega. As
estruturas do carro são preparadas
para receberam ar condicionado co-
mo equipamento opcional

SC-13
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fora da Guanabara. depois do acõrdo com a Metropolitana.

A ESTRUTURA
COMO ACABAMENTO

A grande novidade: a estrutura do
Onibus funciona como acabamento.

A Ciferal iniciou este ano a fa•
bricacao de ónibus urbanos ein iii-

ralurninio Está colocando seu pro
duto cru outros Estados. evitar:cio
competir core a Metropolitana na
arca da Guanabara A grande novi.
dada e a estrutura do Ónibus que
serve como aL:ab.amentii Os perfis
são preparados para encaixe das
lampadas (fluorescentes). janelas E
Outros acessorios O carro é todo
retilineo. inclusive o teto a as ja
nelas bastante grandes. permitiu
do ótima visibilidade ate aos passa-
geiros que viajam cri pé. O teto
tem duas aberturas (teto solar) que
permutem melhor ventilação no in•
tenor do ónibus Outra novidade é
a substituição das portas de emer-
gência por janelas, cujo vidro é jo-
gado ao chão por inteiro, se esti-
lhaçando O uso do vidro reto (na-
cional) em substituição ao curvo
(importado) foi outra economia re-
gistrada no urbano SC-14
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['Mineiro. tui o suck..sso do 13cla i!-;;ta. ruo
Ilrbanc: UM t-IllibUs fejin ira aLu'adar

paSs1u.e1r0!-; wJ dono da frota. Iiepnk, o 1;a1-
vota voando ii ). t,Stral1a,.; e fa•Lundo a fama do
muitas empresas transpnPte eoletlyn.

Depois. o Mini-Caio: um tnicro-Onibus tão
boI1 q liando Os es•tranulros pUse.rarn OS
bus ni lé,. • coMeçarani a iniporta-1.0.
Mas para a. maior indústria de carroce rias

Lia America Latina ainda faltava algiima coisa.
Por isso que este ano ela t.'s'ta lançando

a carroecria mais bonita do Pais dizem que é
a mais bem idealizada taninérn. Verifique):
u hiLeu 25.

.-lki..;ora. não falta mais nada na eornemo-

ração dos 25 anos da Caio.
tio falta o que ela pretende lançar na uo-

meinoração dos próximos aniversárn)s.
Nunca se sabe o que urna indUstria do ta-

ManhO da Caio é capaz de fazer no dia seguinte.

CA10
Cia. Americana industrial de Ónibus
Rua Guaiaúna 550 SP

CAlONORTE
Ind. Americana de Onibus do Norte

Via Prestes Mala Km 19 e 20
Jahr:latão, Pernambuco 101

Iit 25 anos lançando novidades nas
ruas e nas estradas deste Pais.



\OVIDOES/ ônibus

Jubileu: marc.a os 25 anos de atividade e tem janelas panorâmicas.

CAIO

RODOVIÁRIO JUBILEU

Em 25 anos de atividades, com-
pletados em maio deste ano. a Caio
fabricou exatamente 14 000 carroça-
rias de ónibus. Para marcar o acon-
tecimento. a ernprésa lançou no
mercado um ónibus rodoviário de
luxo, batizado como Jubileu, Mon-
tado sobre chassi 1 113 45. o nóvo
ônibus tem capacidade para qua-
renta passageiros. poltronas recli•
nOveis, capô do motor em fibra de
vidro e com revestimento externo

de duraluminio. As colunas diantei•
ras de ambos os lodos receberam
urna faixa de vinil, enquanto as
laterais são lisas, sem faixas ou
frisos. O veiculo tem teto e laterais
lisas, sem faixas ou frisos, janelas
panorâmicas. para-brisa traseiro nu-
ma única peça e jato de ar turbi•
nado para desembacar o para•brisa
O assoalho é constituído de tábuas
de peroba encaixadas, em junção
macho-fêmea. Amplo bagageiro pos-
sante na traseira e três outros late-
rais. todos equipados com fechos
de pressão. Porta de serviço com
comando pneumático Corredor re-
baixado, com iluminação embutida.
Divisão para o motorista Peso total,
com chassi e tanque abastecido:
7 893 kg. .SC-15

42

Capacidade: quarenta passageiros.

Chassi 0-362 agora tem bagageiro

MERCEDES

O BAGAGEIRO MAIOR

Desde maio deste ano que os
usuários Mercedes já dispbern de
um ónibus com bagageiro que. alem

de possante, tem capacidade 703 .:.,
maior em relação aos modelos an-
teriores. Trata-se do chassi 0,362.
cujo bagageiro tem 5.1 rn de volu-
me O ónibus teve o pés° total
aumentado de 10 200 para 11 500 kg
O veiculo tem freio de estaciona-
mento combinado_ sistema mecani-
co cãmara com mola acumuladora
No lugar da porta de emergência.
existem duas janelas. que podem

passante com área útil 70°. maior.

ser abertas para fora Freio de
serviço hidráulico de dois circuitos
auxiliados por ar comprimido Dire-
ção hidráulica de linha Visibilidade
melhorada, pelo recuo das colunas

das janelas. Limpador de pára-brisa
coro duas velocidades. Pneu sobres-
salente suspenso sob o piso ria
parte dianteira para facilitar a
retirada SC-16
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VOCE ESTA DESPERDIÇANDO
DINHEIRO EM TRANSPORTES

E NAO SABE DISSO

oras leirOS o r.s.ma de

UNIF:,'OYAL desin.f1A..e.s,

,7o spci:k1 aa borrch.. •e.w.s

o Condiçi,eS.

LsaC.-)5 rn mio ie suce.55,-.• ne

p;,rte.

QaM.3 de CaraS a grane.

- 3C•d!:'S

fer! ■2.ant.n.
SC.1,2 ,h11 FIC.5

1 1 03 00 O P A
j•- if! pa^a 15%.

UNIIROYAL proporc.onam
-..-11e;ra,-,. Para começar

du-am d.:: 5 a 10
p:Lis

h5)rvers;:-, para
l•-a -157)nrte lia ret.,a■- nr.

; Eier.iil:o 8O do -UoLç-- total

n•lue aUfllt, cApac•dY.1.'

r arrnazen .-.cpy, ;›,
■_1 COnt3:,1lr..:1Ç3C`

\ ER S LJ N IROYAL.

Apresentados em diversos tamanhos
e formatos • SE ALDBINS • para
grane s sol dos. em tamanhos que
comportam de 2 .1t1. 10 tOrUijad:AS.
SEALDTANKS para iiqu:dos
qrincI oro C!rf:r."..r1.;ÕeS vlo
ae5de 5.600 ato 17.300
SEALU."R U MS - pegLencs 1a.roores
par;L Ioo ds a gane

irn :1,2 200 2

ST AT1.,;NARY SE AL r3T ANK S

LLi
::!e 1.000 '1!'

380.000

Representantes:
HERBERT BANDLER 5/
COMERCIAL IMPORTADORA E EXPORTADORA
Rua Cons. N ebla s. 1114 Fona. 220-6859 - 220-7659
220-6745 • 2 20-70 59 - Caos Postal 2226 - Enderéço
Talegrrifico -HERBANDLER- Seu Pauto- 5.R. S

C
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OVIDN3ES / ônibus

Unita-72, da Hennernann, de Caxias

HENNEMANN

UNITA É CARRO
URBANO
Com vinte e cinco anos de expe-

riéncia na fabricação de carroça-
rias de Ónibus e microônibus, a
Hennemann, de Nevo Hamburgo,
RS, lança agora o Unita-72. seu úl-
timo modelo, urbano ou para tra-
jetas intermunicipais curtos. neves.
tida por chapas de alumínio, a car-
roçaria tem estrutura em perfis de
ferro e busca o mercado tradicio.
nal da ernprésa: Rio Grande do Sul.
Santa Catarina, Paraná. Outras ca.
racterísticas: janelas duplas. com
ventarolas na parte de baixo esto.
farnento de espuma dos bancos ai.
lamente resistente. para amortecer
choques dos passageiros com a ar.
mação da bancada; acabamento de-
corativo em fórrnica: três modelos,
sob encomenda: luxo. semiluxo e
simples. SC-17
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do Sul, busca o mercado tradicional da emprésa: Estados do sul do pais.

Ónibus GM para exportação: a

CARBRASA

ÕNIBUS DE
EXPORTAÇÃO

arrancada da Carbrasa, depois da crise

A Carbrasa está usando know-
how importado para fabricar um nivo
ónibus. Lançou recentemente os ôni-
bus sebre chassi CM. a diesel ou
a gasolina O produto faz parte de
urna nova f'se industrial da em-
presa, vis—do principalmente a
atender o ..,:rcado externo Os di-
retores da Carbrasa não quiseram
adiantar a faixa de preço em que

vai se situar o õnibus. Mas adrri.
tem que éle será mais barato que
os ónibus urbanos clássicos, fator
indispensável para o produto ganhar
uma participação nesse mercada

SC 18
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\OVIDNDES/veículos de carga

Este ano, mesmo sem Salão do Automóvel,
três importantes lançamentos no setor de
veículos de carga. A linha CM ganhou
new look e tem agora molas mais largas,
novas cõres e área de frenagem maior.
Na linha Ford, tudo mudou, a comecar pela
capacidade de carga dos veículos, que agora
é maior E a Mercedes-Benz continua sua
expansão de modeioi, desta vez com
um chassi eve dies.J. o L-608-D.
para uso na cidade e no campo

Opção para pickups: tração positiva
e ou tração nas quatro rodas

Molas mais largas e area de frenagem maior

GENERAL MOTORS

NEW LOOK,
NA LINHA 72

Novas córes e logotipos reposi-

cionados dão um new lock aos mo-
delos comerciais da CM para 1972.
Preto-formal. verde-sevilha, verme-
lho-malta. azul-marinho. hege-itapoã

e amarelo-asteca são as i'ovas cõ-
res dos caminhões a gasolina O
amarelo-limão será cõr privativa
dos veículos diesel
Além das variaçOes estéticas,

importantes modificações ocorreram

nos sistemas de freio e suspensão-
A largura das sapatas e lonas
dianteiras dos caminhões foi au-

mentada de 2,5 para 3 pol e as
traseiras, de 4,5 para 5 pol, elevan

46

do em
Agora, as lonas
espessura de 1 2
3 8 de pol
As molas dianteiras

foram redesenhadas e
largura aumentada em

entre as novidades da GM.

11_2'. a área de frenagero.
traseiras têm

e não mais de

e traseiras

tiveram a
1 2 pol

O motor dos caminhões continua
sendo o Chevroiet 261_ de seis
cilindros em hl-lha e 149 cv de po-
tência. Quanto á transmissão, há

opções por quatro ou cinco mar-
chas. sincronizadas. não sincroniza-
das ou com sohrernarcha, de ac,5r-
do corri tipo de serviço e com
as velocidades (duas) do
traseiro.
Os pickups continuam sendo pro-

duzidos em três versões básicas:
C-1 404, C-1 504 e C-1 414. O C-1 504
dispõe de caçambas mais longas e
o C-1 414 — cora cabina dupla —
transporta seis passageiros, além
de possuir caçamba de carga. To-
dos os modelos são equipados com
motor de 149 cv Opcionalmente.

eixo

O C-1 414 tem 149 cv e lugar para
seis passageiros na cabina dupla.

poder ser equipados com tração
positi+.9 e;ou tração nus quatro ro-
das C 0-1 416 — além de veículo
de carga e de passageiro — pode
ser adaptado para amhularicia. trans-
porte de valõres, patruNas policiais
e rodoviárias. etc Pode ser equi-
pado também com tração positiva.
Seu eixo dianteiro é independente_
com molas helicoidais. O traseiro é
serniflutuante, com molas também
helicoidais. Os freios são do tipo
auto-ajustável. com duo-servo, e o
sistema é do tipo hidráulico. As
córes oficiais dos pickups para 1972
incluem o preto, branco.evercst
verde.sevilha. vertnelho-malta,
ranja-solar, azul-maritimo, rarnel,›-
metálico, nwrom-tropical, pratu-rn•

bege-itapoã. amarelo-asteca e
turquesa.netuno. /SC-19
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-Tanques para transporte de produtos
J. com sistema de aeração.

de estocagem com instaração de
arnento e descarga pneumálica
de aspiração de po.
hão-Tanque para transporte de produtos
él com s!stema de aeração.

tartpresso proprio
a de ensacamento. carregamento

jraffle4 e de E.aco5 em caminhões ou
5

irra de rak,...tzaçaa de sacos

•

rInüffloa][Errimfflonffl

. planeja e constrói em cooperação com MOELLERS. Alemanha, terminais.
entrepostos e transportadores-tanques com aeração. sistema 'Original
HERMANNS-. para baldeação de produto ,; a granel, sistemas completos de
ensacamento, carregamento de sacos em caminhões, containers, vagões,
e navios. inclusive sistema de paletização. equipamentos de embalagem
com 'rolhas termo-retráteis. bem como de decialetlzação.
Oferecemos instalações de transporte e distribuição inteiramente planejadas.
fabricadas e garantidas pela longa experiência MOELLERS.

INDÚSTRIA
ESPECIALIZADA
EM EQUIPAMENTOS
DE TRANSPORTE g))
E CARREGAMENTO

Rua do Bosque, 136
Tela.: S1-3922/51-8573
São Paulo (23) - Brasil

o
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\OVIDNDES veículos de carga

O F-750 vem com freio a ar e, opcionalmente, com direção hidráulica.

FORD

AGORA, OS
AVARENTÕES
Um caminhão sernipesado de 13 t

de peso bruto. cabinas mais amplas.
muitas modificações mecãnicas e
de estilo — são algumas das ca-
racterísticas da linha 72 de cami-
nhões que a Ford lançou no mer-
cado durante o més de agésto A
linha completa inclui a camioneta
F-103 os caminhões F-350 — agora
com suspensão Twin•l.Bearn o
F-600 — nas versões diesel e gaso-
lina — e o F-750, diesel semipesado
A historia dessa nova linha co-

meçou em julho de 1969. quando a
direção da Ford internacional apro-
vou projeto da subsidiaria brasileira.
no valor de CrS 66 milhões, para
a Substituição da linha antiga pelos
novos modelos O projeto da linha
procurou levar em conta as condi.
çoes brasileiras • altas temperaturas
ambientes elevada umidade relati.
va, grandes diferenças de altitude
e variadas condições de tráfego No

caso do F.100 e do F.350. o objetivo
era chegar a veiculas leves, com
aparência de carros de passeio.
Já com os pesados. a preocupação

era oposta_ Procurou-se desenvol-

ver um veículo que realmente tives-
se aparência de caminhão
Os resultados foram duas Cabinas

completamente diferentes uma,
buscando a aparência de um veiculo

de Passageiros: e outra, de aparen.

cia pesada, para acomodar grandes

motores, bitolas mais largas rodas
e pneus maiores.

48

Os F-600 — diesel e
agora têm maior peso

gasolina —
bruto total.

Na camioneta: maior estabilidade e facilidade de acesso do motorista.

LONGARINAS
ARQUEADAS
A camioneta F-100 tern agora as

langarinas do chassi arqueadas —
antes eram retas — para diminuir

a altura total do veiculo o rebai•
xarnento da cabina e do centro de
gravidade, do que resulta — segun-
do o fabricante — maior estabilida,
de e acesso mais rápido à cabina
A bitola do eixo traseiro foi aumen-
tada de 1.53 para 1.56 m. com o
objetivo de reforçar a estabilidade
e a aderência. A relação de pri-

meira marcha foi aumentada — de
2.91:1 para 3,17.1 para elevar a ca-
pacidade do veiculo de vencer ram-
pas. A suspensão dianteira continua
sendo Twin-I-Beam. Com 2 270 kg de
peso bruto e 115 pol 12.92m) —
1 poi a mais que o modelo antigo —
entre eixos. o F-100 teve aumentada
sua relação de marchas

NOVA SUSPENSÃO

Suspensão dianteira Twin-I-Bearn e
sistema de freios hidrovacuo como
equipamento origina! são duas ino•
vações do F-350. Segundo o fabri-
cante, urna nova Caixa de direção.
aliada a essa nova suspensao. redu-
ziu o esfórico de esterçarnento erri
20",.. Os espelheis retrovisores ago-
ra têm maior area 290 cm'. O peso
bruto do veiculo fica ligeiramente
aumentado — de 5 443 para 5 500
kg — e o entre-eixos tern agora
135 {sol (3.42 rn) — 5 pol a mais que
o modelo anterior Assim como n
F.100. o F-750 vem equipado com
motor de 168 cv ("SAE1 a 4 400 rpm,
que desenvolve largue de até 33.75
mkg. Os freios possuem maior área
de atrito O freio de estacionamento
tem novo tipo de alavanca, de três
centros, o que permite ajuste á in-
clinação do terreno e á carga
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roidi
mondilamento eito(
é antes de tudo
o mais forte.

desculpe. Mas, não há fibra que se compare à
A Natureza que nos

Monofilamento é um fio de polietileno de alta densidade,
com tôdas as vantagens da técnica século XX.

Não esgarça nem desfia_ Impermeável, não encharca.
Flexível. Imune à ação do tempo e dos roedores.

resistência do monofilamento Eltex.

Mais leve. Em várias côres e espessuras.
Dura quatro a cinco vêzes mais.

Quem lida com transporte, carga, cabotagem,
sabe o que representam essas vantagens.

Numa palavra: lucro.
A tal palavra que diferencia dos outros

o empresário bem sucedido.

-10."2!' ':447-•70"Ir";•-

t•
.,;

•

POLIETILENO DE ALTA DENSIDADE ELTEX
Um produto da

ELETROTENO INDUSTRIAS PLÁSTICAS S. A.
Al. Santos. 2101 - 2, Fone 282-0011 - São Paulo

Representantes:
DINACO REPRESENTAÇÕES E COMERCIO LTDA.

Rua do Ouvidor.60- 6. - Fane 231-2199- Rio de Janeiro. GB
Praça da lodependéacIa.29-s:704- Ftme 4-4743- Reda -PE

3,9~ F.

,

• !

coa
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NOVIDADES veículos de carga

No F-350, as inovações reduziram

CAPACIDADE
AUMENTADA

Tanto na versão diesel como no

modelo a gasolina. c. F-00 teve o

peso bruto aumentado de 10

para 11 DOO kg Vem agora equipa•

dos com suspensão dianteira de
molas semi-elipticas soro wrile!os

que deslizam sõbre coxins de bor-

racha O equipamento conta com

quatro distancias entre eixos 3.9-E
4,42. 4,93 e 5,39 m O nlOdÕl O mais
longo permitirá adaptações de car•

roÇarias de até 7 nri de comprimen-

to A SCÇã0 da lonyarina tarnbern
foi aumentada O freio de estacio,
narnento agora e diferente seu

acionamento no assoalho atua só

esfOrço de esterçamento em 20°Q

bre o eixo de transmissão por rneir.
de sapatas internas e não de cintas
externas como nos modelos ante.
riores A capacidade do tanque de
combustivel foi aumentada de 125
Para 137 litros Quanto a transmis-
são ri comprador pode escolher
entre urna de cinco velocidades e
outra de quatro. ambas sincroniza-
das A di,ecão teve sua relação

aurnerltada de 24.2 1 para 27.9 1
para possibilitar maior angulo de
estercamento

Todos os modelos a gasolina téni

motor de 157 cv (SAE) a 4 400 rPrn
e torque. de 35.5 mkg Equipada com

motor Perkins de 140 cv (SAH.
versão diesel tem opcão para uma

ou duas velocidades no eixo

A NOVA LINHA FORD

CARACTERÍSTICAS F-iOO
PrJTricia do rr,ACH,

enu, e-xos

éss bruto c:o vC5o4 i‹y)
PÉS° Com jrC9 0C

Péso
de ea,q) brrra

Ppeu3

>rleUS. Iran

Qtuções na tr.21-15,,ssar,

2

•e

Rechk,,Ges rn

F2er.3çáo 02 drre“,3

F,600-13
-r,10

ari 38
3 96
442
393

F-750

23 O
1 
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A suspensão Twin.I.Beam e sistema
de freios hídrovecuo vem como
equipamento original do F.350.

FREIO A AR
ia n F-759 vero equioai:.,.o

frOrO a ar

sor biciiindrico

torras de 25 litros ,}c.-
A suspensão traseira e Padius Leat
ria que; a rigidez das 9.1r: -.{.9 arjoilor

ta progressivamerVe COM C, aumento-

da carga Embora estivesse previ.sta
a utilização de motor de inlec-ár:
direta e potência maior ri motor

continua sendo o riesoii dci F-00
diesel A caixa de direçã. leio ele•
vada relação 28 O 1 C ve.iculn e
oferecido opcionalmente com dire•

Cão hidráulica:

MAIS UM LITILITARIO
Uni outro :aficar-nen-to da Ford-

ioVillys. deste ano é apenas uma

variação de uni de seus velculos
de linha Trata-se do pickup F-50
basicamente um jipe só que vem

corri meia capota e a tampa traseira
escamoteavel. para facilitar as ope-
rações de carga e descarga Com
suspensão semelhante a da perua

FILi9.,31 tern acornodacões para três
passageiros Esse novo veicuEo dis•

põe de cambio de !rés marchas á
Frente . todas sincronizadas e estepe
instalado na traseiro SC.20
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•

ra dtrapassar
caminhão Scania

SCalia•11

-deconsink

dowar-rare
wr.:22152..r

Ag110 •

• Or.

à ala

O mais potente do Brasil
Ja estrada é que se conhecem es bons. De repewe \roce, precisa u:t!apassar um SCANIA

e s, cz,nsegu:r íazer Isso se estiver na d]reção de um SCANIA. SUPER.

porque 
só o motor superahmentade da SCANIA-SUPER =o 285 cavalos de fórce.

fazer você ultrapassar LM SCANIA

ANik 
pudera O SCANIA esta sempre na frente. E pr,,,ziso mesmo 42% a ma:s de to.tqu,

potência do SCANIA-SUPER para conseguir esta proeza. Ahnai. udo isso
para aquelas ul!rapassagensguras que vd,c D!ecisa E en; mais

O SCINIA SUPER lhe dá alem dessas vantagens. mi.uf:-) mais economia
3rsurno de combusmivel é I. "!dl_lIZICIO no IT. r:•1; mo de 6%.

Acre vc:5: entende porque sómente SCAN:A•SUPER consegue uhrapassat um '.-7,CA?..,"jA
p:-_)-que estio sempre na frente. cheaando pr.:rniro

SCANIA SUPER, os donos

" 'PT

• 1:-..1e,:9 "er.".L.::

:1!■?..3

a :

AB - SCAN IA
do Brasil s.a -veiculas e motores

Cf7
C)
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NOVDDES veículos de carga

O 1-608-D sere

MERCEDES

CHASSI LEVE
SAI EM JANEIRO

o unico diesel na faixa

Em janeiro ou fevereiro o chassi
reve L- -r308-D que o ri.út)'[co Pôde ver
nr_i. VII Salão do Autc.iijvoI e na
Feira Alemã ia estará fa:.eodo :Jade
da !inflo normal de fannr.lcão :ia
ivIercedes Ainda este inés. vei-

culo começa a ser 1:-[bricad(.i em

pequena escala para ,- k.:sr,rração

ao mercado. Tera versues diferen.

;es de cabinas --• nompista 1101)1

cabina ou apenas f*untáo - dian-
!eiro, com 0L1 sem para-br!sas ---
de riodo a possinilitar ar usuano a

adaptação da carroçaria [ii,as ode
cuada Cuni peso bruto de cerca de

O t o 1008-D era ;)oiéne ia 134 cv

e rande creu util .tendera é: ne-
cessidade de fls!.r:to(h,:

:ior pesquiso :ia ernpr.fso de um
veiculo ria;s rin..ente o:rjra trans-

porte de volumes pesacius e 2.drçia:-,
r)e!-eciveis. Poderá ser usado tont:,
na distribuição Ln.bm?.a Ou Lens de
consumo. em distanc..:as -.•.1.orias e

curts-mf1ctiaS qi.:.!nto nas zonas ,u-

rals. onde iar•-': :iode atender a
locomoção es-•sool n..iont.n ao trans-
porte de carga SC.21

52

–
dos leves. Correio uruguaio

Motonetas para chamados urgentes.

PASCO LAMBRETA

MAIS DOIS NA LINHA
A Pasci) pretende acrescentar. no

mic,o de 1972. dias novas ••:ersoes
de veici,Ins Litilitarios a sua linha

da pr,-r,,kição Estão em fase cie
,nontogem n tr!ciclo e o motnfu,gão
ambos em ,..ários mude:os que já
IF-3m pedidos de reserva de vonos

[.- onios do pais
Dest:ni-:dos

transporte de produkos

cios. esses veicu:os suroo equipa-
dos ::0:11 n,rruçarias :so:ermicas.

cuja )r.:1C1r(lCnCI5 a .r.da esta em

estkid.:, Havendo a possi:).•,dádo de
a propria firma produi.-ins

Estes va.cu:os as suas

sá<;

monob,f.: transito dos grandes
centr,:s 0f11a média de 45

com um litro de com-
tem capac.dade te

de 3130 -;q e f.',apacidade do ti-ação
paro 5 tone!pdas.
O prinie:ro proibtipo devera esta

pronto em dezembro deste ano e u

de..vera ser :ançado

meJrcodo no primeiro semestre de
!i9772

vai utilizar motonetas da Rasco.

A noaor parte dos o:1p- orerues

do veiculo sena ■.:1tricaçáo na•
cional - ia ndice
previsto e de. 90 • • 1, que facil:-
'ara a repw-.--içã± , de [)eças mari0.
tença() mecãnica

O ing-)tur deseriv 01.1 depor.
r,arrit-:n[i; tecnico do .r•Ma Seltiirá
Ci MeSÍT1r, PrInCipll.i ífi, r1irjr da
'ambreta, veiculo c.!i em-
presa. so que ieía rui rir
e sistema de transmissão diente.
tambern desenvolvido pelos técni-
cos da firma

A [irmã pretende :ançar ainda
este unni t ré s i pus de mo ni Triotos
destinados ao grande publico. uti-
izarido o know-how totamente

nac- ionaL
A linha de larnbretás iambem

sofrera algumas r1,0Clificaç:'.,es, na

Ma5; a . n1h3
preservada

No me,cado na raro a P.dsco
canhou
n,irá •se'•
vicio de correios e te:egraos dc

Embr.u-é.. não iendn o nn-•
ree) brosiievo como se:, ce.lpi- adc:-
a empresa do[nina 70 do mercac[,-:
dos Correios e telÉ".tIraf■sS
nentF: Sul -nrner icar“. e 80 1.1, •
mercado brasileiro para motonetas

A -firma esta oriAuz,nd,..... 0110.

mente `.370 larnbretas por mes
uni só turno mas tem capacidade
para prodtw.ir 1 100 larnbretcis e
setecentas motocicletas por- mês.

SC.22
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1 Como conseguir
maior
rendimento da
lubrificação?

Honestamente,
lubrificantes
Texaco.

Experimente.
Chame um técnico da Texaco

e deixe-o fazer perguntas.
Logo ele indicará o lubrificante certo

para suas operações, selecionado da mais
completa tinha de óleos e graxas:

Ursa Oil Extra Duty, Ursa Oil S-3, Havolines,
Universal EP, Multigear EP

e Marfak Multipurpose.
Com isso, você fará economia

e evitará aborrecimentos.
O técnico da Texaco recomenda seus

produtos e acompanha seu desempenho
em todas as fases de trabalho.

Honestamente,

Qualidade é Texaco

Lr,
C-)

N.7



NOVEYDES /arrocarias

O transporte rodoviário e urbano está
caminhando para a especialização. A prova é o
grande número de soluções específicas que
os fabricantes estão desenvolvendo e
o muito que ha para ver neste estando
Apenas urna amostra rápida: semi-reboques
padronizados da Iderol. darrocaf.as de
plástico da Trive .lato e São Rafael furgão
para entrega da Brasinca escrtorios e
oficinas volantes da Turiscar e Carbruno

Tipo comercial:

TU RISCAR

O PRIMEIRO CAMPER
NACIONAL
O primeiro carnper brasileiro está

saindo da fabrica da Turiscar em.

présa de Nôvo Hamburgo. S. que

desde 1966 vem fabricando trailers.
Quase tão popular quanto o trailer.
nos Estados 1.1Mclos — onde são

produzidos 450 000 campers por a.nr}
— e na Europa o campe! é unia
residência ou escritório portátil .
para acoplamento direto sõbre
pickups e chassis leves 13 equipa-

mento nasceu depois de quase um

ano de desenhos e preparação de
matrizes, graças a uma encomenda

da General Motors. que pretende
utilizá-lo na promoção de novas

apenas 25°, das vendas. Mas a procura está crescendo.

54

possibilidades turisticas de seus
pickups Mas a Turiscar não pre-
tende limitar-se apenas ao ainda
estreito mercado brasileiro — sufi-

ciente apenas para absorver 550
trailers produzidos pela empresa

gaúcha que afirma ser o maior fa-
bricante brasileiro. desde 1966 A

exportação de trinta trailers para a
Argentina em agOsto déste ano
pode ser uma porta aberta para a
conquista do mercado daquele pais

- A Argentina tem um camping mui-
to desenvolvido". comenta Pedro

Scheid. presidente da ennprésa

Apesar de o negócio progredir. Pe-

dro não pode deixar de confessar
as dificuldades de conquista do
mercado interno. que "cresce muito
lentamente e ainda precisa ser bas-

tante trabalhado". Nesse trabalho.

Scheid chegou a montar. nos ¡ar•
dins da própria fábrica, um camping
confortável para atrair visitantes A

Detalhe mostra a porta de entra-
da de um escritório ambulante.

ernprésa fabrica hrie quatro mcide-

os turísticos e urn comercial
A mais simples e mais barata ver.

são turistica é o Caravana_ que pesa
380 kg. pode SCF puxado po, car•
ro de 1 200 cc e custa CrS 9 600
O mais sofisticado é o r)iamante,

um modélo nõvo. que possui até a,
condicionado e custa CrS 26 000

0 tipo comerciai está tendo seu
uso aurnentzido embora não repre-

sente ainda mais que 25'. das ven.

das E utilizz..do principalmente co-

mo ponto de venda de refrigerante

e cachorro-quente e verti ganhando

novas aplicações: escritório de
obras. anência postal volante posto
fiscal. gabinete odontológico nu

médico. etc SC.23
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AGORA
TAMBEIM
NO B ASIL

Só Clark tem experiência mundial para oferecer Cargo Van
ao mercado. Cargo Van é o único -kit- de carroceria para
caminhões,construido com estrutura e material de avião.
Por isso oferece resistência, peso leve. longa vida e exce-
lente desempenho no transporte de qualquer tipo de carga.

• CARGO VAN SERiE 100- VEICULOS MEDIOS E GRANDES

• CARGO VAN SERIE 150- VEICULOS PEQUENOS

• 4 MODELOS DE PORTAS TRASEIRAS

• 2 MODELOS DE PORTAS LATERAIS

• VARIAS MEDIDS DE LARGURA E ALTURA
QUALQUER COMPRIMENTO ENTRE 2 E 13 METROS

• MONTAGEM EM POUCAS HORAS

• ASSISTENCIA TECNICA EM TODO O TERRITÓRIO NACIONAL

Conheça Cargo Van nos montadores especializados.

CLARK, um grande complexo industrial presente no grande momento brasileiro

é a
presença nova
da Clark,

CIARK
EQUIPMENT

EDUIPAMENIIIS MARA S.A.
VALIIIHOS. SP



\OVIEADES carroçarias

A carroçaria plástica resiste a ácidos e á corrosão.

SÃO RAFAEL

CARROÇARIA
DE PLÁSTICO

Unia carroçaria plástica resisten-
te aos ácidos e a ferrugem e mais
leve que as convencionais e a
última novidade da São Rafael. de
São Paulo Montada sábre chassi
F.350. ia passou pelas provas de
Ilexão e resistência e ja tem enco.
rnendas de uma cooperativa de pra•
dutos de leite. uma transportadora
e urna distribuidora de cale Do
tipo monobloco. sem rebites nem
soldas a carroçaria é construida
por placas de fibra de vidro —
fabricadas diretamente pela empre•

• 

— formando um sanduíche- .
no meio do qual e injetada urna
camada de poliuretana, o que ga-
rante maior vedação ao sistema. No
caso de batidas o conserto é feito
cortando-se a parte afetada e apli.
cando-se urna placa moldada A em.

presa tern planos de fabrica-las tani•
bém para veículos de grande peirte
e para estender o projeto a carro-
çarias abertas 'SC-25

56

Com estes veiculos. bandidos não levam mais vantagem.

Uma novidade: telas

!'•

metálicas.

Outras linhas continuam normais.

SULAMERICANA

O OPALA POLICIAL
Para a policia do Rio Grande do

Sul, perseguir os Galaxie e Dodge
Dart dos bandidos nos tradicionais
Volkswagen que compunham o seu
corpo de radiopatrulha era uma si-
tuação bastante desvantajosa Mas
eliminar ésse handicap foi apenas
uma questão de tempo necessário
para que a Sulamericana Carroce-
rias Especiais transformasse o

Opala em um ãutén,. leo veiculo po•
iicial As principais modificações
ocorreram na jilirta traseira as ma
canetas foram retiradas para impe
dir que a porta se abrisse por deu
tr.°, o banco traseiro Ii» sepurad.

do dianteiro atrave de vidr..i e te:a
metalica. que protege k;drnbém

vidro traseiro Alem dissi-i a p:r1 r

posterior do banco dianteiro
beu uma barra de ferro para pren
der algemas Os resultados da ex
periencia levaram a policia carioca
a pedir orçamento para adaptações
semelhantes no Dodge Dar!
Mas enquanto não recebe novas

encomendas. a Sulamericana como.
nua fabricando sua linha normal de
ambulâncias, carros de presos. ca-
binas duplas e blindados para
transporte de valores. Como a am-

bulância da foto. montada sôbre
chassi D-100 da Chrysler e cons-
truída em estrutura metálica Todas
as áreas de contato da -.istrutura
coro forros, tetos e assoalhos rece-
bem uma camada selante (under-
seal), para evitar ruídos, entrada de
poeira e ferrugem A einwesa. fun•

dada há dois anos, está exportando
ambulãncias para a Bolivia e aceita
encomendas de qualquer tipo de
carroçarias especial Até mesmo
para transformar um imponente
Galaxie numa versátil perua

SC-24
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O BRASIL VAI
PRODUZIR
ETILENO
NORDON iA
PRODUZ O

TRANSPORTE

A NORDON fabrica no Brasil as
perfeitas unidades moveis para tranicr-te de
etileno e outros liquidos criogènicos,
à temperaturas de até -200°C
Os tanques são isolados á perlita sob vacuo.

com capacidades até 28.00n litros. •
equipados com grupo gerador e todos os
sistemas operacionais de segurança.

A NORDON diz presente a era da petroquimica

UNIDADE TIPO F13-33
capacidade: 20.030 litros,
fabricada sob licença
de THE COSMODYNE CO_

DEPTO. CRIOGÉNICO

NORD
»MÚMIAS METALÚRGICAS S. A.

$1103 PAULO: Ar. EutgadrIro Luiz Antonio, 849
Telefonas: 34-6762 - 35-1736 • 35-2029
34-7844 - 37-4317 - Caixa Postal: 391
Endariko "Fotográfico "MENOR"
RIO DE JANEIRO: Rua da Lapa.108 - sala 504
Telefones: 242-3456 - 222-3964 - 232-3877

EQUIPAMENTOS CRIOGÉNICOS - LINHA COMPLETA: MÓVEIS E ESTACIONÁRIOS.



NOVIDDES/ carrocarias
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A solução para passar em tuneis ou pontes: calços e pistões que deixam as cargas a apenas 5 cm do solo

A centopeia vazia pesa só 60 t.

MASSARI

NOVA PLATAFORMA
Na luta contra as adversidades

de uma concordata incõmoda, a
Massari - um dos quatro gr.andes
fabricantes de carroçarias para car-
ga — parece estar conseguindo
bons resultados Tudo começou
quando — depois de tornada publi-
ca a situação da empresa — o pre-
sidente %mulo Massari reuniu to-
dos os funcionários e liberou-os de
qualquer compromisso com a em.
presa: "Quem quiser. pode sair Na
nossa situação. não podemos ofe-
recer nenhuma garantia ou segu-
rança" Mas todos os funcionários
preferiram ficar Começava ai o pro-
cesso de recuperação da empresa.
que acaba de enviar 150 caçambas
montadas sõbre chassis FNM para

Transarnazonica, atendendo á en-
comenda do DNER. Mas a sua no-
vidade mais atraente para o El Sa-
Ião de TM é uma nova Plataforma
para a centopéia utilizada pelas
Centrais Elétricas de São Paulo
(CESP) no final de 1968. para trans-
portar uni transformador de 150#
Essa plataforma vai permitir á mes.
ma carréta transportar rotores de
turbinas de vários tamanhos e pe-
sos — O mais pesado tem 1605. O

58

Utilização de peças padronizadas facilita a manutenção das

pro¡eto da centopeia já previa mu.
danças da plataforma para o trans-
porte de outras cargas. No caso das
turbinas tanto o peso como as ai
turas são diferentes em relação ao
transformador No estudo de traje-
to verificou-se que tanto descarre-
gando os motores no porto de San
tos corno no da Guanabara . a carga
esbarraria em túneis ou pontes
Caso fõsse mantida a altura da pla-
taforma Mesmo que ela ficasse a
apenas 30 cm do solo a carga não
conseguiria passar sob alguns • tú-
neis e pontes A solução: colocar
calcos entre os dollies e adicionar
á plataforma dois pistões hidrauli-
cos Quando a carreta entrar numa
dessas pontes ou desses túneis. os
pistões serão acionados para sus-
tentarem integralmente a platafor.
ma Em seguida. dollies e calço
serão retirados Posteriormente re-
colocados os dollies deixarão a
carga a um nivel de apenas 5 cm
acirra do solo. Terminada a traves.
sia a carga volta á altura normal.
pela recolocação dos calços. Essa
operação será repetida várias vezes
no inicia de 1972 quando o trans-
porte dos rotores fõr iniciado. A
carreta tem 28,21 m de comprimen-
to: so a plataforma atinge mais de
20 m e a largura total da composi-
ção chega a 8.60 rn O conjunto pe-
sa 60 t. dos quais representa-
dos pela nova alataforma SC-26

carretas.

IDE ROL

AS VANTAGENS DA
PADRONIZAÇÃO

Em Beiem dõ Para. o sen-iurebo,
que apresenta :=;afeitr . nas rodas ou
no sistema de freios O fabricante
esta em S.JU Paula e a peça de re-
posição vai levar uma semJna para
chegar ate !a Lringe de ser uma
hipotese remota essa situação
ocorre., frequentemente na prática.
porque as especificações dos com-
ocinenfes que equipam as carretas
■,.arirn de urna fabrica para outra e
nem todos es ericarroçadores têm
concessionários em todo o pais. A
Iderol re.sniveu esse problema lan-
çando uma carreta etkla Pr I nelPa I
diferença em reboco as conve,ocio-
nais é possuir peças origiaais for.
necidas pela rnontador do ca....alo-
mecanieo Assim. uma carreta para
ser tracionada por uni veiculo Mer-
c:ectes-Ben7 fera todos o5..; compo-
nentes orwinais dessa marca e o
Loricessionann :liais próximo pode
'he dar assistência O equipamento
Sambem evita a manutenção de
dois estepes por carreto . pois os
ones .5"é30 I guas- aos do cavalo-me,
canico 4 einprêsa produz êsse tipo
de cúrréta desde abril. com um.
dois, ou três eixos, iias capacida-
des respectivamente de 15.5. 20
e 27 t SC-27
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Caminhão Chevrolet:
A mais lucrativa distância

entre dois pontos.
O assunto é caminhão. Se você nã.o
opera coni altas quilometra.gens.
se você trabalha em serviços
urbanos. então você precisa de um
caminhão a gasolina.( ) investimento
iniciai é menor e o custo de
manutenção também. Isto significa
mais economia para você.
E caminhão a gasolina e Chevrolet.
Porque tem o motor Chevrolet 261.
de i cilindros. com perfeita
refrigeração e menor rotação. l'm
motor possante. eficiente. económico
e durável.
Porque tem nova suspensão. com
moleio de maior capacidade, o que

resulta em maior coniõrto para o
motorista e mais segurança
para a carga_
Porque tem o novo sistema de freios
ainda mais aperfeiçoados. com
lonas mais largas e mais espêssas.
com um aumento de 11,2% na área
total de frenagem. Isto representa
maior eficiência na frenagem e mais
durabilidade do sistema.

Porque tem a transmissão adequada
para cada tarefa: quatro ou cinco
marchas. sincronizadas ou não, com
ou sem sobremarcha.
Porque tem eixo traseiro do duas
velocidades. CanliflhãO Chevrolet

lhe dã tração quando você precisa
de tração e velocidade quando você
precisa de velocidade.
Porque pode ser equipado com
terceiro eixo. Pode, também. ser
equipado com tração total nas
quatro rodas, ou nas seis, se o tipo
do serviço assim necessitar. Com a
‘atriedade de caixas de transmissão
e o eixo traseiro mie 2 velocidades,
o caminhão Chevrolet proporciona a
melhor combinação.
Porque sua cabina. de consagrado

• 

ê confortável e espaçosa,
com novas e modernas cores à sua

Porque o sou caminhão Chevrolet
pode ser adquirido com
financiamento pelo FINAMF, ou pela
Financiadora General Motors.
Converse hoje mesmo com um
Cs.mcessionário de Qualidade
Clwyrolet. E ponha o seu Chevrolet
a rodar polo lirasil. À melhor
maneira de você lucrar. que é o
que interessa.

Se não Risse o melhor, não seria Chevrolet.

W
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NOVILADES /car roçarias

Em chapas de aço. um gemi-reboque para líquidos equioamento tem terceiro eixo auto-direcional.

Para carregar verculos, um semi-reboque de um eixo.

RODOVIÁRIA

MAIOR NOVIDADE Ë O
CRESCIMENTO DA
EMPRESA
A Mecanit-ia Rodoviária e 1,irria

empresa em ranido crescimento.
nos uftirnos anos Seu 'aturamento.
de CrS 2.8 miEhóes. atingiu nada

menos que CrS 12 milhoes em 1970,
prevendo-se duas duplicações: uma
ainda oro 1971 e outra em 1972.
quando já estará() operando novas
filiais. em Canoas. RS. e no norte
CIO pais Fundada em 1953. a cmpre-
50 passou a sociedade anónima Oro

969 e tern capital de CrS 6 5 mi-
lhões. que poderá elevar-se ainda
este ano para CrS 8.5 milhões, quan-
do o Banco Central licenciar seu
funcionamento como ernprèsa de
capital autorizado, numa primeira
etapa do seu processo de abertura
de capital Logo a seguir. esse capi-

tai poderá ser aumentado para
CrS 12 milhões.

TRÊS EQUIPAMENTOS
Para representa-la no 11 Salão de

TM. a empresa escolheu três equi-
pamentos. O primeiro é um semi-
reboque para transporte combinado
e para transporte de líquidos. com
capacidade de 27 000 a 30 000 litros
e terceiro eixo autodlrecionál. Fa-

bricado em chapa de aço, o tanque

60

Montado em chassi Volks. o Gaiato leva até 500 kg.

vem equipado com macacos de ele.
=Jaça() mecanica ou hiciráu1ica
A empresa apresenta tambern se-

mi-reboque para transporte de car

ga seca_ de um dois ou três eixos
o terceiro autoclirecional —

construidos em perfis metálicos e
tendo as longarinas reforçadas por
cinta de aço Para o transporte a
granel a empresa adapta sobre-
tampas rernoviveis e caixas de
descarga

Para o transporte de veiculas. a
empresa fabrica semi-reboque de
um eixo. em perfil de aço. equipa-
do com macaco de &evação mecâ-
nico ou hidráulico SC-28

SUSSEC

O UTILITARIO
GAIATO

Utilizando algumas caracteristicas
da fibra de vidro que a tornam pre-
ferível ao aço — imunidade á cor-
rosão. maior maleabilidade, menor
péso e fácil manutenção — a In-
dustrial e Comercial Sussec do
Brasil, da Guanabara. está lançando
no mercado o utilitário Gaiato_
Montado sõbre chassi Vaikswagen.
o veiculo tem 1.50 m de largura.
3.60 m de comprimento. 1.50 m de
altura máxima do solo e pesa, va-
zio, 780 kg Capota de couro plás-
tico (fixa ou conversível). janelas
de enrolar pode transportar 500 kg

g e. i.,lrn E e fornecido em qualr0
Lores ora-ico azul verde e ver-
me'no

preca; ii ,tilitário completei
com motor e chassi nõvCi é
C-5 15 8lL Mas se o cliente quis
:i.Japtai ia prounu seda', a firma for-
nr•i.:o e inr--ta:a a carroçaria pcx
CrS 500

A vicia o Su-;sec e vender um
\eiculo que se itomoorte satistatiti-
riantente em -ttuaquer terreno 11
que se adapte aos mais diversos
tipos de serviço O Porta-malas na
freme nina e.s;pecie de ep,./o
Cloinns-,“ dl; o presidente da Iír
ma -Permite transportar latões
leia aves. ‘...erduras e até maten
de constroçao Dai seu grande s
cesso nos serviços de fazenda
Mas e nossa intenção coloca-f
tambein ern usinas de açúcar. ciar
pos de bombeiro auto-esco:as.
bocas No norte do Paraná.
exemplo um cidadão o utiliza c
010 taxi enquanto a policia o utili
em serviços de vigilância -

Sc.
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A dupla da pesada
está chegando.

Siico acaba de comprar duas novas 1)IVIISa YIJriar.

[Ma lOn(dildW:, outra de 1.Guil toneladas.
As duas :Luntas vão produção da `....',Uco
0111 toneladas mensais de bielas. bruços de direç.ão.
en2:renagens, gaios poniak de eixo.

ess;t dupla da pesada vem vindo aí para entrar
numa luta muito seria: vai atilar a Siïco a
suplantar a meta de :),1;.+Iuo toneladas anuais em

Toriados.
F. vai conseguir.



o



Você sabe
com quem não esta

falando?
Fale com os jovens.
Você estará l'alando com mais da metade da

população do Brasil. E essa metade pesa na balança
de qualquer produto.

Ponha seu produto no prato certo.
l'se as revistas jovens. Has entendem O que

(\les dizem. E Yalam a mesma linguagem.
11as não se espantam com rapazes cabeludos

vestindo calças 1,ee desbotadas.
\em com môças que simplificam suas maneiras

de vestir e de sentir as coisas.
Nem com O ruído das motos.

Tudo isso as r e \ 'sias entendem. E até pensam issim.
Afinal. elas são ieitas por jovens também.
Se você tem ali.;uma coisa a dizer para a

juventude, use revistas.
Você sempre saberá com quem está alando.

Mal MEL

Quem escolhe programa revista.



NOVIDADES carroçarias

Carrega-tudo leva até 110 t na plataforma de 9,50 m de comprimento. Escoamento do concreto e total.

Leve e quimicamente inerte, o tanque phastico de resina com fibra de vidros é ideal para levar liquidas corrosivos.

TRIVELLATO

CARREGA-TUDO

Com mais de cinquenta anos de
experiência na fabricação de carro-
çarias. a Trivellato apresenta no II
Salão de TM o seu carrega-tudo de
1101 de capacidade. de fabricação
inteiramente nacional e produzido
sob encomenda da Companhia Si-

derúrgica Nacional onde vai trans-
portar chapas, equipamentos pesa-
dos. transformadores. geradores e
materia.prima Equipado com dolly
intermediário. de dois eixos e oito
rodas 1 100x22-14 lonas. o carrega.

64

110

Neste veiculo. o capô' e a proteção do radiador são à prova de bala.

tudo tem chassi e eixos (três) comia- CAÇAMBA PARA
truidos em aço especial (cromo. CONCRETO
niguel-molibdénio): suspensão em
balancirn tandem. sem molas. Irei Tipo clump-greet. produzida nas

a ar comprimido, plataforma com capacidades de 4 a 8 rn Construi-

comprimento útil de S'.50 m e largo • ern chapas de aço 14 de pal sol-

ra de 4.50 m. O fabricante produz
modelos entre 20 e 200t de capa-

cidade =\,
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Uma novidade para emissoras de TV: um furgão que transporta todo o
equipamento a cáres. com isolamento terrnico e condicionador de ar.

laãas eietricamente Laterais fixa5.
parte traseira tipn rampa permite-
mtal escoamento do concreto
Chassi em pertil de chapa dobrada

TANQUES
PLÁSTICOS
Outra novidade da empresa é o

T.2W_ILJe rabricado em resi -

na co poliéster coto fibra de vidro.
aeic sistema filament winding, tricti-
..:ac'e para o transporte de líquidos

e produtos perecíveis
n:.-cess.r.eiin de proteção isoter-

\lars !e...ie que í.is
u mica mente. inerte O

:),oCdz tambem modelus
estai..;•irws para ;:trglazenagem

TRANSPORTE
DE VALORES

Unidades para adaptação em

chassi media — 13-400 ou F-350.
construidas em chapas blindadas
Capõ e proteção do radiador á pro-

va de bala tsolan-wnto interno em
paiiestireno Acomodação para

guardas no compartimento de car-
ga. Fechos das portas abrindo sã-
mente por dentro o que aumenta a
segurança e evita abertura, em

caso de batidas. Seteiras em pon-

tos estratégicos permitem ângulo
otai de tiro tanto para ocupantes

do compartimento de carga quanto
para os da cabina Capacidade para
500 kg de carga útil. instalação

eletrica permite comunicação rápi-
da por alarma -ntre os dois com-
oa rti mornos

FURGÃO PARA
TV A CÕRES

Semi-reboque, com isolamento
termico Cm poliestireno e condutos
de ar condicionado abrangendo tõda
a unidade Pisos e sobrepisos pro-
jetados para permitir passagem de
cabos do sistema elétrico Portas
de correr equipadas com escadas
eRe.artsoteáVeis patenteadas perrni-
tern raürd0 e fáci acesso á unida-
de Teto aerodinâmico. com porta-
bagagem para fixação de câmaras
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TRANSPORTE INTERNO

ZELOSO IND. [COM. LIDA.

uma
retifica
inteirinha
para você

MARIEN S/A
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ha/BNDES c /arroçarias

Um estúdio volante para projeção de filmes e slides

Aviões de pulverização têm assistência desta oficina.

CARBRUNO

LABORATÓRIOS E
OFICINAS VOLANTES

Um verdadeiro laboratório volan-
te de ecologia — analise de vinho
— é um lançamento que comprova

versatikdade da Carbruno uma
empresa que até hoje idealizou
mais de 150 adaptações para
Kornbi. agurcas inéditas O nõvo
veicuic vem equipado com estufa.
fogão a gás. pia. recipientes para
áuua riest:-ada e agua Potável. me-
sas de teste. etc Varias unidades
ja estão sendo utuizadas pelo Mi.
nisterio da Agricultura
Nus ultimas, meses, a empresa

desenvolveu tambern um estudin
volante para projeção de filmes e
slides Equipado com gerador de
2 kVVA acoplado ao motor da Kombi
e teta dobrável no bagageiro o
equipamento projeta '.Erries sonoros

66

A oficina volante tem ate compressores de pintura.

...-

Unidade facilita acesso de fiscais a locais isolados.

Na foto, fogão e mesas de teste

icin ou eras a trilha sonora

para filmes mudos ou Proleçao de
slides. pode fazer reportagens vd•
lantes pmmover shovs

Para o Diesei.impu, firma espe-
cailada na manutenção de magui.
nas de filtragem de Óleo diesel a

empresa construiu uma oficina vo•
iante que permite ao operador tro.

cor qualquer peça dos filtros-bort.
ba desde uma ar.-uela até o motor.
O veicuio fru equipado com morsa
de encanador rosqueadeira elétri-
ca cortadeira de tubos, esmeril e
furadeira ferramentas manuais.
compressor de pintura, maquina
de soida extintor de incéndici,
bancada de te -es torpedos de
qas. holofotes maqu:na de filtrar

óleo etc
Oficinas ,...o;ar':es Para aiões de

pu, yerrzaçac oram construidas
r2 a Serrana. drna emprésa que
presta assisiencla a É.:sse tipo de
equipamento Dotados de gerador
ésses pdrierr fornece
energia autõrt;::11.,:: paro máquinas e
acesscrios necessários ao seu
se,vicri

Carbruoe fabricou também unis
dade.s para fiscalização que perm
tem aos agentes fixarem-se tem
rariamente em .ocals de dibcif
acesso Tra-ta•se de peruas Kom
com teto elevado. tõloo. mesas
cadeiras dobraveis alem de pia

fogão beliches escrivaninha e c
fre farte
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1
Transporte Moderno

•
coloque
todos os
dados

solicitados
•

•
utilize
um

cartão
para cada
consulta

Illieeee■■■•010

SC coloque aqui o n da consulta TM 100 111‘

• Nome  
• Profissão Cargo
• Depto.
• Empresa
• Ramo de atividade
• Endereço
• Cidade
• Desejo  
• Catálogos  1 Visita representante n

Estado  

• Especificação da consulta

Ass. revista

ks■ Data Assinatura

SC coloque aqui o n° da consulta TM 100

• Nome
• Profissão
• Depto. ....
• Empresa  
• Ramo de atividade
• Enderêço
• Cidade   Estado  
5 Desejo
• Catálogos [(31 Visita representante  J Ass. revista

• Especificação da consulta  

Cargo

• Data Assinatura

SC coloque aqui o n ° da consulta TM 100

Ni Nome
• Profissão
E Depto,  
• Empresa  
e Ramo de atividade
• Endereço
• Cidade
• Desejo
• Catálogos

Cargo

Visita representante

• Especificação da consulta

Estado

Ass. revista

• Data Assinatura



CARTA-RESPOSTA
AUTORIZAÇÃO N.° 241

PORT. re, 391 - 22/9/54
SÃO PAULO

CARTA-RESPOSTA COMERCIAL
NAO É NECESSÁRIO SELAR ESTA CARTA

O SELO SERÁ PAGO PELA

EDITORA ABRIL LTDA.
CAIXA POSTAL, 5095

Grupo Tecnrco São Paulo SP
CEP 01390

CARTA-RESPOSTA
AUTORIZAÇÃO N.° 241

PORT. N.° $91 - 22/9f54
SÃO PAULO

CARTA-RESPOSTA COMERCIAL
NAO É NECESSÁRIO SELAR ESTA CARTA

O SELO SERA PAGO PELA

EDITORA ABRIL LTDA.
CAIXA POSTAL, 5095

Grupo Tecnico São Paulo SP
CEP 01390

CARTA•RESPOSTA
AUTORIZAÇÃO NP 241

PORT. N.° 391 - 22/9/54
SÃO PAULO

CARTA-RESPOSTA COMERCIAL
NAO É NECESSÁRIO SELAR ESTA CARTA

O seLo SERÁ PAGO PELA

EDITORA ABRIL LTDA.
CAIXA POSTAL, 5095

Grupo Tecmco São Paulo SP
CEP 01390



Com 14,25 m de comprimento, este tanque transporta ate 50 000 litros

Este carrega-tudo vence terrenos acidentados e tem nova suspensão.

rampa biarticulada

RANDON

protege carga.

CAÇAMBA PARA
MATERIAL PASTOSO

A necessidade de suprir o nse.r-

"..'acio de tôda a parte norte (ii.-) ciais

levou a Aandoo. tradicional empré-

sa gaticha. a ampliar suas instala-

ções de São Paulo, onde ja come

çou a industrializar alguns produtos

de sua unha O primeiro délies foi

Lima caçamba basculante para trans-

porte de material pastoso, modelo

CBE-‘J com capacidade para 9 m'
e carga uti: de 10 t O equipamento
é dotado de sistema hidráulico.
constituido por pistão de dupla

ação. c.orn válvula de comando de
duas vias. que possibilita o retõrno
normal da caçamba. Possui também
tampa traseira biarticulada, para
vedar melhor a carga transportada

Gira num angulo de 90 e pode ser

,Jtiiizado para transportar cinzas de

hulha concreto e até lama
Na matriz, em Caxias do Sul. AS.

ti empresa desenvolveu um semi-
reboque carrega-tudo com platafor•

ina rebaixada -- 40 t de capacida•

de dotado de pescoço para cavalo-
mecanico tipo IS (com terceiro

1128 rn de comprimento to-

tal e 6.50 de plataforma útil O eqw.

3arnento utiliza nõvo tipo de sus-
aensão, desenvolvido pela ernprèsa
e dotado de balancins sem molejo.
uni sistema de rótulas esféricas de
acáo direta nos eixos permite me.
ihur funcionamento em terrenos

acidentados Os freios são a ar
comprimido

A empresa lançou ainda (veja
TV 08. setembro de 1971) um semi.
reboque para reabastecimento de
aeronaves con-! capacidade para
50 00U. ,trus O comprimento de
'4.25 m Internamente. esse tanque

,- miestido cie material anticorrosi-
vo e externamente corri material

inerte (epoxl). O equipamento pos-

sui sistema de filtragem e registro
de volume de combustivel O rea-
bastecimento é feito através de
:-)orriba especial. acionada por mo.

tur diesel Tracionado por cavalo-

roecanico Scania LS. o conjunto
tem peso bruto de 62 000 kg e 19 m
de comprimento total SC-30
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DISPOSITIVOS ADAPTÁVEIS
EM GARFOS DE EMPILHADEIRAS
• Pegadores de bobinas, caixas,

tambores, fardos
• Entornadores
• Plataforma com esteira
e outros dispositivos especiais

Pegador e girador
de bobinas

Pegador lateral de caixas

Ri«simru.sir
UTTLE GIAJÁT PRODUCTS. DOC.

_ ZELOSO
INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA,
Av. Santa Marina. 1131 - São Paulo - SF>
Fones: 65-8147-62-8559 - C. Postal 2651

A GLASTEC ENTRA
DE F1BERGLASS
NA INDÚSTRIA
AUTOMOBILISTICA

Fiberglass e a fibra do momento -
quase tudo hoje e feito com esse
material. Inclusive na indústria
automobilística, cujas aplicaçães
vao desde auto-peças até
carrocerias de automóveis.
Para tudo isso. a GLASTEC
produz e vende o que vocé
precisa em materia-prima e
equipamentos de fiberqlass.
De uma passadinha para verificar.

GL ASTEC
FIESERGLASS CENTEr

A Arr.r, 5 - Te'. . 267-6674 - 5.-tu P6L. , 5 R



NOVIDADES carroçarias

Neste carro, cofre, radiador e tanque são blindados

mina'

Este veiculo é equipado com conjunto de pó e espuma.

BISELLI

O SISTEMA "VAGA"

Uni sistema para transporte de
granéis sólidos, que conta com re-
cipiente único, dotado de sairias in-
feriores cónicas — eis urn dos pra,
dutos que a Riselli selecionou para
expor no 1 Salão de TM Trabalhan-
do com pressão de descarga máxi-
ma de 2 atm. o equipamento tem o
corpo da estrutura cilindrico. com
ángulo conveniente para descarga.
variável com o material transporta-
do Montado sobre semi-reboque, o
sistema possibilita rapida descarga
e transporta desde farinha de trigo
até resinas, cimento ou adubo.

SC-33

FURGÃO FRIGORIFICO

Outro lançamento dêsse ano (ve-
ia TM 98 setembro de 19711 é um
furgão frigorifico isolado com po-
liuretana — material formado por
mistura de certos liquidas e que

70

Além das especiais, a Biselli produz guinchos leves.

Saldas inferiores cônicas facilitam

adquire estabilidade mecânica al-
guns segundos após a mistura —
que apresenta baixo coeficiente de
transmissão de calor e pode ser
usado em diferentes densidades
Aplicada entre as camadas metáli-
cas. a ooliuretana, segundo o fabri•
cante, tem a vantagem adicional de
reduzir o peso morto da carroçaria

SC-34

CARREGA-TUDO

Os carrega-tudo fabricados péla
empresa são agora mais compactos
e robustos A estrutura foi redese-
nhada em certas partes Entre os
modelos construidos, destaca-se
um tipo militar. A empresa fabrica
carrega-tudo de até 200 t de capa

operações de descarga de granéis.

cidade, com duas até oito linhas de
pneus. e eixos autodirecionais.
A empresa fabricou ainda uma

rampa escarnoteave! automática pa.
ra adaptação em carrega-tudo.
equipamento consiste numa pram
cha para carga e descarga de ma.
quinas, que depois de usada retor-
na á sua posição primitiva. automa-
ticamente Agora. os semi-reboques
da empresa tern terceiro eixo dire.
c ionado SC-35
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Os carreqa-tudo foram redesenhados: ficaram mais compactos e robustos.
_

A capacidade do equipamento vai até 200*. com oito linhas de pneus.

GUINCHOS
Da Bisew e tambern um guindas-

:, mili:ar para 8 t, operação late-

uri possibilidade de adaptação
na d;ante,ra ot..: traseira
Controlado automática-

•Idade de coo-
e m;irI,ai r; equipamento é do-

adr.i de trava de ..egi:ranca auto-
-.atiça e SUbStItLJ is importados
Outro equipamento nóvn é uni

:uincho especiai sore cavalo-me-

cânico. com capacidade para tracio-
-w 30 t, equipado com pau de car-

a para execuçáo de serviços pe-

5ados Ao lado desse guincho es•
1 aecial. a emprêsa vem fabricando
também guinchos de socorros mon•

:ados sõbre veículos leves
SC-36

COMBATE A INCËNDIO
Para combate a incêndio, a em-

presa pode fornecer carros conven-
cionais para uso urbano, carros le-
ves para oficial de área. semi-rebo-
ques para grandes indústrias e
aeroportos e carros de primeiros
socorros Todos esses veículos são
equipados com conjunto do pó qui-
mico, conjunto para espuma e tan-
úue para água. Além de mótoborn-

da Pc,SSueni equipamentos auxilia-
res corno sirenas eletránicas e sis-
temas de holofotes

CARRO FORTE
indado OtrOves do sistema "san-

ouiche" o rõvo carro forte que a
empresa está fabricando :em vidros

temperados, protegidos por placa
de policarbono .rnportado. que re-
siste a projéteis de calibre 45. O
cofre do motor, bem como o radia-
dor e o tanque de combustível.
também é Windado O equipamento

conta com sistema de alarma nas
portas, chave para desligar auto-
maticamente o motor em caso de
assalto e trincos que só abrem por
dentro /SC-37
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PARA SEU VEÍCULO
GUARNEÇOES DE BORRACHA
PARA VIDROS E PORTAS,

AUTOTRAVI

•

Cr'8Cr2

MORIM 1.1111111TURIIS DE BORRICHIS LIDI

Contrede de tempo

Ragu! áive roaic ia auloalá•
tico - ponteiro progreddo
no ciclo - sinatizaç30 itftlii-
nowl incorporada - ae9ate
rilot romecanic o.

montado em caixa
com plug -

COEL santralres al~ bOIK • ;
• i 3 '

ibia Maria á o arroa.14#1.. .

" r-



NOVUOES / carroçarias

A caçamba nervurada é mais leve que as convencionais. Os cilindros são fxos por meio de cabos e roldanas.

CORONA

CAÇAMBA PARA
ADUBOS

A Carona parece convencida

de que os basculantes convencio-
nais riOtJ sao o meio mais euove-

mente de transporte para adubos
Corrosivo, o produto diminui bas-
tante a vida Útil da caçamba me-
tálica. Por outra ado. o melhor
3prõvÉ,itarnento da capacidade de

carga do veiculo exige o uso de
laterais de madeira Por isso a

empresa oferece agora urna alter.

nativa adequada para resolver o
problema urna caçamba cuja caixa
é montada com laminados de ma-
deira (camioplex), maior que as

convencionais, mais leve e que

não sof re os efeitos da corrosão
Parafusos E: dobradiças suo zinca-
dos a fogo e ai parte metálica do
chassi recebe urna camada de tin-

ta á base de zinco e outra de em•
borracharnento. As primeiras uni-
dades encomendadas já estão sen.
do entregues.
O basculante nervurado é outro

novo produto que a empresa pode
entregar 24 noras depois de rece-
ber o pedido Com capacidade para
4 ou 5 rn'. esse basculante —

mais leve que os convencionais —
e dotado de nervuras_ nu sentido
horizontal nas laterais e portas

traseiras Com isso. o pierbi de re.

f Orço das laterais - - normalmente
sujeito á corrosão — é eliminado.
O equipamento tem sistema hi-
dráulico constituido por pistão de
baixa pressa° de ação direta ou
indireta SC-43

72

impar produz Carroçarias para ins•
talação de rêdes elétricas também.

IMPAR

CARROÇARIA PARA
TUBOS DE OXIGÊNIO

Associada da Munck. a Impar-In-

dústria de Maquinas para Agricul-

tora e Rodovia projetou um tipo es-
pecial de carroçaria para transpor.

te de tubos de oxigênio Urna ca•

racteristica diferente dessa carro-

çaria e o sistema de fixação dos

cilindros verticais por cabos de

aço reguláveis por roldanas de tra-

va. O equipamento já está sendo

utilizado por transportadoras da

Wlaite Martins O fabricante pro-

duz também modelos para tambo-

res a gás. recipientes plásticos.

além de carroçarias para constru-

ção de redes elétricas e de comu-

nicação Em 1972, pretende lançar

um carro-oficina com dispositivo

de auto-socorro de acionamento

hidráulico ,SC-42

Carroçaria e cabina num só bloco.

BRASINCA

CARROÇARIA
PARA ENTREGAS

Uma carroçaria especialmente
projetada para entregas urbanas e
adequada ás condiçOes de transito
das grandes cidades e. certamente,
urna necessidade
presas comerciais
Melhor ainda se
permite

de muitas em.
e de serviços.

essa carroçaria

ao motorista e ajudante
movimentarem-se livremente no
interior do veiculo. sem precisa-
rem sair da cabina, que forma com
a carroçaria um unico bloco A
Brasinca garante que procurou perl
sar em todos esses detalhes ao
projetar a nova carroçaria que vai
lançar no mercado no primeiro se•
mestre do ano que vem e que po-
dera ser usada principalmente nas
entregas urbanas, depois de mr.in-
tacia sõbre qualquer chassi namora.
nal. A empresa está desenvolven-
do também um station wagon para
a Chrysler, mas prefere manter em
Segredo suas çaracterlsticas, por
enquanto No setor industria.,
maior novidade podera ser um
equipamento de solda, para uso
nas fabricas de autopeças

SC-41
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Finalmente um livro delicioso
s tobre marketing.
Foi a aplicação das (21.11L...1-; de markel[ng
que permi 1 e.k1"+kériC1,1

en-iprésLis niundLikini 1-narkcitn, Aplicado
crtativameMC C1LIC LV COM
i-ontinuas.,em eresceridi flt.Li mdis.
E essas tecnk.as podem ser dorninillits
em CU proprio negixil . rU p-Ar,t SCL
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NOVIDADES camadas

•

1\,

Troca da peça estragada é fácil.

CLARK

CARGOVAN É
FURGÃO EM KIT

Urna batida na carroçaria do fur•
gap sempre implicou sua troca lo-
ta: A unica solução encontrada
pela Uark para o problema foi uma
carroçaria formada de cinco peças
Que permite a facil troca das peças
danificadas Embora nõvo no Brasil.
o Cargovan — corno é conhecida a
carroçaria — já é fabricado há mais
de trinta anos no exterior Com
exceção dos chassis das portas
que sai.) de aço, e dos oito
cantos de fundidos todo
resto é de duraluminio. a que
reduz o transporte de peso morto.
As chapas podem ser de três ti-
i.r.os totalmente corrugados (110).
aernicorrugados (111) e totalmente
lisas (1`21 Essas carroçarias ser-
vem tanto para caminhões como
para pickups e Kombis e variam
em suas capacidades e dimensões
A Ciark não pretende vender o
Cargovan diretamente ao usuário e
sim para os rnontadores e encarro-
ç.adores. Que cuidarão da parte de
revestimento, isolamento e outros
serviços de acabamento. As cinco
partes-padrão são acondicionadas
e enviadas a qualquer ponto do
país A produção prevista para os
primeiros meses é de cem unida-
des. Todo o ferrarnental é nacional.
com exceção da matriz corruga.
deira. Para a introdução dessa no-
va linha de produção a Clark está
prevendo um investimento de
USS 210 000. e a primeira fase da
construção das instalações já está
pronta e tem 1 752 m2. O projeto
total é de 3 500 rn2 de construção

/SC.40

Com chapas de fibra de vidro, as
carroçarias ficam 300 kg mais leves.

BAZZA

MENOS PÊS0 COM
FIBERGLASS
Uma carroçaria que pesa apro-

ximadamente 300 kg a menos Esta
é a principal vantagem da novidade
apresentada pela Industria de Car-
roçarias Bazza. Trata-se da substi-
tuição das chapas metálicas por
chapas de fibra de vidro nos vei-
culos de transporte de refrigeran-
tes. Além de pèso. a utilização dês-
se nõvo material diminui sensivel-
mente a manutenção. uma vez que
elimina o problema da corrosão e o
da pintura — a chapa de fibra de
vidro ja é pigmentada na própria
estrutura.

Neste caso, o material foi uti-
'irado apenas na cobertura da car-
roçaria frente, cimo e traseira.
FILIM total de 45 kg. Normalmente.
utilizam-se perfis de aço ou de alu•
mini°. O pèso. então, seria maior.
de 130 e 90 kg respectivamente.
Abro disso, a estrutura da carroça-
ria também normalmente de cha-
pas metálicas, foi confeccionada
com peroba. desde o piso até as
divisões. SC.39
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Prateleiras dobo-avais permitem apro-
veitamento do veíeolo na volta.

CARROCERIA
PORTUGUÊSA

MAIS CONFÔRTO
PARA PINTOS

Fabricante tradicional de furgões,
a Carroceria Portuguesa resolveu
preocupar-se um pouco com o con-
fórto dos pintos novos, na estrada.
'Verificamos que as entregas eram
feitas de maneira arriscada, em via-
gens de até 2 000 km. utilizando
carroçarias improvisadas que cau-
savam grandes prejuízos aos avi.
cultores-. afirma um diretor da
emprésa. E dessa constatação nas-
ceu o projeto do furgão metálico
(fotos). que tem revestimento ex.
terno em aluminio. isolamento tér-
mico e venezianas reguláveis nas
laterais, por meio de tampas, alem
de sistema de ventilação forçada.
Com ventiladores elétricos, exaus-
tores de sucção, saida de ar sob
o teto da carroçaria e correias de
segurança para as caixas. Mas a
característica mais vantajosa do
equipamento é a presença de pra-
teleiras dobráveis, construídas em
perfis de aiuminio. Sendo desmon-
táveis elas permitem a utilização
da carroçaria para o transporte de
outras mercadorias, no retõrno
"Já haviamos fabricado diversos
furgões. porém com prateleiras pe-
sadas e fixas, que não atendiam ao
retárno", esclarece o diretor. O
equipamento — que tem patente
requerida — é fabricado para qual-
quer mod'élo de chassi, com capa-
cidade para 4 800 até 40 000 pintos.

iSC-38

o
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\OVICADEStransporte interno

No transporte industrial, muitas
soluções novas para movimentação de
carga na sua emprésa. Desde novos
transportadores. conteneciores. elevadores e
Plataformas da Transmao, passando por
varios equipamentos da Zeloso, até o
guindaste madeireiro da Munck. E mais:
:.:arri.-as da Fariavi) e Bula, transportadores
magnéticos da Donar: plataforma de
elevacao da Wayne pontes e guindastes
io Bardella Vibres e "Iorque

11

Plataforma atinge

ZELOSO

ELEVAÇÃO A
QUALQUER ALTURA

Aumentar fornos ou maquinas

de produçáo carregar ou descar-

regar carnmhoes mi vencer desní-
veis sai:) agora, operações facili-
(adas com o equipamento que a
Zeloso apresenta neste Salão. Tra-
ta-se de uma mesa elevadora. pan-

tográfica_ com sistema de levan-
tamento hidraulico.
O acionamento da mesa pode ser

manual ou por meio de pedais_ em
casos de operações lentas Ou pouco
freqüentes. Quando há necessidade
de utilização em ritmo mais acele-
rado o acionamento pode ser moto-
rizado. elétrica ou pneumàticamen•
te Em qualquer dos casos, tanto
nos fins de curso corno nos inter -

76

Mesa hidraulica levanta ate 4 t

Empilhadeira eleva carga ate 6 m

mediarios, as paradas sao automáti-

cas dependendo dos ciclos opera-
cionais Podem ser dotadas ainda
de rodas. rodizios giratórios e freio
no chão, para movinientacão e ti-

ação.
A Zeloso fornece este equipa-

mento em várias dimensões. Desde
500x40D mm até 6 000x.2 500 mm e
de 200 kg até 10000 kg. Sua capa,
cidade de elevação varia de 500 a
2 000 kg até uma altura bastante va-
riável, conforme as necessidades
do usuario SC-44

Guincho giratoric: basta um so ho-
mem para descarregar uni caminhão.

CAMINHÃO
DESCARREGA A
PROPRIA CARGA
Operações de. (:afga e descarw

em pickups nu caminhões podem

ser efetuadas Loro o guincho ht,

dr 11.? ICO, projetado e construido
pela Zeloso Operado manualmen-

te efetua essas operações por
meio de unia 1W-1(,:a com ângulo de
giro da ordem de 360. Opcional.

inente, e niro pode ser efetuado
atraves de comando mecânico, em
10 regulave

Este equpAr~([1 é nr.necido

em tréS dirneris4:€!S a altura da co•
luna varia de 1 Lia ..gr, rin: a altu-
ra rnkixirrni !-;r.)bre:! ir piso do cami-
nhão de n 3 40 rd com a iança
recolhida e de 3 a 41.`0 -fl. estendi•

a c 
lança varra

iii l.50 (nil(ir.80 ET' rrei 't,qUU dirladu rec,elhida.
e 2.20 a 2.80 ru quando estendida
A sua capacidade de operada° va-
ria de 500L 2 000 i.(g. com a lança
recolhida e de 300 a 1 000 ka com
iança estendida SC-45

ELEVADOR
PARA MANUTENÇÃO

Esta mitra novidade da Zeloso ;a
esta sendo utilizada na Barragem
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Vida mansa
para o
seu
caminhão.
O negócio é o seguinte: quem

não é o maior, tem que ser o melhor.

A Atlanuc capricha nos seus

produtos: muitos testes, muita

pesquisa, muita técnica - para

ter o melhor. Ultramo HD é

um produto Nota 10 próprio para o

motor do seu caminhão ou ônibus.

Ultramo HD conserva sempre a pressão

para a lubrificação total do motor.

Motor quente. viagens puxadas,

trabalho duro: Ultramo HD

dá proteção perfeita e completa

ATLANTIC

PRODUTOS NOTA 10.



Empilhadeiras Clark
põem as coisas

no lugar.
Mesmo as coisas que

pesam 7000 kg

As Empilhadeiras Clark CHY-60, CHY-70,CHY-
CHY-100, CHY-120 e CHY-140 são os modelas
modernos de empilhadeiras que existem no Brai,
Desenvolvidas pela Clark, apresentam o que héái,
mais conceituado em desenvolvimento
tecnológico e mais uma vantagem excepcional:
exclusiva embreagem Clark "Hiclracool-, com
sistema de óleo independente, resfriando minuto
Cl minuto o disco e demais peças e eliminando
definitivamente o problema do calor.
Conheço as Empilhadeiras Clark no seu
Distribuidor: há uma grande réde em todo o
pais, oferecendo a mais completa assistência
técnica e permanente estoque de peças.

DISTRI'BUIDORE.5 Amazonas, Ac-e, RO,C PO•.2•Mti

Broga & Cio- • F,zrõ Amc,pã Mesbla 5- A. • •mQrar-,--.E.•.D. Murcle$
Mofares e Ferragens 5-A. • Orgal - Organizações

O Gobrjel" Lido. • Ferr.omb._.co. Rio PurLi:o2

e Ma aoa, Mesbia S.A. • aah,o S,2rgip.-±• Guebar Engenharia ind.

e Com. Ltda. • Sr Po.ilo Movilec - Movimenfaçõo Tecnice de

Merleriois Lide. • Mirl.ÉA Imtee - tmporeadara e Te..nica S.A.

Guanabara, Espiriro So,ro e Rio d.s Jarei,o Somai Equipamentos de

Engenharia Ltda. • Distriso Federai. Comovi • Cria. de Maquinas e

Viaturas • Rio Gr onle do Sul e Ssa Caiara. Linck S.A Equipamentos

Rodoviários e Indusrria■s Nogveira 5 A• Corn e /nd•
Mato Grosso: Meto Grosso Diesel Lido. • Porc••■-.a • Nodop 5•A.

-
.
suge~"" ""•••■■•■■. .~~.. .,- .11/1& •

• • • . ,11•1.. •

CUIRK
EQUIPMENT



ris /NOVUDES transporte interno

Peieteira: acionada por alavanca

de Ilrubupl,nga Sua função: ele-
va# operari,Js .;)ara ns serviços de
rriariutencãb em iltioTas de ate
firn Este modo com sistema
de acionamento eietro-nidráulico,
foi conceb idn C‘.111f.f.:,r-rne encomen-

da da empresa usuaria. A Zeloso
fornece o equipamento com eleva.

cão variavel de 1.80 a 5.40m e ca-
pacidade de Kg SC-46

EM PI LHADEIRA
PARA 1 500 KG
Urna empilhadeira hidraulica ver-

tical. com acionarnE-'nto de eleva-

ção eletro-hidratilica comandado
por meio de uõti,,es- e valvulas so-
lenidides é a soluça° para pequenas
indtiStnas que precisam mi•Jvimen-
tar pequena gunritidade de mate-
rial em regime não muito acele-
rado E drn equipame.n:o apresenta-

da pela Zeinso mim Orre f■xa. do-
breve :eie•sicopica Pode Ser do-
tado te com aberu(a regiu-
bye.
COfl'Ori. i- a-ntei-isticas de

rodas
ferro :)ii p.astico e.':,pe,.1,11 facilita
a sua ri-wviii,+:ffitar.,ã,-:. O 'abric.aritë
dispõe de vari,):: rnidolos coro co

pacidade para ate ' 500 ko se-47
ATÉ 2 000 KG
UTILIZANDO PALLETS

És te oiroduto tem aplicaçáo
na alimentação de máquinas ok,
carga e descarga de caminhries
Trata-se de um carro para trans-
porte de materiais em estrados de
madeira — pallets — COM capaci-
dade de 500, 1 000 e 2 000 kg Seus
garfos que ao se elevarem livram
o estrado do piso para permitir
movimentação, têm altura rninima
de 811 mm e maxima de 200 rara.
Tem na propria alavanca fraciona -
dor um sistema hidráulico que
proporciona a elevação dos garfos

:SC-413

1011(1116,11111

DONA R

EQUIPAMENTO DE
VIBRAÇÃO

Com 1-inow-howv adquirido da
Syntron americana. a Danar lança
itil mercado nacionz•-ii alimentado,
re5 eletromagneticos com capaci-
dade para ate 2000t h, para uso
CIO fabricas de cimento. pedreiras.
..,,gderurqkcas e minerações O equF-
pamento tem fluxo de material re-
quiadO sem degrau, não contem
peças rotativas e transporta desde
po fino até blocos Pode ser utili-
zado no esvaziamento CentrOladn
de silos e materiais empilhados
na dos -sqem volumétrica de gra.
ne.is (tnlerancia de até 1' ,, ) ou na
alimentaÇa0 de balanças. transpor-
0i-11.1re.s. elevadores secadores,

misturadores moinhos. pe-
reiras. etc •SC-49
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NOVIDES transporte interno

O transportador de cinta dupla pode atingir 14 m de comprimento

Fixo ou móvel, o transportador mo.
vimenta volumes ou granéis a 45'.

Com cinta simples o transporta•
dor tem a:cance máximo de 4.05 m.

"Container hW, para transporte
na vertical, dispensa o poço.

TRANSMAC

TRANSPORTADOR
DE CINTA
Com knovv -boi..... fornecido pela

afernã Gebhardt. a 'í ransmac
começa a fabricar no Bras]: urna
serie de equipamentos de transpor.
te industrial Entre eles. um trans-
portador de cima leve. batizado
como Favorit. que pode ser frxo

OU movel Acionado por motor elé-
trico ou a gasoiina o equipamen-
to pode ser construido com até
15 in de comprimento e tem ineb-
riação máxima de 40 Construção
em cinta de até 0,60 m de largura
plana — para transporte de volu-
mes -- ou cáncava SC.56

CINTA TELESCÓPICA
Outra novidade da empresa é

uni transportador telescópico para
carregar ou descarregar vagões.
fabricado coro cinta simples ou du -
pla. O transportador de cinta sim-
ples tem 2,25 m de comprimento.
quando fechado_ e 4.05 m. quando
aberto Já o tipo de cinta dupla

80

Plataforma: descarrega caminhões

maior. tem 6 m de comprimento
quando fecliadn e 14 m quando
aberto Ambos temi 0.5 m de lar.
cura e sentido de marcha re -,,ersi-
vel Acionado por motor elE.-trico.
equipamento pode ser fixo ou ma.
veí em todos os sentidos Ci tipo
menor pode ser montado sobre
carrinho e sua capacidade çpratá-
ria e de 360 SC.54

TRANSPORTADOR
DE CONTAINER
Outro produto que a empresa

selecionou para expor é o contai.-
nor lift, usado no transporte verti-
cal de contendores OU pallets sr5.
bre rodas e carrinhos A parte In-

tenor do equipamento compõe-se
de dois trilhos tornando desrieces-
safio o poço de elevador Fabrica-
do nas dimensões (externas) 7-0-0x.
800x1 600 morri o equipamento pode
elevar até 500 kg a 2.5 m de altura

SC.55

PLATAFORMA
DE CARGA

Para carregar e descarregar ca-
minhões e vencer diferenças de
niveis. Alturas reguláveis nem es-
calonamento. fabricada nas capa-

Elevador de volumes combina ciw
tas transportadoras com rolétes.

cidades de Soo ' LigG e 1 500 kg. e
acionada nõr r-r&i,tN- elétrico e co-
mandada por :rés botoes de pres-
sa° As plataformas são desmonta-
vens e equipadas com alavanca de
bloqueio Velocidade de elevação
de 200 mm ség e iitura máxima de
t-He‘ai:-...ãsi de 1 5 riu SC.52

TRANSPORTE RÁPIDO

A terceira novidade da Transrnac
e um elevador de volumes, que
corribin3 r i ltd transportadora com
pista de rolétes indicado para
transporte entri- andares ou ele-
mento de ligacao entre máquinas.
Como correias COn t nuas ou cor-
reias móveis. Trabalhando com in-
clinação de ate 30 o equipamento
pode ter ate 8 ni de comprimento
A fabricante fornece equipamen-
tos adir:ionals. corno mesas cassa•

pistas de roletes. etc.. para
adaotacão ás necessidades do ser-
viço SC-51
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FANA VIA

QUATRO NOVIDADES
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TRANSPORTE - ENGENHARIA - COMÉRCIO - INDLSTRIA

Sede - Avenida Brasil, 15.295 - Telefones: 230-2718 - 230-6976
91-2160 - 91-2140 - CETEL • Parada de Lucas - Rio de Janeiro - Es-
tado da Guanabara - Filial de Guarulhos: Rodovia Presidente Dutra,
Km 387 - Fones: 49-1677 - 49-1567 -49-1803 -Escritório em São
Paulo: Av. lpiranga, 978 - 3. andar Fones: 35-8891 • 35-3430
Filial de Pôrto Alegre: Rua Cons. Travessos, 629 - Fone 22-9910



NOVDNDES transporte interno

Esta plataforma eleva cargas de
até 3 t de um pavimento a outro

WAYNE

PLATAFORMA PARA
CARGAS

Plataformas que podem levantar

cargas de até 3t, de um pavimen-

to para outro são as novidades

que a VVayne. da Guanabara, expõe
em nossa estande de transporte
industria:. Constru ida em oito
mensões padronizadas — que vão
desde 0 75x1.25 m (500 kg) até
1.50x2.00 [o (3 000 kg) —. essas pia-
taformas são equipadas com pis-
tões hidráulicos (acionados por ar
comprimida e óleo). montados ao
nivel do solo. fixados por estrutu-
ra metálica Cabos de aço e roi-

danas asseguram elevação de até
3 rn. Revestidos de cromo duro, os
pistões são fornecidos com óleo
solúvel basta o usuário adicionar
água ao reservatório SC-57

BA RDELLA

GUINDASTE PARA
ELEVAÇÃO

Guindastes para portos e depó-
sitos de materiais, colo capacida-
de variável entre 3 e 15 t e raio de
alcance entre 7 e 25 m — eis urna
das novidades da Bardella para o
Salão de TM. esses equipamentos

82

A Bardella vai fabricar guindastes com capacidade de 3 a 15 t e raio
de alcance entre 7 e 25 m, usando know.how de urna empresa germânica.

serão produzidos no Brasil, com
know-how e assistencia técnica da
Mohr & Feclerhaff. tradicional fa-
Kicante alemã. Proetada para
cobrir grande área de movimenta-
ção, êsses guindastes permitem gi-
ro de 360 Podem ser montados
sobre pórticos fixos e moveis e

existe a possibilidade de o guin-
daste mover-se sabre as vigas do

pórtico O fabricante fornece opcio-
nalmente caçambas ou ganchos,
conforme o material a ser trans-

portado_ O equipamento será fa-
bricada em dois tipos básicos. O
primeira, de larica lixa, é mais co-

mumente usado sõbre pórticos ro-
lantes, visto que opera somente
na área do seu raio de ação -.lã o
segundo tipo. de lança retrátil po-

de ser usado também sôbre estru-
turas estacionarias, uma vez que a
lança toma diversos tamanhos. co-
brindo campo de ação e garantin-
do maior versatilidade ao equipa-
mento SC-58

PONTES ROLANTES

No setor de pontes rolantes, a
empresa também tem novidade
urna ponte para utilizaçao pouco
intensa — tempo de funcionamen-
to efetivo menor que SOE,. do tem-

po total de tralrali-ir.,. incluindo pa-
radas —. cargas 25 •. -ibiriixo da no-
minal e sujeitas a ,--hoques apenas
moderados Trata-se da ponte STD.
para depósitos e e..ipecilçao, casas
de maquinas, montagens indus-
triais. oficinas e manutençáo de
locomotivas Fabricando o equipa-
mento em capacidades que vão
desde 3 ate 20 t, a empresa pre-
tende atender nau so as grandes
corno também ás pequenas e mé-
dias industrias e Lambem ao co-
merc o de ferro e eco

GUINDASTES COLES

empresa acaba de firmar can.
trato de licença de fabricação no
Brasil dos guindastes com a Coes.
da lngiaterra. Grande supridor des-
se tipo de equipamento em todos
os mercados da Europa Ocidental
a Coles produz guindastes de 50
ate 200 t O primeiro guindaste Co-
les-Bardella terá lança telescópica.
comando hidráulico e capacidade
para 10
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Know-how canadense nesta ponte.

TOROUE

PONTES SIDERÚRGICAS
Para fornecer pontes rolantes e

grandes oórticos as siderúrgicas
hidrelétricas e outras indústrias de
grande porte, a Ti..rque firmou con-
sorcio com The Morgan Enqinee-
ring, empresa americana e com a
divisão de guindastes da Darninion
Bridge, canadense A empresa está
ampliando SUJO fábrica em Araras
e instalando Forno de recozirnento

e outros eduiparnentos para fabri•
cãr pontes siderúrgicas de até 500 t
de capacidade SC-59

VILLARES

PONTE PADRONIZADA
divisão de pontes rolantes da

emnresa apresenta corno novidade

▪ 

pir-•tr? rolante Vil[ares P&H Tor-
rieam cnin capacidade de até 15 t
e ....ao ate tB m Produzida a partir
ce ::n-nponentes padronizados, a
ponte monte onde ser entregue
em ,nenos noventa dias apOs
encomendada Equipada com trava
resistente á torção. a ponte e
eletrificada transversalmente por
meio de cabo suspenso, f;exivel e
isniado Utiliza freio de motor do
tipo de corrente continua e con-
trãies elétricos de aceeraçào m-r).

gressiva em dois estágios regula-
ve,s torque SC-60

Ponte da Villares: padronizada.

A MANEIRA MAIS PRÁTICA
E SUAVE DE CARREGAR

SEU CAMINHÃO

-•.a•
tE. , ?so•:...5 ;3. e:- ,2.staii

aDert3 L-„ara. cararma-t',
ca^",,h.:-.5..s

•

•

• t•era:.:•-.2

F outros 'ias ou moveis.
cara ;:.,.:kluer car.-.,.a,i,3ade e fir21:c:ade

Consulte-nOS

IND. DL MQUINIS SIIIII1 TEREZINHII IT(11.
Av. Conselheiro Moreira de Barros. 1555 - Fones:
293-2694 e 298-5998 • End. Telegráfico "MARIX-
São Paulo - S.P,

FUNDACAO
GETULIO
VARGAS

( III CURSO DE )

DE TRANSPORTES
ADMINISTRAÇÃO

A ['undação Getúlio Vartzas está
prui.rnovt.!nilo o III Adruinistral:ão

de Transiiiirti..!; do 3 a 12 dc :1,11t`11'.0.
(1 [1.1r:-;■1 M[I1istr:1+11) nrl rngiine rín

tempo inte/!,rall. por t+Huieiii-:
pridnsseirns lo ilti nivel nontaril

ciun O partii.ipato
lriayinn E. ,I;nrritann.

l'aralnlamentn ali our.i, ib. 12 a 15 de
janniro, Súrá rvalizado uni snmináriii ptkra
debati:, dos assunti-os mais :Ituttis nu ramo.

Snr...TLni toneedidos eurnilinailos
uns participuntus.

Inscrii;rins 26 de dei.embro o rnaii..)rns
inti-u•niao-R.s á Z-;,..eri.sIF.Iria ii

Fundai:fui Gfttt'ilin Vargas-
dti 21.12:1 - 1 n 25>ti-i•On11

São Paulo -
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NOVILYOES / transporte interno

.1 1

•

AÍ
Carreta para transportar tubos compridos: uma das novidades da Bola.

Capacidade para ate 6 000 litros:
e a carrêta.tanque de duas rodas

Carrinho de limpeza em chapa de
aço. descarrega por bascularnento.

BOLA

CARRETA COM
CAÇAMBA

Carreta coro c.-içornba. basculan-
te para ambos os ad.os, é o MiVO
produto da ua ndústria de Arte-
fatos \rtetaier.:1:.,-, Com capacidade
para 3 t d.e cai-ga, a caçamba apóia-

se sõbre urna carréto m de
bitola. que utiRzá rodas de aro
Usada na coleto de residuos indus-
triais. em mineração e transporte
a granel. esse equipamento vem
encontrando na industrio autnmo-
bilistica seu principal comprador
A emprdsa apresenta ainda car.

reta para transporte de tühns de
grande comprimento. que já está
sendo utilizada em campas petro-
Wel-os. Com capacidade para
essa carréta é construida de
neira a adaptar.se ao veiculo
ire rebocá-la.

84

2t
ma.
que

Alem das carrètas, a Bola fabrica
empilhadeiras, correias, monovias
e produtos feitos sob encomenda.

Outro produto da empresa é
a carreta-tanque fabricada para
50ü. 3 000 e E. 000 'itros, sObre

carretas de duas ou quatro rodas
e utilizadas em irrgacóes e cons-
trução civil. A :inha da empresa
inclui ainda monovios. esteiras
transportadoras. empilhadeiras de
(...'orreia e equipamento de trans-
DOrte interno, produzidos sob en.
;orn e nd a

Mais urna novrdade da empresa:
carrinho de limpeza, de recipiente
cilindrico de 49x60 cin. com 110
litros de capacidade descarregado
por basculamento Fabricado em
chapa de aço gavanlzatio. o carri-
nho é montado sabre chassi de tu-
bo de aço e anda sObre rodas de
aro B. para pneus 3 50x8. Opções
para Canos recipientes e um se
chassi. pois os componentes são
independentes SC-61

Guindaste da Munck: pala madeira.

MUNCK

GUINDASTE
MADEIREIRO

Para atender ao aumento das ex.
pertações, a Munck criou no Brasil
um departamento especializado na
movimentação de derivados da ma-
deira O resulado foi o lançamento
de urn gu:ridaste madeireiro
garra e micromotor de oito lndraü.,.
co e boléia giratoria na coluna. que
ja esta sendo utilizado por varias :1
dústrias
Em colaboração com r CESP

empresa desenvolveu um projetr,
de um equipamento para manuten-
cão de ouindastes de -èce eletr:ca
denominado guindaste "...1C1-14. Êsse
equipamento permite ao operário
trabalhar em linhas de até 50 kV
a 11 m do solo e pode eleva- car-
gas de até t 000 kg de pèso.

SC-62
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na fabricação
das

já aumentou
470% o seu
valor inicial
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\OVIDADES transporte marítimo

No mar, o visitante do II Salão de TM

vai ver primeiro o névo navio — o - Palcara -

- do Mac Laren. que poderá revolucionar o
transporte marítimo nacional Para a sua
construção, foram reallzados, pela primeira

vez no Brasil. testes e modelos reduzidos no

- • --IPT. Veja tarnbern os barcos que a Levefort

faz para busca e salvamento: lanchas e
-...--;:z—lbarcos com motor a turbina da mal

-<

.11 gig àlEik ,
II 1 1,1

IligilIMIUZ11511,

"Paicare": um principio bem antigo.

MAC LAREN

DO PAICARA
AO CATAMARÃ

Aplicando os recursos atuais da
engenharia naval a um principio
secular, já conhecido pelos poliné-

sios que utilizavam para apoio

de suas embarcações pequenas ca-

noas afastadas e interligadas —

estaleiro Mac Laren acredita ter
revolucionado o transporte maríti-
mo nacional. Os aventureiros da
Polinesia chamavam esse tipo de
embarcação de "catamarã -, e ésse

é o nome que recebeu o nõvo na-
vio construido pelo estaleiro. Na
verdade, a primeira embarcação a
utilizar esse principio foi o "Pai-

cara", construído também pela
Mac Laren e que já se encontra
em plena atividade entre Santos e
Vicente de Carvalho.
Com 32,48 m de comprimento e

capacidade para mil passageiros.

86

"Catamarã": jã em plena atividade.

"Catamarã" é um moderno navio

de passageiros. com pisos em pa-
viflex, muslica ambiente e sistema
de intercomunicação entre e co,
mando e os passageiros Sua pro-
pulsão é feita por dois motores

diesel de 230 cv cada, com partida
eretrica. Seu projeto requereu tes-
tes especiais, em modela reduzido.
realizados pela primeira vez no
Brasil no Instituto de Pesquisas

Tecnológicas. em São Paulo, SP.

Segundo o fabricante, o equipamen-
to apresenta diversas vantagens.
em relação às embarcações de um
unico casco Assim. o "Catarnarã"
proporciona cérea de 50°, a mais
de área utilizável de convés que os
navios convencionais, tem alta es-
tabilidade — o período de balanço
é muito pequeno — e custo de
construção menor que os de na-
vios convencionais de mesmo de-
sempenha Além do mais, requer
menos potência e permite menor
comprimento de casco. além de
proporcionar maior facilidade para
arranjo do convés e ser bastante

estao previstas utilizações
de navios dêsse tipo para hospital.

transporte de gado ferry-boat, tu-
rismo. etc. 'SC-79

Barcos de até 7 m: em duraluminio.

LEVE FORT

BARCOS DE ALUMÍNIO

Desde 1964 produzindo barcos de
alurninio para busca. salvamento.

caca e pesca a Levefort. de Vali-
nhas. SP. já produziu cérea de
3 600 unidades, vendidas a autar-
quias, hidrelétricas. secretarias de
agricuitura e estaleiros Fabricados
em duralurrinio, com equipamen•
Ins pneumáticos, seus barcos po-
dem chegar a 7 rn de comprimento
com capacidade de 3 t de Garoa e
21D kg de péso.
Alem de barcos, a empresa pro-

duz também as carrétas para rebo•
ca-los e recipientes térmicos para
transporte de pescado_ com capa-
cidade para 250 litros Já colocol.:
seus produtos no mercado externo
fParaquai e Argentina) e vem ta-
zendo bons negocias na zona fran-
ca de Mana. i,-. onde seus barcos
competem • ._uraveimente ±:orn
produtos es!r,rsgeiros SC-80
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ARCOS A TURBINA

A [nal (Indústria Náutica Ltda.),

e Ribeirão Préto. SP. comparece
) ll Salão de TM com seu barco

leteor II e sim lancha Gaivota

:c.rn propulsão a turbina [1-iidro-

t
Consuuido em fibra de vidro o

e1eor ll serve para fiscalização
duaneira e serviços de salvarnen

:. ou para tranisporte rápido (oito

;:essaas1 e esportes {reboca seis

-,tquiadnresj. Sua velocidade ma-
ma e de 42 milhas h. tern 5.20 ir

comprimento. 2.05 m de largura
1-. pesa 750 kg. E equipado com mo-

1.-., Ford de ”-;:i c,... que move tur-

-2 náutica .A turbina colhe agua
L' 'r;i:::■.;. na parte inferior do

uni ;ato sob pres-
-: de diâmetro numa

.Si )i.)e. ,ir.r.)5 1-1 O me.
-.:..r ,,,.:,-....1i ,-_'F1' fs-_:•1;C-f.S [te apenas

iti‘ pr..:ir.,i-iri:dai.le e oâo pos•
ext(rrna Opcionaimente.

lar cante tr:roece tanque se-
1 50 1! trus de capaci-

.nde) 7;:,:cfr.) de cobe.rtu-a para a
E.:.le .::antera. farol de milha. Ia-
•:s se navegação e capa para co-
:.2rtura

A Gaivota também construida
t.bra de vidro tem casco qui-

-ido — tipo trimarã, com urna
::_lha central e duas laterais
----, forma de asa --- e mede
'Gx2 20 m. Tem capacidade para
:z ;35“Jas sentadas e vem equi-

r.:2 com tanque para 160 litros de
--rhustivei Propulsão opcional.

....., turbina e motor Ford 5-600, hé-
:e e motor Ford F-600 e rabetra-
rada par motor Mercury. John-

...g Chrysler ou Evinrude Veloci-
ide de cruzeiro de 35 milhas

. SC-81 •

11018101111C1
TEI11 A MARIA
DE FERROO

Graças a 055a mania e que seus transportadores de
correra podem oferecer mudo mais do que os
outros. Os grupos de roletes são ex.ecutados em tubos
Mannesmartn e montados sobre eixos em aço. Os ro-
lamentos SKF bla.dados sao protegLdos por retentorea
especiais coritra quakquer penetraçao de pó ou vaza-
mento de graxa. Cada tr ansportador e oariStruido dentro
das maiores minuc;as para se conseguir urna exe-
cueáo perfeita. E urna mania bern saudável, não ?
A ROZENOWICZ fabr:c.a transportadores de correra
de todos os tipos para as mais diversas Lnar:dades.

7,81p L.Ái c
immmemme~

1=1 Construções
Mecânicos
Rozenowicz Ltda.

Rua da Balsa. 10 - Telefone: 260-5102 - Piqueri
Caixa Postal 11.912 - São Paulo . S. P.

Há razões pra isso!
É produzida pelo maior
fabricante de correntes
de transmissão do Japão
e poesui resistência
fora do comum,

DAIDO CORPORATIOII DO BRASIL UR
Rua Fiorttincio de Abreu, 543 • I,' ander- conj. 105

Teteione 2213-2242 - São Paulo - S, P. M
 o
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NOVEY\DES equipamentos e componentes

A nacionalização progressiva pela
Lacom de UM turb000mpressor: um alternador
Olapsa para serviços pesados: um novo
motor da Yanmar: o sistema CIP para limpeza
de tanques de !eite. proposto pela APV do
Brasi . assentos hidraullcos da Rigi-Flex:
equ[parnento de segurança da Real
peças- sob encomenda da Metalac: um -a
boa amostra das novidades em materia de
equipamentos em componentes de transporte
apresentadas pelo II Salão de TM

Elemento: filtra nos dois sentidos

A Lacom está trabalhando para na-
cionali2ar este turbocompressor.

LACOM

O TURBOALIMENTADOR
NACIONALIZADO

'Estamos trabalhando para que_

dentro de Ci9Cn anos. não haja
mais no pais uni único motor die-

ser — estacionário ou veicuiar —

que lar) seja turboal1mentado -
Essa atuiriacão. que reflete os

ohjetvos da empresa.

tem n.:.i-teado suas diretrizes des-
de que foi fundada. em n 1963 Na.
quela nooca mexistiarn fabricantes

de tu r. bocompressores em Ieda a

America Latila. e. no Brasd, o

equipamento ainda era considera-
do tabu Tudo tinha de vir dos
Estados Unidos " Dois anos depois.
todavia, a erriprésa adquiria know-

de urna nu-na americana — a
Schv•itzer Division Wallace-Murray_
Suroia então o primeiro caminhão
brasileiro (um Scania) com motor
turboalirnentade Mas, a Lacom ain-
da tinha muita dificuldade oro man-

ter seus preços em nivel competi-

88

Esta bomba injetora assegura ali-
mentaçao uniforme a cada injetar.

ovo "Chegamos a fazer mancais
como 90- de prata Isso saia mais

barato que importar um de bronze.
dos Estados Unidos Superadas.
contudo as dificuldades iniciais a
emprésa parte agora para a nacio-

nalização de -boa parte dos compo-

nentes dos turboalirnentadores que
fabrica - Não pretendemos. par en-

quanto nacionalizar todo o equipa.
mento O consumo ainda não jus-
tifica o investimento necessário
para se atingir tal ob¡etivo." De
inicio. O irdice de nacionalização
previsto é de 33-, do vaiar. cem
aumento previsto para 75:7:: nos
próximos anos. Para atingir esse
indce !mera] a empresa ja investiu

cerca de CrS 440 000 em equipa-
mentos Ate agora o fornecimen-
to tem se limitado a turbocompres-
sores para motores de elevada po-
tência — para a Caterpillar. Per-
kins e 11/1 1.VM. entre outras empre-
sas Mas até o final deste ano será
iniciada a importação de turbocom-
presseres para Opala e Velkswa-
geri. que elevam a potência dos
motores desses veiculas para
as cv. Ainda no primeiro semestre
de 1972 êsse equipamento será
nacionalizado SC-64

Bobina: e refrigerada a blea

LUCAS

BOMBA INJETORA

Urn dos produtos que a Lucas do
Brasil selecionou para expor no 11
Saião de TM é sua bomba injetora
que é aplicada diretamente no mo-
ter do veiculo Lubrificando-se corri
seu próprio combustível, ela tem
uni único elemento boTibeador

que assegura alimentação ,Jnifor
me de combustivel em cada injete,
Além da bomba de :ançarne.nto

?riais recente a •-_•ropre.sa

também e)ementes de fttro. em
Pape) importado. repe;en..e a ÉR-Jua
que retém particulas de até a rn,•

CrOnS e filtra tanto na direção as-
cendente quanto na descendente.
sistema filtrante de combustive±
dotado de sedirnentador de vidro.
que possibilita visualização cias im-
purezas depositadas: e bobinas de
ignição, refrigeradas a raIec equi-
pamento original de quase todos
os veicules nacionais • SC-65
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Aiternador para serviços 13-sa-
dos, com rolamentos reforçados

WA PSA

ALTERNADOR PARA
SERVIÇOS PESADOS

A Wapsa esta 1 -3,-1(;:and(s no me,

Cada um návo i-tlodéo de alterna•
dor para r,e.r\...,ç(s L)esados — ca•

tratores e máquinas de
terrapieria(iiem — dotado de rola•

re,orç:KIOS O pOrt-eSCÕva

r1ualizado. O novt:: a!ternador e

f.F11 diversas vercr-ies

• Cot- terminal neutro de 12 V

idra li.. )il SI) A c.,5ir terminais ne-

gativos isolados na salda no pri-
meiro caso a ociténcia e de 420 W

r,.ejuricin. de 780 V'y

▪ 

Com! terrni na i neutro de 24 V
com termiais positkdos e negati•
vos isolados na saidi com potên-
cias respectivamente de 560 840
e 1 400 W.
• Sem terminal neutro. 12 V. 75 A

050 W. terminais positivos isoia-
dos na saida

Csses alternadores devem ser
oillizados em conjunto com regu-
ladores projetados para êsse fim.
peia emprésa. Pioneira na fabrica.
ção de alternadores no Brasil. a
VVepsa produz cerca de trinta mo-
deras diferentes, alem de motores
de partida, reguladores de volta-
gem. limpador de pára-brisa. dína-
m(s e distribuidores para veiculos
nacionais 5C-63

2‘‘,1

*;JI4 c:.
tç \Ortar • transportar

dosar • peneirar e sortar

-
_o,c.›

i‘IS

•condensar

(à 
Donar - pkmeira na técnica de

vibração eletro-magnética no Brasil

&Mi 
SÃO PAULO - P.6.sti C P 5E9 - Av Cl_eire2. 101 - a 502 - Tei 227-4803
Faur -Av Cone-.. de A.-ed-- ft1;-k-.1.: ,2. 5234 T c MAQUIDONAR-

RIO D-E .)ANEIRCI - R.: ,•211CO., 185 • 1211 - 224-1226
RECIFE • SALVADOR • BELO. HORIZO, TE • CURITIBA • PORTO ALEGRE

▪ 

1, e

3_ D. Li.-.5_;.•J..2,

▪ 

e — 32,••e
,1 •ELZ.,^N
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-------- r) çL,NOVIDNL, equipamentos e componentes

Transceptor 242 para serviço ma-
ritimo: à prova de jatos de água.

SIROKY

A HORA DE
COMUNICAR

R Siroky E' uma empresa que

acredita nas vantagens de )r-o-

duzir uni equipamento de tete•

comunicaçáo adequado ao inercado
nacional 'Ha seis anus-. ex-

plica R Sirok.y. presidente da em,

presa. fidvia no mercado varias

firmas. oferecendo aparei lios defi

cientes e praticamente sem aseis

téricia tecníca Me isso ja esta

se tornando coisa do passado. ape-
sar da existencia de pequr:nas tur

mas não iontologarlas operando
clandestinne.nte O Df:!partamento
Nacional de Tr_::er_oririunirao cxi

ge agora tt.-rstes r-ír,:orosos de aba.
ratorio de todo e qualquer- equipa

mento a ser I aficado no nwri:ado

Mas, a inadeguac;Ki desse tipo de
equipame.nto não se iimita, SCqtin -

do o e ntre,..istado. as pequeria e
desorgan:zaGas rjt f und(-
de quintal L. miem apar ,•:-hos 03

trangeiros. roais soísticados. 00111

mais recursos. :nas que na° se
adaptam ás condiçi'res f.sicas díi

pais e do i.)perador que requer o
maximo de simplificaLáo rio ma
nuseir 1 (111 eqi:ipamentn Por- ISSO

Síroky acredita que. a aclequac:50
Ons equipamentos que esta r.i,udu-
zrndo aliada a melhor fiscalização

O a e-....parisão do de,reacio, possa
garantir bons negocios piJrL sua
empresa Basicamente são trés os
equipamentos, ern prndução e que
a empresa exibe neste Salão:
• Transceptor modelo 242. para

serviço rilZ3ritiMn fixo C móvel

* TransceptOr modelo 243. para
estações fixas
• TrAriSCepfc.5r 244. para serviço
man-orno fixo e. movei — barco pa
ra barco, barco para a base ou ba-

ses entre si • - ou para veículos
Todos oS equipamentos são á

prova de jatos ininterruptos de
agua e utilizam materiais não-ler -

90

Pastilhas para freio a disco. o
projeto exigiu demorados testes

3r15u5,1 A empresa la equ,
pamentus para o Cnile e pretende
participar de concor rendo publica

int.r.-írnacienal. apresentando corro
argumento de ,..e.ndas a - tropical'

do equipamento. isto e a

adaptação as condiçr5es tropicais
O custo da equipamento ja instala-

i:o varia de Cr5 7 000 a CrS 10 000
A prerpria empresa encarrega-se da
reyua rn ent acáo junto ao Dentel

/SC•67

LONA FLEX

PASTILHAS PARA
FREIO A DISCO
O freio a disco. unia necessida

de imposta pelas elevadas veloci-

dades alcançadas pelos veículos
atuais, levou a Lonaf lex a desen

volver um nõvci produto. a pasti-
lha para esse tipo de treio peça
importante para o bom funcona-
rnento do conjunto e que exigiu

multOS testes e grande investi-
incuto.

Maior fornecedora de lonas e

revestnnentas para freios pára as
inontadoras nJcioriais e tendo seu
p,.oduto distriburdo rio mercado de

reposição — onde tem-, dom' rio

quase absoluto --- por cerca de
3 000 empresas especializadas. a
empresa tem produção mensal su•
pprior a 80 000 lonas e 250 000 re-

vestimentos para freios Em 1973.
esses riu meros poderão chegar
respectivamente a 120 000 e
400 000 Fundada em 1040. a em-
presa ocupa hoje 25 000 i-n2 de arca

construida Recebe supervisão téc-
nica da Metal Ouirnica de Tarifo.

!falia, e está em negociações para
compra de kno:N-hos-v de importan-
te empresa europeia SC-68

Kitão: para aumentar a cilindrada
e tornar seu Volks mais potente.

A Glaspac já esta usando o Kitão
para converter chassi VW em buggy_

FERROPEÇAS V1LLARES

O VOLKSWAGEN
MAIS POTENTE
Transformar o roLoirri normal

nurn veculo esportivo poten-
te e talvez mais emor.aonante. pa.
ra .ii[jurtS mnfin-rsta5 nau 'i arroja-
dos e o que pode fazer 01 nÕV,I

Kitão ViCSI 200. um jógo de kits

para motor Vulks%,..ager a partir
do rri.:-rdei o 1 300 que eleva para
t 000 cru' a crlindrada do motor O

dispositivo pode ser instalado de-
pois de unia simples uswagem do

cabeçote e na carcaça do motor
Tem ainda a vantagem de não da-
n if ícar os equipamentos convenc:o
riais do velfw10

Uma firma especializada. a Gias-
3-ac. ja esta usando esse conjunto

kits para transformar veicu;ns
VW acidentados em chassis novos
em um buggy {carro esporte), que
pode atingir até 175 km h Para
tanto, a plataforma do VW e encur

tad -a em cérea de 36 cm o que. dá
!rialiar estabilidade ao veiculo Tar.•
to na frente como na traseira são
utilizados pneus de tais -ama com
aru de magnesio SC-69
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Purificador: agora um Ianque

ALFA.LAVAL

PURIFICANDO O
ÓLEO DIESEL

A Alfa-Laval desenvolveu um nó-
vo sistema .de bieci diesel mais
euonõmico que. o anterior COP.S
ItUld0 por dois tanuues subterrã•
ricos, um de nien diesel bruto e
outrci de elen ¡á purificado o si

terna que a érriprésa vinha utili.
zando até hoje tinha unidade se.
Paradora centrifuga coro retenção

•-,...o•;Lins ligada a esses dois
:)or melo de tuboQ C0411

flS.1 Q --1,2 men IrUitO e sarda
o

n‘js,.r1 equipamento po StiLl
.11T unie.r.s (1C:pC1S1 Ti) subterrãneo ou-
te e depositacir:‘ e cuco bruto, e na
Superfic:e. urna 10 'na unidade
composta de separadora e tanque
de 1 000 litros de capacidade liga-
do a maquina seParadora de re-
siduos

Apesar do know-ncii.v ter sido
r.irnecido pela matriz internacional
adaptacap foi desenvolvida pela

filial brasileira O equipamento
tem corno maior mercado os pos•
tos de gasolina. mas é também
utilizado por emprésas que conso-
oco orandes volumes de óleo die•
sei A empresa tem em sua linha
iiiak de duzentos tipos de separa-
tires :,:i-mtrifugos utilizados na pu-
r ,1"ic.a•:::•, de diversos liquidas. In.

uo!riades purificadoras de
para pavios. com capacida•
r00 litros h SC-66

50.

A 
empilhadeira Lancer 

Beis teripa

qualquer parada.

Trabalhei, pe-adee é 
a .Fua

E 
especialidade.

Nos .rw. 
problemas de carg3. 

descarga.

de4,1r.a1le-mee- 
eropillvagem. 

mercadorias.

r-rollea a
pe,e, pe.;ado vta econe-imiea. 

rápida

e efieiertte 
qtit. exi-te: a 

empilhadeira Lancer 
13o,

Operada puir 
0n1 

3. 
Lancer

reão preci-a 
ele mai- 

eliae:o lateral 
dte que

um 
corredor para 

pa,,.ar: é a 
empilhadeira

ierá frente. 
elue trabalha 

dr latie).
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NOVDNDES/ equipamentos e componentes

CromeadOr: gaivanopiastia em casa

CO PR E L

GALVANOPLASTIA
EM CASA

Crowiar faias nt--

veiculos não exige :=1.iicEni?:

Con) un• apare!hu cie

3TJO g de çies.s.. ,:erne.lh::n1:e. Jri-■

soldado* ehet, SL.:fl rr.e.

cámc—s

enuip3mento po, eletro-

CrOnolux: interruptor automático

liso dispensando inslaiações de

crmversores ÇA11-1^: e:C C forneci-

ern dnis modelos que iuncio•

T.aM tdnr.r..2 corrente de '10

q:danto lo. 220 V

!)- idade da Coprel e o

in:erruptnr autornatico
,-,;u:a.v e! que iPaflern luies acesas

te•nrio determinadn e as

ern escadas passagens sotaos. ao
rões gargens etC. SC-70

Motor Yanmar: 80 cv de potência

YAN MAR

NÕVD MOTOR DIESEL
55 Yjrvi, Brac, fabricar-lie ilf;

rir ris at-re.AsOrio.5
,e.uusição aprovado oe;.:

MARCA DO IMPLEMENTO É FUNDAMENTAL
PARA O SUCESSO 00 TRANSPORTE

RANDON s,
- Imulistria le hipieflientes para e tragsperte.

9.0kti00

TÉCNICA E EFICIÊNCIA NA)

FABRICAÇÃO DE IMPLEMENTOS

PARA O TRANSPORTE RODOVIÁRIO.

«Fr
.E~m~

11.b•I G-41110.5 N IML — Bi
iwa Kim Cliulil. 527
remi: 21.31-00, 21.30.56 21-3/-75
Cr F. 175
[1.4 T.ligr.: .1156AN'

?ANS F «IN — ti
ar. Flieideztg 3_10
Fim« 26-65

p1076 511010

• 

1.• USW«, 1515
Bird A Ni leta
Fiada: 22•35,12 2944-45

is.o.neireurE. 6.5
lia Santana. 1509
1mila: 24 470691 — 26-9110

2,1-9171

L6601111d —
ide arld Ma. II
ialrra Xaairl• I
F.. 5-Q7-7•

Uh rani —
ida atar/ 1.4.11, 751 — Viii 1E11.
F. 92-69-54. 92-754n • 95-94-71
?na Beim — 0 1,5

U111'1/10 — pg
It• Prwl 1111*1111. F ae [doa 151
ima 23-99-71

51•1-111E 181111 E L.5154

5 ÉCI1 SE ) (116$

116 BE 151E1i» — 91
tu Cééé. 551
1.w111
Fama • 2604-a7 * 1311.17.93

%atam —
go«. P NIT kik/ Uai . 1111
Co IF 411
Fara 15-59



Conjunto hidráulico
sustenta Carroçaria

_2- -

te lescopico
desengatada

Conselho e DeSenv,ivIlnentr)

dUSIrlal •— C!•',1 uni.) –

SeIJ L),•PJetip dt:: de ii

murtr.)r H.- Iciar 3

.5eri.e Liii ovv.,) mi( 5dé-

:O. LI eruprf--,...s . niniqur

uma nnv.,.:

?O 000in de ,,,ea junto Li sua í'a-

brica de 220 ̀..« in e-rr, Indakitub.r-

SP O novf:, terr. poténe,.a de

18CV '.15k135 1111T1 e e

refrigerado 1 o radradnr ML! brniro

centrifuqü Cerca de:

tures dse. produz,..loos reLi

se são ut:iizadusi na 1çlr cultura A

produçar)
dades tern -é,1e de

SC-7r

MANFRO

OS MACACOS
DE QUALIDADE

Mantr._,

Sli. [IS t;,J :ef ae,
o (..¿1( rI i O Iii e

er,!ro Licor e r.p..ai!dade

rlue currin■- 1 ,u.,aHdade
t! afitnla

qcrente comercia;
■-= Lr -)ratie..... parece enrirar

:...;.Lerto dessa 1..)oil;ica .4pe.sw.
1)r -ociuto Ser I mais

200 000 Illef"1":"al.5
H-_ -:r. E-..-sentá-a nu 1 Sal TIO LJC

-..:rpresa escolheu quatro
111 ,ipuro: 15 cnmo amostra ú-a

s.te qualidade O pn-
mk- :•..) 1 im conjunto Hdraulico

sustentar carréta5
sr,eradas do cavalo.n,ec•

c.-.núacidade entre 12 e 32!

G?rrafas para pequenas alturas

Macaco: facilita troca de moas.

• Sél..:11Jr!Cla
iiL)r LiArLLf0 irrI ;evaii-

trnerir,r1 ni-:,sa das e troca
corri desde

2 LItIS 102
g Outr-r, :)(:),j1.1t..) e C macaco !.arn-
bn •.loc? garrafa ..,:orern com dois

einpri,qadr, no 'e\.5nt5-
.11,,.r.tr , ;.)artir baixa

Li(1.-,pta 'bem à (.1. 1.1SP.
0n1 ,1;.,1co5 Fabricado

esse
de susentacão

en-1111..H5 eszágins
tida de baixa

• A. é o Hidrr...,man
;;ar-,-1 levantar

,i1;•1.5-,15 principalmen-
te LIS trr)(.:)!, rui .flHas cru substi.
iLic:ill 015 Li. ILL:I.iiS • •=1'11Ca0

11{11,11}allIeritt, é
'.115 CTIaLICIdL1OIIE de 22 e

ri r!iuras de 40. 50 e CO cm
íwrd cada urna dessas

5C-72
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-Clearing in place- e boa solução
para limpar tanque corretamente.

APV DO BRASIL

EQUIPAMENTO PARA
LIMPAR TANQUE

.1111.5 Mi. t.Li!lslIiirtiiii IFlite ou

Aras': que
CIP (clearing in place] 0i nna

pura S€
C.illrldr , A C1 -.•.!,:L. ii ,dencias

utilizaçac.
da :inmeza ia

111::1.`; (1)1 d'.5pOSICãn: do
uti•

spray-balls. r)errni:e que
111.5 Is Lmiu. de cietege.r)te o de

Li tlirLis 15 si.:perfic:ies dr.-
rrie.snu, IS roces

que 9..er:irn npglir;enulados peiO

P(5r. nutro !ado LI

.11..i.tr -11:13 dentre.. dr-; Ianque rir! er1.
fl,•arrk..[:adr da limpe/a manunl
na e• ri!“.;[ ., de

ple.!..-1 de uni
LEITI;J

n‘muto,
110 Ires 015100 t!1. 1t1:r) Ir uniu

sn ir

trai s :-d em!ar'r- eitmEIs 100015

CIP
tanques linr1b.:1,s

A

uni t;inq,..ik. dc, mio:.
TiiAXi dm_ e! cr ,,Mi capak:Ack:d,..2. para

3 000 pnr !(; de
por

SL.J+ Je. 05 ,,:1-
(tavel

93



NOVIDADES/ equipamentos e componentes

-

1

O sistema, em operaçao. A — detergente; B — esterilizante: C — bombas: D — filtro; E — aquecimento: 1 a 6

unia serpemina dc aco inoxidáver
disposta Internamente ate cerca da
metade da altura tio ianque Essa
serpentina re.rnovive — destina-

se a aquecer a saluciro de.tergerite
e iiossui terinastata rlue perri-mb_, li

controle da temperaturn e dreno
para coodensacão A entrada do re•
!orno da solução detergente e do
tipo antresoomante e a salda Ioca•
Iiza-se na parte lateral inferior Um
srste.ma de bola com comutador
eletrico abre e fecha urna vai vila
localizada na tubulação de aço ino-
xrdave.l. exatamente em cima do

tanque O sistema regula o volume
da solução detergente evitando
derrame acidental

Paralelamente. existe uutre tan•
que. para a solucao esterilrzante
que tem funun.inamento idêntico ao
prunevo Uma bonibá centrifuga
sanitária recaIca aç.rucl rIllsagem
detergente esterilizante — a agua
vem da rede geral. enquanto o de•
rergente e o esteriliante provém
dos tanques Uma segunda bomba
encarrega-se de rernover esses
mesmos fluidos do cominhão-tanque.

drenalos para tora (a(jua) ou
para os tanques (detergente e es-
terili;aritej Fun de permitir seu
mveiamenta em pisos irregulares.
as bainhas apáram-se em ies este.
ricos ajustáveis Enquanto a bomba
de recalque e provida de motor e!e-
trico de 5 cv. a de retorno tem

motor [arribem elétrico mas de (')•
mente 3 cv. ambas de 220 380 V
para 50 ou 60 Hz

Uni filtro, instalado na seção de
recalque etvta entupimentos dos
spray-balls.
Um conjunto de válvulas controla

adrnissiges e saldas de agua. de-
terger-Fte e esterilizantes e permite
a realização da oneraçõ ern crr.
coito fechado Em caso de falha

94

ao sistema de ar comprimido essas
suo t.rloqueadas através de

molas espirais
A central e operada atraves cie

uni painei que abriga todos os co-
:-oaridas tini sistema de segurança.

ti loqusmio e;etrónica garante
cc?rreta impedindo o fun-

cloniniedto quando se pressiona a
Letonerra errada

L.iiP conjunto de tubos e conexões
intetliga os diversos componentes
do sistema A central faz cinco
operações (veja desenho)
• Rinsagem inicial — Abre-se ã

l e coloca-se a bomba
em operação fazendo a água cir•
colar pelo carro-tanque com a fina-
lidade de remover os residuos A
seguir, a agua e retirada peta bom.
h2 C-2 e drenada pela abertura da
va;virla 6 A operação leva no má-
ximo. cinco minutos
• Lavagem com detergente -- Fe.
charn-se as ,....arvolas 1 e O Abre-
se a valvula 2 e admite-se a soluçá°
pre■!amente aquecida a 60C que

succionada pela bomba C-1 e re-
conduzida ao tanque pela bomba
C-2 O nivel do tanque e controlado
por bola instalada na válvula 5
Ténipu de operação: dez minutos
• Rinsagem intermediária — Fecha-
se a vavilila 2 com consequente
bloqueio da 5. para elevar-se o
niv.e.1 do tanque A A sequencia da
operação é rdéntica á da nnsagen,
inicial Tempo de operação trés
upriutus
• Esterilização — Operação anao -

EL avapetri com solução deter•
gente, utiliza o tanque B e as
..alvaiás 3 e 4 Leva de trés a
cinco minutos
• Rinsagem final — Operação ana-
1,.,ga a rinsagern incil e feita
fechando-se a valvula 3 o que equi-
vale a :)loquear a E optativa e

Basta o cliente fornecer o dese-
nho e a Metalac fabrica a peca

drspensavei quando se usa solocãç
mais concentrada

Adaptadores e spray-balls são
projetados e fornecidos de acõrelc
com condicées especificas de ca-
da cierite O sistema pode ser
adaptado para limpeza de tanques
estacionarias e tubulações
rias

METALAC

sanita-
SC-73

PEÇAS SOB
ENCOMENDA

A Met.alac seloclonou para
estande no II Salso
linha espeeial para
tornobFhstica
• Haste de oistão de freio a ar
[ ria frJt.0 em ) fabricada em

forjado a qaente
• Cnnjtin-.. de tixaç,ão da rt.:.da Ou
pEir0seilo de Camirilli5eS (.210 cen-
trO) oaraiu:,,o, tacho de roga e
porca de tocha. fabricados etc. uca

de TM
mdustria

seu
soa
au•
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Cilindros
Hidráulicos Vickers

s:ste r."eac
A.

_r

— válvulas.

liga (parafuso) riço•carboriu ce-
mentado (ruchn) e aço-Larbono
(porca e tuchol. zincados bi-crorna•
tizados (porca e nicho) nu oxida•
dos [parafuso)
• Parafusos de fixação de cintos
de segurança (e.rnhaixo a esquer-
chi!. fabricados em aco.-cark.iono ou
ãço-Ega. conful-1-10.= especificação
da ABNT e foriec!dris com inserto
de nal I on Ae roscas depois de
roladas. são -eoassadas ãara e..x•
,.ração de rebartias fr.indn nnde
o inserida a toii r:e
• A r t i ,--Aji-lçáo ilireçar,
lerni:aixo. a .iire-ta] faib,icada ei

aÇO».1qa es
tampada a Frio ,Jsu-iada

SC-74

PARAFUSO
SEXTAVADO

r C. a evnifil,,

...›..*.irrn:c de

ate 1'

-
¡Ur-a

par...ifuso de c,.a..le•

Ds:'rr-aFor.eir) A poita recartilhada
!,-• parafuso eruio r:.abeca exerce

linQedindo o
dc. mesmo por .....ibra•

-'-k)ricante fornece o parou
cor .F1'.'.ert0 de nau o!).

prfi.r5fl de travnirientc.,
ri 5111 orla '100 é'e ainda não es

irnrie apertado --
..:;)•"ilente a pasagem de li

da rã.sca SC-75

—v—SPE IkrW RAND

\]iKERSC



seu carro você sempre acha que a c
I dos outros. Agora vamos ver se isso é

.4••••••

Mobiloil super é alta detergêncie



LOViDADES equipamentos e componentes

ssentos: reguláveis e ajustáveis

IGI-FLEX

ASSENTO
HIDRÁULICO

priir.my assentos hi-

drauticns para mt.ruC5 de carril

'nhã() e ónibus ii_..ença dai

:Bremshey alemo Uru; 005 rnode,o.r,

:que está tend..? una receptiv!dade

'entre motorst, cammhr5es pe•

sados e ear- i de absorver trepi.

dacões das atraves de

z-ijustar•se

ao peso do nisioriçto ,7ii) a 130 kg.f

Os assentos são !-egaiaveis e aius.

tavei5 00 corpi., ni:ai•-ito a atura
ri11-•:virnentos longitudinais e trans

,..,ersis O iiquinainento foi conce-
t)ido i•ri•ira condições

de •!rabalh, motni•istas e. c00-

sec-wf-Jo1rU"r“».1, • se,. desernpe•
10,1 a--i -

sento‘i s apr•esec,,arr-i

rios inconvenientes AssM,

CÕStri, I e a 10 tu-: COM

molejo exGesso.,n ;),•ovoc..-im -uro-

blernas circ.uafor.,,s ,•.:pr.i.n.em

estorriagn C•Z:Lis;:irn L:)biernas á

coluna ver,.ebra! e aos rins ia
produto que a empr•ésa expÕe no
II SooSa. de TM evitaria os :-Íroõle•
mas dessa natureza. porque asser .

tu e f..ocósto formam um só coo-

'unto e deslqcam.se juntos quando

o veicu P3 trepida.
Com média de 25 unidades pro-

duzidas diariamente. a empresa
1:retende lançar o equipamento no
exterior :nais- especificamente nos

paises da América Latina Ainuns
desses assentos em vez de siste-
ma hidraulico. vêm equipados com
sistema de suspensão colocado
atras do encéisto SC-76

Roupa fosforescente: mais seguran-
ça para operários dos aeroportos.

REAL

SEGURANÇA NOS
AEROPORTOS

.A ultima novidade da Rei Equi.

pamentos de Segurança introduz

urna nova moda nos aeroportos do
pais Trata-se de artefatos de mai
teria! sintético que proporcionam

-;egurança a ssua=; que trabalham

em n condições especiais em trans.
por,:es — aernorrtris estradas e
vias niaritimas - - complementados

por capacetes e perneiras fosfo-

rescentes que associarn grande

resistencia de impacto á boa visi-

bHdade

O aeroporto Congonhas ad.

quiriu cones e aventais para o pes-
,..,w que trabalha no estaciona-
mento de avsOes E conforme os
resuitaduu o equi:yamentn poderá
!-- seu oficializado em todos

aercipo,tõs oc., pais
iE—ipresa 51125 CiiivsCIP,

fahriL:ando luvas es.
,..-iba:hns industriais

,• • "a •nha u; equipamen-

si..2(R.ranw, nora vários se•

tires. • le transnortes.

SC-77
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Estamos apos
a fornecer
quaisquer tipos
de equipamentos
para industrias
de mineracao.
tais corno:

9

•



Num caminhão com
direção hidráulica ZF
seu capital está seguro

NOVIDADES equipa meni

Se estourar um pneu dianteiro a mais de 80 krrth num caminhão com
direção mecânica, você sabe a que vai acontecer: perdas humanas,
danos materiais.
Mas, se o veiculo estiver equipado com direção hidráulica ZF, nada
acontecerá. O motorista terá tãda facilidade em frear o carro.
Na direção hidráulico ZF, o óleo (sob pressão de 1400 libras) atua

1 sobre a direção, facilitando ao motorista o domínio totcil.
1.)A menor falha na pista, cada desnível, cada desvia, tudo ele percebe.
I k3z as correções tranqüilamente. O condutor não se cansará. Sá
despende 20% do esfárço normal. É por isso que na Europa e nas
Estados Unidos direção hidráulica é obrigatória.

Felizmente, algumas das
nossas emprésas ¡á se
anteciparam às legisla-
ções e adotaram tam-
bém essa medida.
Questão de segurança.
Direção hidráulica ZF -
um produto nacional com
a garantia da maior in-
dústria européia no setor,

ZF DO BRASIL S.A. - São Caetano do Sul - São Paulo

Duplicar é o equipamento que do-
bra rapidamente a capacidade de
qualquer local de estacionamento.

USAÇO

MAIS LUGAR
NA GARAGEM

Dobrar a capacidaoe de estacio-
namento na sua garagem é a es-
pecialidade cia Usaçu. unia empré-
sa da Guanabara Ha alguns meses
ela vem fabricando um equipamen-
to batizado como Duplicar e que é
capaz de dobrar a capacidade de
qualquer local de estacionamento
Acionado por conjunto eletro-hi-
draulico. ele permite a elevação do
carro em trinta segundos criando
urna nova vaga na parte inferlor.
E fabricado em dois modelos --
HUR-1 e HUR-2 — e exige pe-direi-
to mínimo de 3 m para instalação.
O modèliq HUR-1 pesa 430 kg, tem
capacidade para 1 000 kg de carga
e e fabricado nas dimensões de
3 rn de comprimento por 2,15 in de
largura e 1,55 m de altura Ja o
modèle IHUR-2 é fabricado apenas
sob encomenda para cargas supe-
riores a 1 000 kg
Desmontável e removivel de um

local para outro. o equipamento
dispõe de travas de segurança e
dispensa energia elétrica nas des.
cidas Preço base cérca de
CrS 5 500 para o inodèio menor e
CrS 6 000 para o rnodélo maior

SC-84

•



produtos e serviços

• Um aditivo para ser usado durante o inverno:

í
outro para aumentar a taxa de compressão
do motor: um terceiro para descongelar
a água do radiador: e um quarto para proteger
o motor contra a corrosão. Estamos
falando das novidades da Promax no estancie
de produtos e serviços do li Salão de TM
Completam 'este estande as correias e
malotes de Couros São Carlos: o nõvo
processo de recuperação e os pneus à prova
de bala da Novatração.

Top 011, Power Oil e Maxlub: novidades da Promax para o II Salão de TM.

PROMAX

NOVOS ADITIVOS

Ampliar suas depondenclas para
aumen:ar a capacidade de estoca-
gen-1 e produção e desenvolver um
orndutc que diminua o índice ou.
Jlt:VO dos yaseS expelidos pelos
,•elculos são as duas maiores preo-
,-.opacoes es Promax (Bardahl). No
desenvolv ,mento desse no pro-
duto á empresa utillzara não só
knovv-fso.p internacional mas tarn-
:)em as condições brasileiras de
operação dos veículos Mas essas
preocupações a longo prazo não
impediram a empresa de apresen•
tar algumas novidades neste ano.
• Uma delas, é o diesel Top 0,4
winter . aditivo para uti;ização du
rante O inverno. que será comercia•
lizado no sul do pais. Nessa esta-
ção a densidade do diesel aumen•
ta. criando Lima camada de parafi•
na, dificultando e. ás vezes, parali•
sando o fuacionamento do motor O
nOvo produto diminui a densidade
do combustivel, facilitando a fluén-
ca deste para a cãmara de com-
pressão do motor.

• Outro produto lançado este ano
foi o Power Ou l. aditivo que

aumenta a taxa de compressão do
motor e mantém essa taxa e a vis•
cosidade do óleo no nivel adequa.
do e reduz o indice de poluição
dos gases expelidos
• Para descongelar a água do ra•
diador. a ernpl-ésa está desenvol-
vendo o Anti-Freezo. para ser-
viços pesados (tratores escava-
deiras. etc 1.
• Lançado no inicio dèste ano, o
Max:ut3 Duperoil Diesel 3, para mo-
tores endoterrmcos destina-se a
proteger da corrosão e a manter
!:mpG. Cr motor, mesmo guando tra-
odlhando em regime desfavorável
de fiJncionamento e com combus-
nvel de elevado teor de enxofre.
Preparado com óleo mineral de
alta viscosidade, contém substan-
cias anti o>. ¡dantes antiferrugem .
antiespurnantes. dispersamos e de.
;érçjentes de baixo teor de cinzas
e atende a especificações OterniO-
cioriais SC-82

SÃO CARLOS

CORREIAS E MALOTES

Construidas em couro especial.
as correias que apresenta essa in-
dústria de São Carlos são utiliza.

TRANSPORTE MODERNO — novembro, 1971

Correias: revestidas de feltro,

Malote de lona: impermeavei, pa.
ra transporte de correspondéneia.

das na movimentaçáo de pecas pe-
sadas tais como cofres. pianos.
geladeiras .A :irnofada. cons•
trUld a ,7u1. t(H"n én-
to interno de feltro de 60 cm de
c.omprimento Equipada com ferra-
gem galvamzada. a correia tem
4 O de cf)rnprinientn e e apresen-

taca na cc5!- natura.

Outra novidade da mesma em -
presa e im malote de lona . im•
perrneaN...el equipado com plastico
transparente, para transporte de
correspondencias e valõres. A enl-
presa fornece o ;)reduto sob coo-
siiltâ. OrO tarrliifill()5 padronizadas
— 42x30x1 4840s11 . 50x46x21 e
68x50x22 cm —, nas c-ÓreS azul,
verde. cinza e caqui SC-83
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NOVID49E5/ produtos e serviços

SST ou Jumbo? Uma das muitas questões errt debate no Simpósio da FGV,

FGV

CURSO DE
TRANSPORTES

Dirigentes e '.écnicos .1ios ao

setor pode.rao .n:ciar O ano de 1972

atual:zaridc. em poucos dias seus

conhecimentos é assim:iaricu novos

métodos de 3:imi.-1i5tração os rans-

porzes Pr 7anto, i Escoia de

Administração Oe Emprésas de Sc

Paulo da FGV enderece é• av

<Hl de julho. 2029 São Paulo. SP —

estará promovendo durante sessen-

ta horas de trabalho concentrado.

entre os dias 2 e 12 de julho. o

seu 111 Cui-so de Administração de

Transportes

Realizado pela primeira vez em

1969. o CUr50 prevê aulas sobre as-

suntos que VOO desde a Iegislação.

passando peio calcu,n tarifário até

• 

logistica de transportes Eis os

tópicos das aulas revisa) contabi'

e financeira - :egislação tributaria

rrija :.-arispo:-tes: engenharia econó-

mica e cnIculo tarifário: custos ope-

racionais_ processamento de dados:

rnetodos quantitativos aplicados ao

transporte; logistica e armazena-

gem. Planejamento governamenta.

C',E transportes, casos e problem -as

'ogstica, organização e adr-I;s.

tração de emPrêsas de transportes

kern da equipe ;le pro`ess6rps

de alto nve: da Fundacão Getz-ii!ci
Vargas e profissionáis atuantes do

setor, o corpo docente terá a na--

ticipação especial de Gaton Ge-•
mane. da Universidade de Stanford

da Califórnia.

Paralelamente está previsto. para

os c..'ias 12 a 15 de januro uni

movimentado serninarin, onde serão

oebatidos assuntos atoais e rea-

tadas experiéncias positivas, no se-

tor de. transportes Ait.loria ternas.

carga consolidada: problema prir-

tuario na exportação. ?,ransporte

rodoviário na exportação; SST ver-

SUS Jumbo aerqtrern: Transporte no

ano 20-00: regulamentação do trans-

porte de carga, mercado de com;•

nhões: racionalidade nu transporte

de carga: containers no Bras;:

,tillt01.11s5veL o grande assassino.

metro. contoole de preços peio

Cl P: ferrovia. Brasil 1972: lismiPas

e seu complexo looisr,co, Petro.

bras. e o oleoduto Paulinia—Sac,

Sebastião SC-3110

Pneus
dados

a prova de bala para blin-
forneoedor e Novatração

Vacu-Lug permite a aplicação de
desenho diferente do originai.

NOVATRAÇÃO

O VACU-LUC EM AÇÃO

raro cc pric.?us ha dezoito
anos a Novatracáo esta introduzin-

do no Brasil o ,econdicionamento
Pelo sistema inglês Vacu-Lug. que
possibilita a aplicação de desenhos
diferentes d.o origina! Por êsse pro-
cesso, o pneu velho e raspado até

a primeira lona, o que permite o
conserto das outras que tenham so-

frido algum dano Apiica-se sobre
o desenho antigo novas barras de
borracha mantendo altas os om-

bros do pneu Depois o desenho
e colocado em autoclave para
camzação A temperatura é aumen-

tada peio vapor, o que er.ita a
queima das lonas Opcionalmente o
pneu pode ser envolvido com urna
rede de fios de aço (sistemas SYLi
e SYTI para evitar alargamento ou
aumento de cortes Outro serviço

opcional é o fender ou protetor 1a-
te,al. que evita cortes na carcaça.
diminui a flexão e a elevação de
temperatura
A emurêsa fornece tarnbern

pneus á prova de bala para viatu-
ras bhndadas M-B, recuperadas pelo

Parque de Motorrecanização do
Exército em SP SC-85 rei


